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Lula deve anunciar o 
ministro aposentado 
do STF para o 
ministério ainda esta 
semana, segundo 
fontes do governo. 
Há intenção também 
de manter Ricardo 
Capelli na pasta.

PÁGINA 3 
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Governo abre 6,6 mil vagas 
para 21 órgãos públicos

Reoneração Aquecimento
Setor produtivo 

faz pressão

A força feminina na PMDF

O ano mais 
quente da história

Rodrigo Pacheco tenta 
negociar com Fernando 

Haddad uma solução 
para a MP que reonera a 

folha de pagamento. 

Celina Leão nomeou, ontem, a coronel Ana 
Paula Barros como comandante-geral da 

Polícia Militar do DF. PÁGINA 15

Observatório Copernicus 
alerta que a temperatura 

média global deve 
aumentar ainda mais nos 

próximos anos.

Lewandowski perto 
de assumir a Justiça

Terror e desespero 
em TV no Equador

Candidatos poderão se inscrever a partir do dia 19. As provas devem ocorrer em 5 de maio. Apelidado de 
Enem dos concursos, o novo modelo unifica editais de todos os órgãos federais que tiveram vagas autorizadas

PÁGINA 7

Saiba quem são 
os 10 técnicos 

candidatos ao título. 
O torneio do futebol 
local começa neste 

fim de semana. 

O consumo de queijo 
artesanal aumenta no 

DF e ganha espaços 
exclusivos, como o do 

casal Josué Bispo e 
Karoline, em Taguatinga. 

De Nélida Piñon a 
Bernardo Carvalho, 
confira dicas de livros 
recém-lançados 
que você não pode 
deixar de ler.
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Candangão
Os sabores

do queijo
Aproveite 

as férias!
Aproveite 

as férias!
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Candangão

Alerta com o 
avanço da dengue

Nelson Jr./SCO/STF

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Rede Sociais/Reprodução

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Moradores do DF relatam como a doença, transmitida pelo Aedes 
aegypti, incapacita as pessoas. Cidades como Ceilândia e Samambaia 
registram maior número de casos, mas outras regiões também são 
afetadas pelo mosquito que prolifera em poças de lama. PÁGINA 13
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REONERAÇÃO DA FOLHA

Por diálogo, Pacheco 
adia decisão sobre MP

Mesmo sob pressão dos líderes da oposição para que devolva a medida provisória ao Executivo, presidente do Congresso 
adota caminho da conciliação e diz que só tomará uma atitude após conversar com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad  

O 
governo ganhou mais um tempo 
antes que o presidente do Con-
gresso Nacional, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), devolva a medi-

da provisória que reonera a folha de pa-
gamentos para 17 setores econômicos. 

Mesmo sob pressão dos líderes da 
oposição, que eram maioria em uma re-
união convocada só para debater o te-
ma, ontem, Pacheco preferiu percorrer 
o caminho da conciliação. Ele vai tentar 
construir alternativas com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad.

Após a reunião, falando a jornalistas, 
o senador afirmou que o mais impor-
tante é “ter um bom encaminhamento 
nesse tema, sem ruptura, sem desgaste, 
sem polêmica”. 

Pacheco recebeu ofício assinado por 
nove frentes parlamentares que repre-
sentam setores empresariais,  pedindo 
a devolução sumária da MP. 

Sem descartar a recepção da me-
dida provisória, o presidente do Con-
gresso disse que entre as opções estão 
a devolução integral, a devolução par-
cial ou a substituição da MP por um 
projeto de lei, a partir da negociação 
com o governo. 

Dessa forma, Pacheco evita a atitude 
extrema de mandar a MP de volta para o 
governo. “Se não houver perspectiva de 
evolução da medida provisória, é natural 
que o instrumento legítimo cabível seja 
o projeto de lei de iniciativa do Executi-
vo. Pode-se, inclusive, inserir a urgência 
constitucional, porque foi feito isso em 
alguns momentos no ano passado”, ex-
plicou. “Não há nenhum problema nis-
so. É o trâmite normal do funcionamen-
to legislativo e é muito natural na rela-
ção entre os Poderes que isso exista. É 
próprio da democracia.”

Uma possibilidade é a manutenção 
da MP, com a supressão apenas do item 
da reoneração, que seria encaminhado 
em forma de projeto de lei. Assim, o go-
verno consegue preservar outros dois 
dispositivos considerados relevantes do 
ponto de vista da arrecadação. 

Um deles limita o uso de créditos tri-
butários decorrentes de decisão judicial 
transitada em julgado. Esse ponto da MP, 
inclusive, já foi regulamentado por meio 
de portaria do Ministério da Fazenda e 
está valendo.

 » EDLA LULA

Rodrigo Pacheco com líderes: senador diz que o mais importante é “ter um bom encaminhamento nesse tema, sem ruptura, sem desgaste, sem polêmica”

Pedro Gontijo/Senado Federal

Enquanto no Congresso as lideran-
ças partidárias discutiam a possibilida-
de de devolução da MP da reoneração, 
no Ministério da Fazenda, o secretário 
de Política Econômica, Guilherme Mel-
lo, tratou do assunto com 
o ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, 
e com representantes das 
centrais sindicais.

Segundo Marinho, os 
dados sobre emprego e 
desemprego mostram 
que setores beneficia-
dos com a desoneração 
da folha não mantiveram 
os postos de trabalho ao 
longo dos anos de vigên-
cia do benefício, ao con-
trário do que os setores 
argumentam.

“Os benefícios (para 
os trabalhadores) even-
tuais imaginados não 
se constatam quando 
se avalia a geração e 
a manutenção de em-
pregos. Pode existir um 
microsetor ou outro 
que tenha gerado em-
prego, mas, necessa-
riamente, não foi pela 

desoneração. Foi pela atividade eco-
nômica”, comentou Marinho.

Guilherme Mello informou que, em 
fevereiro, será feita uma “mesa de diá-
logos”, composta por representantes 

do empresariado e dos 
trabalhadores, para apro-
fundar as mudanças pro-
postas pelo governo. 

No entender do secre-
tário, o modelo de bene-
fício criado pela Fazen-
da, por meio da Medi-
da Provisória 1.202/2023, 
se mostra mais eficaz do 
que o modelo atual de 
desoneração. “Nós, do 
Ministério da Fazen-
da, falamos desde o iní-
cio que apresentaríamos 
uma alternativa a uma 
política que tem se reve-
lado pouco efetiva naqui-
lo a que ela se propõe”, 
ressaltou. “Apresentamos 
essa alternativa, que ago-
ra vai ser discutida junto 
à sociedade, aos traba-
lhadores e aos empresá-
rios”, completou.

Ele disse estar convic-
to de que a proposta do 

Ministro debate a medida 
com centrais sindicais

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho (D), no encontro de ontem: “mesa de diálogos” marcada para fevereiro

Matheus Damascena/MTE

Volta às férias

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, deixou 
ontem o gabinete da 
pasta em São Paulo, após 
reuniões, e retornou às 
férias. A previsão é de que 
ele volte ao trabalho na 
próxima segunda-feira.  

O outro item revoga, gradativamen-
te, a isenção tributária para empresas do 
setor de eventos, no âmbito do Progra-
ma Emergencial de Retomada do Setor 
de Eventos (Perse). 

O programa foi criado para socor-
rer empresas durante a pandemia, 

mas foi renovado, com previsão de se 
encerrar em 2026. 

Haddad argumentou que os dados da 
Receita Federal, a partir da renúncia fis-
cal proveniente do Perse, mostram que 
o setor conseguiu se recuperar da crise. 
Enquanto a previsão de renúncia seria 
de R$ 4 bilhões por ano, segundo a Re-
ceita, somente em 2023 o montante que 
o governo deixou de arrecadar com o be-
nefício chegou a R$ 16 bilhões.

Pacheco disse acreditar que seja 
“equilibrada” a medida que prevê o li-
mite para as compensações. “A tese da 
compensação é palatável”, comentou. 

No caso do Perse, o senador lembrou 
que havia um compromisso de que, se 
superasse muito (a previsão de renún-
cia) poderia haver uma rediscussão em 

relação ao programa. “(O Perse) é um te-
ma que pode também ser debatido (na 
MP) e é importante e bom que haja es-
se debate”, comentou Pacheco.

Mesmo deixando claro que só decidi-
rá após o encontro com Haddad, o pre-
sidente do Congresso fez questão de afir-
mar a posição do Parlamento contrária à 
reoneração da folha. 

“Em relação à desoneração, eu, co-
mo presidente do Congresso, tenho 
que afirmar que foi uma opção do 
Congresso Nacional. A desoneração 
da folha por mais quatro anos é uma 
decisão do Congresso Nacional”, reite-
rou, referindo-se ao projeto de lei que 
prorrogou a desoneração da folha de 
pagamentos para 17 setores.

Depois de passar por alguns reveses 

— com a aprovação da proposta na Câ-
mara e no Senado, seguida do veto do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e, 
depois, a derrubada do veto pelo Con-
gresso —, o tema voltou a ser discuti-
do, com o envio da Medida Provisória 
1.202/2023. Entre outros itens, a MP 
revoga a lei da desoneração e traz de 
volta a cobrança da alíquota patronal, 
de maneira gradual.

A desoneração da folha foi criada em 
2011, como medida emergencial, no go-
verno da então presidente Dilma Rou-
seff, mas foi prorrogada diversas vezes. 
O benefício substitui a contribuição pa-
tronal paga sobre a folha de pagamen-
tos, de 20%, por uma contribuição so-
bre o faturamento das empresas, com 
alíquotas que variam entre 1% e 4,5%.

governo, “do ponto de vista do desenho 
da política é bastante superior” ao for-
mato atual da desoneração, “inclusive 
por trazer com ela a questão da garantia 
da manutenção dos empregos”. 

A medida provisória publicada pelo go-
verno condiciona a redução da alíquota à 
assinatura de um termo de compromisso 
garantindo a manutenção de empregos.

A MP prevê a aplicação de alíquota 
reduzida da contribuição patronal para 
empresas enquadradas em 42 atividades 
econômicas, a partir da Classificação Na-
cional de Atividades Econômicas (CNAE). 

As empresas foram divididas em 
dois grupos. Para o primeiro, haverá 
redução de 10% na contribuição em 
2024, que será elevada gradualmente 
até atingir 17,5% em 2027. Para o ou-
tro, a alíquota começa em 15% e cres-
ce até 18% em 2027.

O presidente da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Sérgio Nobre, ma-
nifestou a “apreensão” dos trabalhado-
res, receosos de que a reoneração possa 
causar desemprego.

“Emprego é tudo o que o trabalhador 
tem. Quando perde o emprego, perde 

tudo. Então é importante que a gente 
tranquilize e que haja um encaminha-
mento negociado”, frisou.

O sindicalista, que também repre-
sentou o Fórum das Centrais Sindicais 
na reunião, comentou estar confiante 
de que o diálogo com o governo e com 
o setor empresarial possa levar a “uma 
solução de consenso” que garanta a ma-
nutenção dos postos de trabalho.

Além da CUT, participaram da re-
união representantes da Força Sindi-
cal, da União Geral dos Trabalhadores 
(UGT) e da Nova Central. (EL)

Emprego é 

tudo o que o 

trabalhador tem. 

Quando perde o 

emprego, perde 

tudo. Então é 

importante que a 

gente tranquilize 

e que haja um 

encaminhamento 

negociado”

Sérgio Nobre, presidente 
da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT)
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O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deve anun-
ciar, até o fim desta se-
mana, o nome do minis-

tro aposentado do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ricardo Le-
wandowski como novo ministro 
da Justiça e Segurança Pública. 

Segundo fontes consultadas 
pelo Correio, a previsão é de que 
o atual titular da pasta, Flávio Di-
no, oficialize sua saída do cargo 
na sexta-feira e, logo em segui-
da, Lula confirme o convite a Le-
wandowski. 

Dino, por sua vez, auxilia-
rá o sucessor na transição e, na 
segunda quinzena de fevereiro, 
assumirá a cadeira de minis-
tro do STF. 

Na segunda-feira, Lewando-
wski se reuniu com Lula para 
discutir os detalhes do convite. 
O ponto de desacordo é em rela-
ção ao cargo de secretário-exe-
cutivo da Justiça. O ministro apo-
sentado do STF quer autonomia 
para nomear uma pessoa de sua 
confiança. O presidente, por sua 
vez, tem interesse em manter o 
atual ocupante da função, Ricar-
do Cappelli.

No evento de segunda-feira 
— Democracia Inabalada, que 
marcou um ano dos atos golpis-
tas —, Dino reforçou que Lula 
deve apontar seu sucessor até o 
fim da semana.

“O presidente Lula tem uma 
grande experiência política e ad-
ministrativa, e é claro que ele es-
tá fazendo uma escolha cuidado-
sa. Creio que, nesta semana, es-
sa transição se conclui”, comen-
tou. “Espero que até o fim desta 
semana o presidente possa che-
gar à sua escolha, e qualquer que 
seja o homem ou a mulher esco-
lhido pelo presidente, terá em 
mim toda a transparência para 
mostrar os programas, projetos, 
as informações, para que haja o 
principal, que é o serviço de Jus-
tiça, de Segurança Pública mais 
eficiente”, frisou Dino 

Aposentadoria

Lewandowski se aposentou 
em abril do ano passado porque 
completou 75 anos — idade má-
xima para ocupar uma cadeira 
na Corte. Ele entrou no Supre-
mo em 2006, indicado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, e foi sucedido pelo advoga-
do Cristiano Zanin. 

Citado para ocupar o Mi-
nistério da Justiça, o advogado 
do Prerrogativas Marco Auré-
lio Carvalho apontou: “Eu acho 
que vai ser o Lewandowski (mi-
nistro). Se for, tem nosso apoio”, 
disse à reportagem. 

PODER 

 » INGRID SOARES
 » ALINE BRITO

Nelson Jr./SCO/STF

Lewandowski deve ser 
anunciado para Justiça

Expectativa é de que o presidente Lula oficialize, ainda nesta semana, o magistrado 
aposentado do Supremo Tribunal Federal (STF) como novo titular do ministério

Na segunda-feira, Lewandowski se reuniu com Lula para discutir o convite

Após conversas com o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, Marta Suplicy, ex-
prefeita de São Paulo, aceitou 
voltar para o PT e compor a 
chapa de Guilherme Boulos 
(PSol) à prefeitura. A ex-
senadora divulgou, ontem, a 
carta de demissão do cargo 
de secretária de Relações 
Internacionais da Prefeitura 
de São Paulo, após reunião 
com o prefeito Ricardo 
Nunes, que concorrerá à 
reeleição. Marta, atualmente 
sem partido, deixou o PT 
em 2015, afirmando que 
a sigla protagonizou “um 
dos maiores escândalos 
de corrupção que a nação 
brasileira já experimentou”, 
em referência aos fatos 
revelados pela Operação 
Lava-Jato. Em nota, a 
Prefeitura de São Paulo 
informou que a saída de 
Marta ocorreu em  
comum acordo.

 » Marta voltará ao 
PT para ser vice 
 de Boulos
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Lewandowski 
e a Justiça

CURTIDAS

A 
necessidade de regu-
lação das redes sociais 
para ser aplicada ainda 
nas eleições de prefeitos 

e vereadores neste ano será as-
sunto obrigatório do Congresso 
Nacional na retomada dos traba-
lhos de deputados e senadores a 
partir de fevereiro. 

Essa é a disposição dos pre-
sidentes das duas Casas e tam-
bém esteve presente nos discur-
sos de segunda-feira, no even-
to no Supremo Tribunal Federal 
(STF) e no ato Democracia Inaba-
lada, no Senado, que marcaram 
um ano dos ataques golpistas.  

Em seu discurso, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva afirmou 
que a liberdade não é o direito de 
“pregar a instalação de um regi-
me autoritário e o assassinato 
de adversários”. Disse também 
que “as mentiras, a desinforma-
ção e os discursos de ódio foram 
o combustível para o 8 de ja-
neiro”. “Nossa democracia estará 
sob constante ameaça, enquanto 

não formos firmes na regulação 
das redes sociais”, acrescentou.

Dos mais atingidos pelos ata-
ques bolsonaristas nas redes, o 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Alexandre de Mo-
raes, também fez várias citações a 
respeito dessa necessidade. O mi-
nistro disse ser preciso olhar pa-
ra o futuro e que é urgente neu-
tralizar o que chamou de um dos 
“grandes perigos modernos da de-
mocracia”, que é a instrumentali-
zação das redes sociais pelo no-
vo “populismo digital extremista”. 

O magistrado usou o termo 
“milícias digitais”, que atuam nas 
redes sem qualquer restrição. “A 
ausência de regulamentação e a 
inexistente responsabilização das 
redes sociais, somadas à falta de 
transparência na utilização da in-
teligência artificial e dos algorit-
mos, tornaram os usuários susce-
tíveis à demagogia e à manipula-
ção política, possibilitando a livre 
atuação no novo populismo digi-
tal extremista e de seus aspirantes 
a ditadores”, afirmou o ministro.

O presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), já anunciou 
a preocupação e a necessidade 
de se regular as redes. Para ele, a 
inteligência artificial é uma “evo-
lução” das fake news. 

Por sua vez, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), demonstrou preocupa-
ção com o assunto. No Congres-
so Nacional, há vários projetos 
tramitando sobre a regulação da 
inteligência artificial.

Lira ficou incomodado e preo-
cupado quando viu um anún-
cio usando o artifício da inteli-
gência artificial para simular o 
ex-jogador Zico, do Flamengo e 
da Seleção Brasileira, ouvindo 
uma mensagem de seu pai, Jo-
sé Antunes Coimbra, no Mara-
canã. A voz de Seu Antunes, que 
morreu em dezembro de 1986, 
aos 85 anos, foi recriada pela in-
teligência artificial.

Por problemas no coração, ele 
nunca viu o filho jogar no Ma-
racanã, onde Zico marcou 334 
gols. No anúncio, uma iniciativa 
do Flamengo e de uma empre-
sa privada para o Dia dos Pais, 

em 2021, Seu Antunes pede pa-
ra ver um gol do filho no estádio. 
O presidente da Câmara tem re-
ceio do uso desse tipo de artifício 
na campanha eleitoral. 

Lira pretende aprovar a regu-
lamentação das redes como uma 
regra geral para conter os abusos 
dessa ferramenta. É a maneira 
também de escapar da necessi-
dade de se aprovar uma lei elei-
toral, que exigiria o cumprimen-
to do princípio da anualidade — 
ou seja, a aprovação e a vigência 
no período de um ano antes do 
pleito, marcado para outubro. 
Essa regra mais ampla não seria 
apenas para o período eleitoral.

Audiência pública

O TSE lançou uma minuta es-
ta semana prevendo a regula-
mentação das IA (sigla de inteli-
gência artificial) nas campanhas 
eleitorais. O objetivo da Corte 
é criar regras para que as ferra-
mentas não sejam usadas pa-
ra disseminar desinformação no 
período de votações.

O tribunal quer que conteú-
dos produzidos a partir da IA 
sejam sinalizados, ou seja, que 
fique claro para o eleitor que 
aquela mensagem não foi cria-
da por humanos. 

“A utilização na propagan-
da eleitoral, em qualquer de 
suas modalidades, de conteú-
do fabricado ou manipulado, 
em parte ou integralmente, por 
meio do uso de tecnologias di-
gitais para criar, substituir, omi-
tir, mesclar, alterar a velocida-
de, ou sobrepor imagens ou 
sons, incluindo tecnologias de 
inteligência artificial, deve ser 
acompanhada de informação 
explícita e destacada de que o 
conteúdo foi fabricado ou ma-
nipulado e qual tecnologia foi 
utilizada”, diz trecho da minuta 
do TSE, que ainda será discuti-
da em audiência pública. 

Aprovado pelo Senado para 
assumir uma cadeira no STF, o 
ainda ministro da Justiça, Flávio 
Dino, defende a regulamentação 
das redes. Ele elogiou a disposi-
ção de Moraes em criar regras 

duras para esse tipo de explora-
ção em campanha eleitoral. 

Para o publicitário Alek Ma-
racajá, CEO da Ativaweb e espe-
cialista em plataformas digitais, 
a regulamentação da IA deveria 
ser a prioridade do Congresso 
Nacional. Ele diz que o foco de-
ve estar na chamada inteligência 
artificial generativa, exemplifica-
da pelo deepfake, que cria con-
teúdos falsos a partir de vídeos, 
imagens e vozes reais.

“É importante ressaltar que 
a rapidez na regulamentação 
da IA é crucial para mitigar os 
riscos associados ao uso in-
devido dessa tecnologia nas 
campanhas políticas. A amea-
ça de disseminação de conteú-
dos falsos, exemplificada pe-
los deepfakes, destaca a ne-
cessidade urgente de estabe-
lecer diretrizes claras e efi-
cazes”, disse. “A proximidade 
das eleições aumenta a pres-
são para garantir que o marco 
legal esteja em vigor a tempo 
de salvaguardar a integridade 
do processo eleitoral.”

PODER /  A necessidade de impor regras às redes sociais, para serem aplicadas nas eleições de prefeitos e 
 vereadores, ainda neste ano, será assunto obrigatório do Congresso Nacional na retomada dos trabalhos, em fevereiro

 » EVANDRO ÉBOLI

Na pauta, a regulação das redes

As grades localizadas em fren-
te ao Congresso Nacional, insta-
ladas após os ataques de 8 de ja-
neiro de 2023 — que destruíram 
dependências e objetos da Câ-
mara dos Deputados e do Sena-
do —, começaram a ser retira-
das ontem.

A medida foi anunciada pelo 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), em discur-
so no ato Democracia Inabalada, 
na segunda-feira, no Salão Negro 
do Congresso.

Pacheco disse que a cerca foi 
instalada por imposição de uma 
tragédia contra a democracia. 

“Há um ano, temos essas gra-
des, que cercam o Congresso e 
foram imposta pelas circunstân-
cias, por conta da triste situação 
do 8 de janeiro de 2023. Após 
aquela tragédia contra a demo-
cracia. Agora, vamos abrir o Con-
gresso Nacional ao povo brasi-
leiro. Que todos tenham a com-
preensão de que esta é a Casa do 
povo”, disse o senador, aplaudido 
pelos presentes. 

No discurso, Pacheco criticou 
duramente os golpistas que aten-
taram contra as instituições de-
mocráticas e os classificou como 
uma “turba de criminosos que 

invadiu os prédios e desrespei-
tou a vontade popular manifes-
tada pelo voto”.

No Palácio do Planalto tam-
bém foi instalada uma cerca, 
após os ataques, mas retiradas 
ainda no primeiro semestre do 
ano passado.

O prédio do Supremo Tribunal 
Federal (STF), alvo dos mais se-
veros ataques dos golpistas, con-
tinua com grades e com a presen-
ça de pelo menos duas viaturas 
da Polícia Militar.

O STF foi, dos Três Po-
deres, o que sofreu o maior 
prejuízo. Dos R$ 24 milhões 

estimados de danos nos três 
prédios, metade se refere aos 
estragos ocorridos na Corte, 
de R$ 12 milhões. 

Desse montante, R$ 8,6 mi-
lhões são de danos com 951 itens 
que foram furtados, quebrados 
ou completamente destruídos. 
Os outros R$ 3,4 milhões se re-
ferem a despesas com recons-
trução do plenário, troca de car-
petes e vidros da fachada, entre 
outros itens.

No ato no Congresso, o presi-
dente do STF, Luís Roberto Barro-
so, se referiu a esses grupos como 
“aprendizes de terroristas”. (EE)

Congresso inicia retirada de grades 

Os trabalhos de Marta

Afastada do secretariado do 
prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes, Marta Suplicy tem 
traçado os próximos passos para 
se acomodar bem no papel de 
candidata a vice-prefeita, na chapa 
de Guilherme Boulos (PSol). O 
primeiro é sentar-se à mesa com o 
deputado e definir seu papel na  
pré-campanha.

Discurso ensaiado...

A ideia é estabelecer que 
qualquer assunto relativo à atual 
administração da prefeitura seja 
tratado diretamente pelo candidato. 
Assim, Marta estaria preservada de 
falar mal do ex-chefe.

... e estudado

A função de Marta será dar 
visibilidade aos seus programas 
na prefeitura. Como os Centros 
de Ensino Unificados (CEUs). E 
reforçar a polarização com Jair 
Bolsonaro, dizendo que não poderia 
estar no mesmo palanque que o 
ex-presidente — que ganhou no 
estado de São Paulo, mas  
perdeu na capital.

Pacheco e governo 

ganham tempo

Ainda que o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), não devolva a MP da 
reoneração da folha de salários, a 
perspectiva é de derrubada do texto 
na comissão especial logo depois 
do feriado de carnaval. Portanto, 
o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, tem um mês para tentar 
chegar a um acordo com os 
congressistas sobre o tema.

Pacheco espremido/ O presidente do 
Senado está entre a cruz e a espada. É que 
Efraim Moraes (PB), líder do União Brasil, 
partido que o ajudou — e muito — a chegar 
à Presidência da Casa no primeiro mandato, 
defende com fervor a devolução da medida 
provisória que reonera a folha de pagamentos. 
E a turma do governo, onde está o PSD, tem 
uma ala favorável à negociação.

Roteiro/ O anúncio da volta de Marta Suplicy 
ao PT tende a ocorrer no mesmo ritmo que 
foi a chegada de Geraldo Alckmin ao papel de 
candidato a vice na chapa de Lula. Primeiro, 
alguns encontros reservados. Depois, o público, 
no jantar do Prerrogativas de 2021. Por fim, a 
oficialização do convite para ser vice.

A preocupação de Celina/ Enquanto estava 
no STF acompanhando a solenidade de 
lançamento da exposição sobre o 8 de janeiro, 
a governadora em exercício Celina Leão (foto) 
ficou ao fundo do saguão, avaliando as imagens 
das chuvas torrenciais que haviam caído na 
véspera. “A chuva é o nosso maior desafio neste 
momento. Não podemos deixar as pessoas 
desamparadas”, disse à coluna.

Por falar em Celina.../ Depois das duras 
declarações de Lula sobre o governador 
Ibaneis Rocha, exibidas no documentário da 
GloboNews sobre o 8 de janeiro, a governadora 
em exercício é a ponte mais forte do GDF com 
o governo federal.

... ela não para/ Hoje, Celina dá posse aos 
novos conselheiros tutelares, às 15h, no Museu 
da República.

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

As grades estão sendo retiradas um ano depois dos atos golpistas

 Carlos Vieira/CB/D.A Press          

Favorito do presidente Luiz Inácio Lula da Silva para ocupar o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, o ministro aposentado do Supremo Tribunal Federal (STF) Ricardo 
Lewandowski fez chegar a aliados que precisa montar a própria equipe. Até agora, está 
garantida a permanência do diretor-geral da Polícia Federal, Andrei Rodrigues, e deve 
ficar o secretário de Defesa do Consumidor, Wadih Damous. Rodrigues deve seu cargo 
ao próprio Lula e já faz planos para este ano. Damous foi deputado federal pelo PT e é 

considerado um dos juristas do partido que tem boa relação com o ex-ministro.

A turma do PSB, o secretário-executivo Ricardo Cappelli, o secretário nacional de 
Justiça, Augusto Botelho, e o de Segurança Pública, Tadeu Alencar, não está garantida. 

E o que “pega” agora, segundo informações no Planalto,  
é arrumar uma vaga para esse grupo.
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QUESTÃO INDÍGENA

Governo cria núcleo de 
proteção a ianomâmis
Coordenação em Boa Vista reunirá, permanentemente, órgãos que atuam junto à etnia para combater o garimpo ilegal

A
s operações de combate 
à extração ilegal de re-
cursos naturais, princi-
palmente ouro, na Ter-

ra Indígena Yanomami, em Ro-
raima, serão integradas de for-
ma permanente às ações de as-
sistência social às comunidades 
que habitam a região. O gover-
no anunciou, ontem, que cria-
rá uma coordenação nacional, 
com sede em Boa Vista, que reu-
nirá todos os órgãos envolvidos 
na proteção da floresta e dos po-
vos originários. O principal ob-
jetivo será restabelecer “o modo 
de vida” das comunidades que 
habitam a terra indígena, sem 
a presença de invasores, resta-
belecendo as técnicas de pro-
dução agrícola e recuperando 
as áreas degradadas na floresta 
pelo garimpo e pela extração de 
madeira ilegais.

Com a decisão, as operações 
na terra indígena para enfren-
tar a crise humanitária dos ia-
nomâmis deixarão de ter cará-
ter emergencial para se tornar 
uma ação perene de Estado. Se-
gundo o ministro-chefe da Casa 
Civil, Rui Costa, será criada uma 
“Casa de Governo” em Boa Vista 
para concentrar os órgão envol-
vidos na questão. O Ministério 
da Fazenda deve apresentar um 
pedido de crédito suplementar 
de R$ 1,2 bilhão ao Orçamento 
deste ano para bancar a estrutu-
ra permanente e as ações de se-
gurança na região e de assistên-
cia aos indígenas.

As medidas também são uma 
resposta à determinação do pre-
sidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Luís Ro-
berto Barroso, de setembro do 
ano passado, para que o gover-
no apresente um relatório sobre 
o andamento de medidas de pro-
teção ao povo ianomâmi. “A par-
tir do aprendizado com os acer-
tos e com os erros, do que con-
seguimos e do que não consegui-
mos fazer, a conclusão é de que é 

preciso ter uma coisa permanen-
te, um novo padrão de ocupação 
daquele território”, disse Costa.

As medidas foram discutidas 
em reunião, no Palácio do Pla-
nalto, convocada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, com 
os titulares de 11 ministérios, 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU), da Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai) e 
da Polícia Federal (PF), além do 
chefe do Estado-Maior conjun-
to das Forças Armadas, almiran-
te de esquadra Renato Rodrigues 
de Aguiar Freire, e do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin.

“Como balanço de um ano, 
o grosso do trabalho de comba-
te ao crime organizado foi fei-
to de forma vitoriosa, o que não 
significa que não existam mais 
garimpeiros e criminosos na re-
gião”, disse Costa, ao fim da reu-
nião. “Vamos migrar de um con-
junto de ações emergenciais pa-
ra uma mudança de patamar em 
2024, com ações estruturantes, 
inclusive na área de controle do 
território, de segurança pública”, 
explicou.

Reestruturação

Os órgãos de segurança, co-
mo as Forças Armadas e a PF, vão 
apresentar, em 30 dias, um pla-
no para reestruturar a ocupação 
da região “com presença defini-
tiva”, segundo o ministro. A meta 
é retirar definitivamente os inva-
sores da terra indígena, para evi-
tar o que o ministro chamou de 
“perseguição de gato e rato”.

“O gato chega, o rato foge, 
o gato sai, o rato volta”, meta-
forizou Costa, para exemplifi-
car a dificuldade que o Estado 
enfrenta para vigiar uma área 
maior do que Portugal. No ano 
passado, segundo números do 
governo, foram feitas mais de 
400 operações na região, com 
mais de R$ 600 milhões apreen-
didos em patrimônio e recur-
sos financeiros de grupos ile-
gais, além da destruição ou 

 » VINICIUS DORIA

Costa (à esquerda de Lula) disse que as ações emergenciais junto aos ianomâmis estruturaram o núcleo de apoio a ser instalado em Boa Vista 

Ricardo Stuckert/PR

inutilização de equipamentos 
usados pelas quadrilhas, prin-
cipalmente, para extrair ouro e 
outros metais preciosos.

Uma das primeiras medidas 
será a ampliação da Casa de Saú-
de Indígena (Casai) de Boa Vis-
ta. A PF também está montan-
do uma estrutura própria para 
atuar na região. As Forças Arma-
das deixarão de atuar, em mar-
ço, na distribuição emergencial 
de cestas básicas, que passarão 
a ser coordenadas pela Casa de 
Governo em contratos de longo 
prazo. Os militares seguirão, po-
rém, no apoio logístico das ações 
integradas, no bloqueio de aces-
sos à terra indígena e na fiscali-
zação de fronteiras.

Rastreamento de ouro

Outra frente de atuação de-
pende do Congresso, que avalia 
a regulamentação da obrigato-
riedade de rastreamento do ou-
ro extraído e comercializado no 
Brasil. A exploração ilegal do me-
tal é um dos principais motores 
da economia ilegal e da violên-
cia em Roraima. “Estamos aguar-
dando que (o projeto enviado 
pelo governo) seja votado, com o 
objetivo de fazer o rastreamento 
do comércio desse ouro no Bra-
sil. Esse projeto de lei vai nos aju-
dar muito para inibir as ações 
do comércio ilegal”, disse Costa.

A casa de governança que será 
instalada em Boa Vista também 

terá como atribuição dialogar 
com o governo do estado alter-
nativas econômicas para absor-
ver a população que, hoje, é usa-
da como mão de obra das ativi-
dades ilegais, incluindo imigran-
tes venezuelanos que não param 
de chegar ao Brasil, fugindo da 
crise econômica do país vizinho.

“Temos mais de 800 mil vene-
zuelanos que entraram no Bra-
sil. Estima-se que cerca de 100 
mil estejam vivendo em Roraima. 
Dados da Prefeitura de Boa Vis-
ta indicam que entre 20% e 25% 
das matrículas da rede pública 
(de ensino) da capital são de ve-
nezuelanos que vieram com seus 
filhos. Isso dá a dimensão do pro-
blema”, apontou Costa.

O trabalho de combate 
ao crime organizado 
foi feito de forma 
vitoriosa, o que não 
significa que não 
existam garimpeiros e 
criminosos na região”

Rui Costa, ministro-chefe 

da Casa Civil, sobre a ação 

junto aos ianomâmis

O ministro Wellington Dias, do 
Desenvolvimento Social, garan-
tiu, ontem, que o objetivo do go-
verno federal, ao estabelecer o 
núcleo de proteção aos ianomâ-
mis, em Boa Vista, é estimular a 
produção autônoma dos indíge-
nas, com projetos de qualificação 
da produção agrícola e da pesca 
de subsistência — e a eventual 
comercialização do excedente da 
produção. Ele projeta que o go-
verno federal conseguirá superar 
o estado de emergência na região.

“A gente vai dar um salto, sain-
do dessa fase de medidas emer-
genciais, ampliando a capacida-
de de produção, trazendo apoio 
para as tradições dos povos indí-
genas, garantindo uma ação es-
truturada com a Casa do Gover-
no que possa se integrar com os 
estados e os municípios”, disse 
Dias, à saída da reunião no Palá-
cio do Planalto.

Ao fazer um balanço das ações 
realizadas junto aos ianomâmis, 
até agora, ele destacou que a ação 
integrada com os ministérios dos 
Povos Indígenas e do Desenvolvi-
mento Agrário, mais a Fundação 

Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai) e a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), per-
mitiu que o Desenvolvimento So-
cial entregasse “em Roraima e no 
Amazonas de 98 mil cestas bási-
cas e cerca de 30 mil toneladas de 
alimentos comprados pelo pro-
grama de aquisição de alimentos 
para atender ao povo ianomâmi, 
com a entrega de até 8 mil cestas 
de alimentos por mês”.

Dias afirmou que o governo 
ainda tem alimentos estocados, 
que serão distribuídos pelas For-
ças Armadas pelos próximos três 
meses. “Vamos prosseguir dispo-
nibilizando cerca de 35 mil cestas 
básicas em estoque nas unidades 
distribuidoras para manter o ní-
vel de atendimento nas comuni-
dades e dos (indígenas) que estão 
nas cidades”, assegurou.

O Ministério do Desenvolvi-
mento Social repassará 12,5 mil 
kits para produção de comida 
pelos indígenas, além de insta-
lar nas aldeias 1.875 casas de fa-
rinha — nas quais a mandio-
ca é processada artesanalmen-
te. Também haverá estímulo pa-
ra que os indígenas ampliem a 
produção de milho, aves e frutas.

Produção autônoma dos 
nativos será estimulada

Uma das primeiras medidas 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tomou, assim que 
assumiu o governo, em janei-
ro do ano passado, foi determi-
nar uma ação emergencial para 
salvar o povo ianomâmi de uma 
catástrofe humanitária provo-
cada pela invasão de mais de 40 
mil garimpeiros nas terras indí-
genas de Roraima, que abrigam 
cerca de 30 mil indivíduos, em 
386 aldeias. Imagens de crian-
ças e adultos famélicos, des-
nutridos e doentes correram o 
mundo e provocaram uma en-
xurrada de críticas ao governo 
brasileiro, acusado de leniência 
com os invasores ao longo dos 
quatro anos da presidência de 
Jair Bolsonaro.

Ainda em janeiro de 2023, Lu-
la decretou estado de emergên-
cia em saúde em Roraima. Em 
2022, 99 crianças ianomâmis 
morreram por falta de comida 
e atendimento básico de saú-
de. A malária, doença endêmica 
na Região Norte, foi responsável 
por quase 22 mil casos na Terra 
Indígena Yanomami, em 2021, 
o maior número da série histó-
rica do Ministério da Saúde. O 

aumento vertiginoso de casos 
coincidiu com o avanço do ga-
rimpo ilegal na reserva.

“Se alguém me contasse que 
em Roraima tinha pessoas sendo 
tratadas dessa forma desumana, 
como vi o povo ianomâmi aqui, 
não acreditaria. O que vi me aba-
lou. Vim aqui para dizer que va-
mos tratar nossos indígenas co-
mo seres humanos”, desabafou 
Lula, na visita que fez a Roraima, 
na primeira viagem oficial como 
presidente.

“Posso dizer que não vai mais 
existir garimpo ilegal. E sei da 
dificuldade de tirá-lo. Se tentou 
outras vezes, mas eles (os explo-
radores) voltam”, prometeu Lu-
la, à época.

Choque

Depois dessa visita, o gover-
no iniciou uma ampla operação 
para socorrer as populações in-
dígenas e combater os invasores 
dos territórios protegidos. Com 
apoio das Forças Armadas, agen-
tes da Polícia Federal (PF) e do 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) desativaram 

Comitiva encarou o horror: 
adultos e crianças famintas

Caravana do governo viu de perto, em 2023, um cenário de abandono

Reprodução/Urihi Associação Yanomami

acampamentos e pistas de pou-
so usadas pelo garimpo ilegal, e 
destruíram centenas de equipa-
mentos, como balsas para dra-
gagem de rios, escavadeiras e 
caminhões.

De acordo com relatório da 
Hutukara Associação Yanoma-
mi, que monitora a terra indí-
gena por meio de imagens de 

satélite, nos quatro anos do go-
verno Bolsonaro, a área devasta-
da pelo garimpo cresceu 309%. 
Mais de 5 mil hectares de ma-
ta foram devastadas no perío-
do. Os números foram publica-
dos no relatório Yanomami sob 
ataque: garimpo na Terra Indí-
gena Yanomami e propostas pa-
ra combatê-lo. (VD)

 » HENRIQUE LESSA



6  •  Brasil  •  Brasília, quarta-feira, 10 de janeiro de 2024  •  Correio Braziliense

CASO MARIELLE

PF promete solução em breve
Diretor-geral da corporação, Andrei Rodrigues crê que apresenta, neste 1º trimestre, o desfecho esperado há quase 6 anos para o crime

O 
diretor-geral da Polícia 
Federal (PF), Andrei Ro-
drigues, afirmou, ontem, 
que os assassinatos da 

vereadora carioca Marielle Fran-
co e de Anderson Gomes terão 
um desfecho ainda no primeiro 
trimestre deste ano. A afirmação 
foi feita em uma entrevista, on-
tem, à rádio CBN. A parlamen-
tar e seu motorista foram mor-
tos em uma emboscada na noite 
de 14 de março de 2018, no bair-
ro do Rio Comprido, zona central 
do Rio de Janeiro.

“Esse é um desafio que a PF 
assumiu no ano passado. Esta-
mos há menos de um ano à fren-
te dessa investigação, de um cri-
me que aconteceu há cinco anos, 
mas com a convicção de que ain-
da neste primeiro trimestre a Po-
lícia Federal dará uma resposta 
final do caso”, assegurou Andrei, 
na entrevista.

Há poucos dias, o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Flá-
vio Dino, garantiu que o assassi-
nato de Marielle seria “integral-
mente resolvido” em breve. “No 
dia 2 de janeiro (de 2023) disse 
que iríamos elucidar o caso Ma-
rielle Franco. Quero reiterar e 
cravar: não tenho dúvida de que 

o caso Marielle em breve será in-
tegralmente elucidado. É um ca-
so fundamental pelo simbolismo 
de defesa das mulheres, das mu-
lheres da política e, portanto, da 
política. Marielle representa a 
defesa da vida”, comentou Di-
no, no balanço de gestão à fren-
te da pasta, em 21 de dezembro 
passado.

Em outubro, o inquérito que 
apura o duplo homicídio foi en-
viado ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) — tramitava, ante-
riormente, na Justiça do Rio. Isso 
porque suspeitas relacionadas ao 
ex-deputado estadual fluminen-
se Domingos Brazão, atualmente 
conselheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), levaram à 
mudança de foro. Ele foi citado na 
delação premiada do ex-policial 
militar Élcio Queiroz, preso como 
suspeito de envolvimento no cri-
me — ele teria dirigido o carro do 
qual o miliciano e ex-policial mi-
litar Ronnie Lessa fez os disparos 
contra Marielle e Anderson.

Além de Ronnie e Elcio, no 
ano passado a PF prendeu, em 
24 de julho, o ex-bombeiro Max-
well Simões Corrêa, o Suel. Ele te-
ria ajudado a esconder armas do 
assassino e de ter feito a “campa-
na” que levou à emboscada con-
tra a vereadora.

Suel também é apontado co-
mo a pessoa que levou o Chevro-
let Cobalt de cor prata, utilizado 
na noite do duplo homicídio, pa-
ra um desmanche no Rio, a fim 
de apagar os traços que levam ao 
crime. O ex-bombeiro foi conde-
nado, em 2021, a quatro anos de 
prisão por atrapalhar as investi-
gações, mas cumpria a pena em 
regime aberto.

Joias sauditas

Na mesma entrevista, Andrei 
afirmou que espera finalizar, 
também no primeiro trimestre, 
a análise das investigações sobre 
o recebimento e a destinação de 
joias e presentes dados por auto-
ridades estrangeiras ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Segundo 
ele, a fase atual é de reunir da-
dos colhidos junto às agências 
norte-americanas envolvidas na 
apuração do caso.

“É preciso lembrar que as 
joias foram levadas, vendidas 
e negociadas nos Estados Uni-
dos. Portanto, há muitos elemen-
tos de prova que estão naquele 
país. Estamos finalizando ques-
tões administrativas e deveremos 
enviar uma equipe nossa para, 
junto a uma equipe nos Estados 
Unidos, finalizar essas coletas e 

Investigações chegaram aos executores da vereadora, mas resta saber quem mandou cometer o assassinato

Renan Olaz/CMRJ

 » ÂNDREA MALCHER

Dividir ou conciliar
No evento Democracia Inabalável 

apareceram duas correntes: a da con-
ciliação como alternativa à polaridade 
radicalizada e a corrente da separa-
ção ainda maior, com punições, sem 
anistia, sem esquecer, agravando o 
apartheid de hoje. Pelo que se ouviu 
nos discursos, do lado da conciliação 
estão os presidentes do Congresso e 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

Como se sabe pelo resultado das 
urnas, o país está dividido ao meio. 
Do lado que consolida a divisão, a 
governadora do Rio Grande do Nor-
te, Fátima Bezerra, e os presidentes 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Alexandre de Moraes, e da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Os conciliadores querem diálogo 
civilizado entre progressistas e conser-

vadores, liberais e estatizantes, opo-
sitores e governistas. Os separatistas 
sugerem que com os outros a forma 
de tratar é com a punição e censura. O 
presidente do TSE foi além, ao ver nas 
redes sociais o maior perigo para a 
democracia. Não lhe ocorre que as 
redes são democracia na sua essência.

A ágora grega onde se debatiam as 
questões das cidades-estado agora está 
universalizada pela via digital. Cada 
pessoa tem voz para exercer seu poder, 
em lugar de depender de monopólios 
que lhe calavam e substituíam, a pre-
texto de falar pelo povo. Voz de cada 
um está garantida pelos artigos 5º e 
220 da Constituição Cidadã.

Se houver nas redes ofensa a direi-
tos alheios, o Código Penal prevê, nos 
artigos 138 e 139: calúnia, injúria e 

difamação (resta aumentar as penas). 
Além disso, no art. 5º da Constituição, 
o inciso X estabelece que são invio-
láveis a intimidade, a vida privada, a 
honra e a imagem das pessoas, com 
direito a indenização por danos mate-
riais ou morais.

Autoridades que vivem em palá-
cios julgam que o povo precisa de 
tutor. Mas o mundo digital sabe como 
separar os mentirosos, os ardilosos, os 
mercenários, da mesma forma como o 
mercado afasta o mau produto. Cedo 
ou tarde, o enganador é descoberto, 
exposto e excluído. Não é necessário 
um Estado-tutor, para o que teriam que 
rasgar mais uma vez a Constituição.

Protejam-nos dos bandidos das 
saidinhas, das audiências de custó-
dia, dos corruptos, das leis lenientes, 

dos desvios dos agentes do Estado que, 
dos farsantes nas redes sociais, prote-
gemo-nos nós. Porque será fatal para a 
democracia deixar nossa liberdade ao 
arbítrio de um tutor.

Aliás, no evento falaram em não 
permitir impunidade, para evitar o 
retorno do crime. Espero que tenham 
falado no sentido amplo: não per-
mitir impunidade também para os 
que praticam corrupção, lavagem de 
dinheiro, falsidade ideológica, omis-
são, prevaricação, advocacia admi-
nistrativa, abuso do poder.

Não ouvi reclamação contra o can-
celamento de princípios da Constitui-
ção, num evento que se propunha a 
fortalecer a democracia. A Constitui-
ção se impõe com a punição dos faná-
ticos — ou ignorantes, ou mercená-

rios — que destruíram artes, história, 
patrimônio público. Mas Constituição 
impõe-se também a todos.

Numa democracia, não há nada 
nem ninguém acima da Lei Maior. 
Ouvi declarações grandiloquentes e 
genéricas em defesa da Constituição, 
mas ninguém reclamou especifica-
mente do encolhimento da liberdade 
de expressão, o cancelamento da invio-
labilidade de deputados e senadores 
por quaisquer palavras. As agressões à 
liberdade de expressão sem anonima-
to, à liberdade de reunião sem armas, à 
vedação de qualquer tipo de censura, 
ao amplo direito de defesa, à proibi-
ção de tribunal de exceção, à exigência 
de juiz natural e do devido processo 
legal. Sem isso, democracia inabalável 
se reduz a um rótulo de evento.

O mundO digital sabe cOmO separar Os mentirOsOs, Os ardilOsOs, Os
mercenáriOs, da mesma fOrma cOmO O mercadO afasta O mau prOdutO

alexandre garcia

essas informações. Estimar pra-
zo de conclusão de investigação 
é sempre temerário, mas quero 
crer que, no primeiro trimestre 
deste ano, a gente já tenha a con-
clusão dessa e de outras investi-
gações”, previu.

Integrantes do governo Bolso-
naro tentaram trazer ilegalmen-
te para o Brasil um conjunto de 

colar, anel, relógio e um par de 
brincos de diamantes. Os itens 
eram um presente do regime da 
Arábia Saudita para o então pre-
sidente e a primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro e foram apreen-
didos no Aeroporto de Guaru-
lhos, em São Paulo.

Andrei disse, ainda, que o 
caso das joias envolve provas 

dos Estados Unidos e que o 
valor dos objetos, além do 
preço em si, também envol-
ve o valor da marca dos bens. 
Ele afirmou que o custo dos 
presentes recebidos pelo ex
-presidente pode chegar pró-
ximo de R$ 6 milhões. (Cola-
borou Fabio Grecchi e com 
Agência Estado)

O Voa Brasil deve atender 
em torno de 21 milhões de pes-
soas, sendo 3 milhões de no-
vos passageiros, que terão di-
reito à tarifa de R$ 200 para as 
passagens aéreas. A estimati-
va é do ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho, 
que apresentou as projeções 
do programa, ontem, ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

“O Brasil tem 200 milhões de 
habitantes e 30 milhões de CPFs, 
apenas, que viajam de avião. 
Com o Voa Brasil, vamos incluir 
novos CPFs, que vão ter a oportu-
nidade de viajar por meio do pro-
grama. Isso significa trazer quase 
um Paraguai na aviação brasilei-
ra”, explicou Costa Filho.

O ministro calcula, ainda, que 
o Voa Brasil beneficiará aproxi-
madamente 20 milhões de apo-
sentados pelo INSS que rece-
bem até dois salários mínimos 
— além de 600 mil estudantes 
atendidos pelo ProUni. A expec-
tativa é de que o programa saia 
do papel este mês e seja anuncia-
do no início de fevereiro.

As três principais compa-
nhias aéreas do país (Latam, Gol 
e Azul) deram apoio ao Voa Bra-
sil e devem, juntas, oferecer al-
go em torno de seis milhões de 

passagens a R$ 200 por trecho 
viajado. Costa Filho, porém, evi-
tou apresentar uma estimativa 
de bilhetes que serão disponi-
bilizados — conforme disse, es-
sa informação será confirma-
da por Lula na apresentação do 
programa.

“No dia do lançamento, o pre-
sidente anunciará a quantidade 
de passagens que serão disponi-
bilizadas. Esse é um programa 
que tem começo, meio e fim”, 
afirmou o ministro.

Sem ampliação

Costa Filho explicou ainda 
que, por ora, não há a possibi-
lidade de serem disponibiliza-
das passagens a R$ 200 para ou-
tros grupos, além dos aposenta-
dos do INSS e dos estudantes do 
ProUni. Porém, isso não repre-
senta que a ampliação não seja 
feita futuramente.

“A gente não tem condições 
de, do dia para a noite, apresen-
tar um programa que possa abar-
car mais setores da sociedade. 
Essa é a primeira etapa e, a partir 
daí, com o programa funcionan-
do, vamos tentar, cada vez mais, 
com as companhias aéreas, bus-
car a ampliação. Veremos a viabi-
lidade desse programa ao longo 
de 2024. Espero que, no decorrer 

 » ALINE BRITO

Inclusão de 3 milhões de novos passageiros

VOA BRASIL

Costa Filho: “Vamos incluir novos CPF, que terão a oportunidade de viajar”

Jose Cruz/Agência Brasil

desses próximos três anos, pos-
samos ampliar para mais setores 
da sociedade”, salientou.

O Voa Brasil foi anunciado em 
março de 2023 e, na ocasião, o en-
tão ministro Márcio França afir-
mou que o programa começaria 
em agosto. O lançamento, porém, 
teve de ser adiado para que o go-
verno fechasse a negociação com 
as companhias aéreas.

Segundo Costa Filho, tudo 

“está bem alinhado” com as em-
presas. “Estamos trabalhando 
para que, no início de feverei-
ro, aquele que entrar no site do 
Voa Brasil, tenha acesso às pas-
sagens”, garantiu.

Os bilhetes promocionais não 
serão disponibilizados em meses 
de alta temporada. As passagens 
contemplarão apenas dois perío-
dos do ano: de março a junho e 
de agosto a novembro.

A fila de espera do Sistema 
Único de Saúde (SUS) para rea-
lização de exames, consultas 
e cirurgias eletivas foi reduzi-
da em 72% da meta estipulada 
pelo Ministério da Saúde, em 
2023. É o que mostra balanço 
do Programa Nacional de Re-
dução das Filas de Cirurgias 
Eletivas, Exames Complemen-
tares e Consultas Especializa-
das (PNRF), criado pelo gover-
no federal em fevereiro do ano 
passado para otimizar os pro-
cedimentos do SUS.

Segundo o ministério, mais 
de 350 mil operações foram rea-
lizadas entre março e outubro 
— a expectativa era de que che-
gasse a quase 500 mil proce-
dimentos. O Nordeste foi a re-
gião com mais cirurgias reali-
zadas (38%), seguido do Sudes-
te (31%), Sul (15%), Norte (9%) 
e Centro-Oeste (7%). 

O plano é uma resposta 
ao acúmulo de procedimen-
tos que foram suspensos pe-
la pandemia de covid-19 e de-
moraram a ser retomados — 
como, por exemplo, cirurgias 
de catarata e de retirada de ve-
sícula biliar, útero, hérnias e 

hemorróidas. Além disso, al-
guns procedimentos de alta 
complexidade começaram a 
ser considerados eletivos em 
2023, como cirurgias cardía-
cas, oncológicas e ortopédicas.

Em junho do ano passado, 
as pessoas aguardando cirur-
gias eletivas chegou à marca 
de 1 milhão. Neste ano, o orça-
mento do PNRF dobrou e pas-
sou de R$ 600 milhões para  com 
R$ 1,2 bilhão.

O repasse da verba aos esta-
dos e ao Distrito Federal é dis-
tribuído considerando o tama-
nho de cada população, con-
forme o levantamento do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Ainda que o 
PNRF não supra todas as neces-
sidades, se comparado o perío-
do março-outubro de 2022 com 
o de 2023, há um crescimento 
no número de cirurgias eleti-
vas realizadas.

Em todo o país, houve um 
aumento de 16% desses pro-
cedimentos no período. To-
das as regiões apresentaram 
crescimento, sendo que o Cen-
tro-Oeste registrou o maior au-
mento (21%), seguido do Nor-
deste (18%), Sudeste (16%), Sul 
(13%) e Norte (12%).

 » MAYARA SOUTO

SAÚDE

Meta para a redução de 
cirurgia eletiva fica em 72%
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Euro

R$ 5,361

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,54%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$4,906 
(+ 0,74%)

3/janeiro 4,920

4/janeiro                              4,910

5/janeiro                              4,870

8/janeiro 4,870

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na terça-feira

0,74%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

4/1 5/1              8/1 9/1

132.834 131.446

0,09%
Nova York

EMPREGO E CARREIRA

Governo publica 
concurso unificado 

Candidatos poderão se inscrever a partir de 19 de janeiro, no site da Fundação Cesgranrio, banca organizadora. Iniciativa é 
chamada de ‘Enem dos Concursos’. As oportunidades são destinadas a diversos cargos, divididas entre os 21 órgãos públicos

A
pós meses de espera, o 
governo federal publica, 
hoje, no Diário Oficial 
da União, o edital com 

as regras para o Concurso Públi-
co Nacional Unificado (CPNU), 
que selecionará 6.640 servidores 
para 21 órgãos públicos federais. 
O documento traz informações 
sobre os blocos temáticos, con-
teúdo das provas, critérios de 
classificação e desclassificação, 
validade do certame e composi-
ção das notas finais.

Os candidatos poderão se ins-
crever a partir de 19 de janeiro, 
no site da Fundação Cesgranrio, 
banca organizadora. O período 
será encerrado em 9 de fevereiro. 
Já as provas estão marcadas para 
serem aplicadas em 5 de maio. Se-
gundo estimativas do Ministério 
da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI), o concur-
so poderá alcançar 5 milhões de 
inscritos, número maior que o do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), que obteve 3,9 milhões 
de inscrições no ano passado. 

Nas últimas semanas, a comu-
nidade de concurseiros se agi-
tou com a notícia do edital do 
concurso, uma iniciativa que vi-
sa unir diversos órgãos em um 
único processo seletivo. Para a 
cientista política Elane Vieira, 28 
anos, o concurso público unifica-
do representa uma grande opor-
tunidade. Com expectativas, ela 
destacou a diversidade de cargos 
como um diferencial, permitindo 
escolhas estratégicas no momen-
to de disputar vagas alternativas 
dentro da mesma área. 

“É uma excelente oportuni-
dade. Serão muitos cargos, va-
mos escolher a área como se 
fosse o Enem e, se eu não pas-
sar na área que escolhi, posso 
tentar um outro cargo da mes-
ma área com a nota. Aumenta 
muito a possibilidade de passar 
no concurso”, apontou. 

Considerando-o como uma 
das melhores oportunidades do 
ano, ela prevê uma competição 
acirrada. Além disso, Vieira não 
hesitou em incentivar amigos a 
participarem, reconhecendo a 
dificuldade nos concursos em 
geral. “É uma ótima oportuni-
dade para quem quer entrar na 
carreira pública, talvez uma das 
melhores do ano, este ano te-
rão muitos concursos. Eu conhe-
ço muita gente que estuda para 
concurso, por isso eu sei que es-
tá muito difícil de passar.”

Tudo junto 

Apelidado de Enem dos con-
cursos, o novo modelo do con-
curso unificado consiste em um 
único edital para todos os órgãos 
federais que tiveram vagas auto-
rizadas. Com provas aplicadas si-
multaneamente em todos os es-
tados e no Distrito Federal, o can-
didato poderá concorrer a mais 
de um cargo, desde que esteja 
dentro do mesmo bloco temático.

Para a secretária-adjunta de 
Gestão de Pessoas do MGI, Re-
gina Camargos, haverá uma 

“democratização do acesso dos 
candidatos ao concurso públi-
co”, visto que eles não vão preci-
sar se deslocar das suas cidades 
ou regiões para virem a Brasí-
lia para fazerem o concurso. Ela 
também adiantou que a metodo-
logia a ser adotada no concurso 
é inovadora, e que as provas se-
rão aplicadas em 220 cidades de 
todo o país por meio de parceria 
com o Cesgranrio. 

Segundo Camargos, outra 
vantagem é que, com apenas 
uma inscrição, os candidatos 
prestarão concurso para vários 
órgãos. “Não será mais aque-
le modelo em que você pagava 
uma taxa para fazer o concurso 
de um determinado órgão, de-
pois outra taxa para fazer de ou-
tro órgão”, disse. 

A ideia apresentada inicial-
mente é de que a primeira eta-
pa do concurso unificado seja 
em um único dia, dividida em 
dois momentos: primeiro será 
aplicada uma prova objetiva, 
com conteúdo comum a todos 
os candidatos. Depois, no mes-
mo dia, serão aplicadas provas 
dissertativas e com conteúdos 
específicos, de acordo com ca-
da bloco temático.

Segundo Eduardo Cambuy, 
professor do Gran e especialis-
ta em aprendizagem, a Cesgran-
rio é uma banca que tem muita 
experiência na execução de pro-
vas, inclusive do Enem, que é 
um modelo que tem sido muito 
comparado ao CPNU. “Ela tem 
a metodologia de múltipla es-
colha, então não acredito que 
vai haver mudança nesse senti-
do, até porque ela foi contratada 
justamente por causa dessa ex-
periência e ela não inovaria em 
uma prova tão complexa quan-
to essa”, afirmou. 

Cambuy disse que é uma 
banca que não costuma usar 
textos complexos e na parte de 
direito evita questões jurispru-
denciais. “Também é importan-
te dizer que a banca não tem 
um histórico de problemas gra-
ves, como vazamentos. Então, é 
uma banca que pode sim execu-
tar um bom trabalho”, avaliou o 
professor. Na avaliação dele, a 
abrangência do concurso é to-
talmente inovadora, pegando 
áreas que jamais tiveram pro-
vas disponíveis e pessoas que 
nunca tiveram oportunidade de 
prestar um concurso de magni-
tude federal em suas cidades. 

Modelo divide opiniões

O certame unificado divide 
opiniões, há quem afirme que 
a concentração ignora conhe-
cimentos específicos de deter-
minadas áreas. A advogada An-
na Barbosa, 45, não tem boas 
expectativas em relação à pro-
va. A preocupação surge devi-
do à complexidade das discipli-
nas de exatas, que, para ela, ex-
clui boa parte dos candidatos de 
áreas humanas. 

Barbosa mostrou receio quan-
to à acessibilidade do proces-
so, tremendo que o conteúdo 
cobrado possa tornar o acesso 
ao concurso inviável. “A minha 

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » VITÓRIA TORRES*

expectativa não é muito boa. Eles 
querem deixar acessível para to-
do mundo, mas essas matérias 
que estão sendo cobradas são es-
pecíficas para o pessoal de exa-
tas, não para gente de humanas. 
Todos os concursos tendem a ir 
nessa linha. Eu estou revoltada, 
me sinto prejudicada”, disse.

Por outro lado, a fotógrafa 
Priscila Santos, 36, está otimis-
ta em relação ao concurso uni-
ficado. Estudando para o certa-
me, ela enxerga a novidade co-
mo uma oportunidade única. A 
multiplicidade de órgãos em ca-
da bloco aumenta as chances de 
aprovação, criando uma possi-
bilidade de buscar uma vaga na 
área de administração, sua prin-
cipal escolha.

“É a primeira vez que é feito 
algo assim, então já vi opiniões 
dizendo que pode ser um pouco 
bagunçado. A expectativa é de 
que, como os blocos têm vários 
órgãos, aumente as nossas chan-
ces de passar no concurso. Já es-
tou há um tempo estudando. Sou 
formada em comunicação, como 
a minha área tem poucas vagas 
em cargos administrativos, co-
mecei a procurar concursos de 
nível médio e superior que fos-
sem para essa área”, contou. 

Inovação

O professor Eduardo Cambuy 
aponta que no modelo há pontos 
positivos e negativos. “No mar de 
oportunidades e banquete de va-
gas oferecidas, é preciso saber 
escolher qual alimento é pró-
prio para você. Teremos muitas 
oportunidades, diferentes carrei-
ras, diferentes perfis e diferentes 
materiais, então, a principal dica 
é fazer uma boa análise do edital 
para que, dentro dessa análise, 
escolha a melhor opção cabível 
para se ter uma competitividade 
no prazo que se tem”, ressaltou. 

Para o advogado Max Kolbe, 
especialista em concursos pú-
blicos, o exame unificado é uma 
ideia que, ao menos a princípio, 
parece ser promissora. “Se o go-
verno federal conseguir organizar 
o certamente sem que haja pre-
terição, ou seja, desobediência 
da ordem de classificação no que 
tange ao preenchimento das va-
gas, sem sombra de dúvidas  novo 
modelo deve beneficiar os candi-
datos”, apontou. “Ainda que, ho-
nestamente, tenho para mim que 
neste primeiro momento haverá 
uma avalanche de ações judiciais 
para coibir ilegalidades que pos-
sam ocorrer no decorrer do con-
curso público”, observou. 

Kolbe acredita que o edital 
inédito se trata de uma oportu-
nidade única: “Esse será o con-
curso dos sonhos de qualquer 
candidato. A hora é essa. Estude 
com foco e em blocos. Ou seja, 
não mude o foco dos seus estu-
dos com matérias que não cons-
tam do bloco de conhecimentos 
escolhidos por você. Não haverá, 
acredito eu, uma outra oportuni-
dade tão simples como essa para 
você ser aprovado.”

*Estagiária sob a supervisão de 
Luana Patriolino
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Economia global em alerta
Segundo o Banco Mundial, 2024 será o terceiro ano consecutivo de desaceleração da economia, com uma expansão estimada em 2,4%

O 
Banco Mundial manteve 
a projeção para o cresci-
mento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) global em 

2024 em 2,4%, o que marcaria o 
terceiro ano seguido de desace-
leração. No relatório de Perspec-
tivas Econômicas Globais, pu-
blicado ontem, a entidade aler-
tou para o risco de uma “déca-
da de oportunidades desperdiça-
das”, com a economia global ca-
minhando para ter a pior perfor-
mance em meia década.

Com exceção da forte reces-
são causada pela pandemia de 
covid-19 em 2020, esse seria o 
crescimento global mais baixo 
em um ano desde a crise finan-
ceira de 2008. O documento esti-
ma que a economia global tenha 
expandido 2,6% em 2023 e que 
deve voltar a acelerar levemente 
a 2,7% em 2025. 

A desaceleração neste ano, de 
acordo com o banco, é resultado 
dos efeitos atrasados do aper-
to na política monetária e con-
dições financeiras restritivas, ao 
lado de investimento e comércio 
globais fracos. O relatório destaca 
que a atividade enfrentará riscos 
negativos de uma possível escala-
da de conflitos no Oriente Médio, 
que poderá levar a um aumen-
to dos preços do petróleo, e a fe-
nômenos meteorológicos extre-
mos, que afetam principalmente 
a agricultura, a energia e a pesca.

Além das dificuldades para 
a economia global, a organiza-
ção financeira destaca que a re-
cuperação pós-covid tem sido 
muito desigual. “O crescimento 
a curto prazo permanecerá fra-
co e levará muitos países em de-
senvolvimento, especialmente 

Banco Mundial projeta desaleceração da economia global em 2024, com expansão de 2,4%. Esse é o pior desempenho em 30 anos

Divulgação

 » RAFAELA GONÇALVES

os mais pobres, a uma armadi-
lha: com níveis de dívida parali-
santes e acesso precário aos ali-
mentos para quase uma em cada 
três pessoas”, afirmou Indermit 
Gill, economista-chefe do Ban-
co Mundial.

A maioria das economias 
avançadas voltou a níveis equi-
valentes ou superiores aos an-
teriores à pandemia, mas esse 
não é o caso de muitos países 
em desenvolvimento ou emer-
gentes. “Sem uma aceleração do 
crescimento global nos próxi-
mos anos, a população de um 

em cada quatro países em desen-
volvimento será mais pobre até o 
fim da década de 2020 do que era 
antes da pandemia”, disse Gill. 

Os efeitos do aperto monetá-
rio devem chegar ao seu pico em 
2024 e poderão fazer com que as 
taxas de juros reais permaneçam 
elevadas por um período prolon-
gado, à medida que a inflação 
retorna à meta apenas gradual-
mente. De acordo com o Banco 
Mundial, essa configuração de-
verá manter restritiva a postura 
da política monetária dessas eco-
nomias no curto prazo.

Desempenho brasileiro 

As expectativas para o PIB 
do Brasil passaram por algu-
mas alterações. Foram elevadas 
as previsões de crescimento da 
economia em 2023 e 2024, en-
quanto houve uma leve redu-
ção na estimativa para 2025. 
“A revisão para cima no cres-
cimento de 2023 foi motivada 
pelos desempenhos mais for-
tes que o esperado na produ-
ção agrícola, no consumo pri-
vado e nas exportações nos três 
primeiros trimestres do ano”, 

informou o relatório.
Para este ano, a previsão é 

que o PIB brasileiro alcance um 
crescimento de 1,5% — ou 0,1 
ponto porcentual a mais que na 
estimativa anterior —, refletin-
do a desaceleração da atividade 
no segundo semestre de 2023 e 
a produção agrícola mais mode-
rada neste ano.

De acordo com o documento, 
isso justifica a previsão de acele-
ração no crescimento do PIB em 
2025 a 2,2%, ainda que a capa-
cidade do governo para ofere-
cer apoio fiscal à economia seja 

limitada pelos esforços de ajus-
te nas contas públicas. Apesar de 
um valor otimista, anteriormente 
o Banco Mundial tinha uma ex-
pectativa ainda maior para o PIB 
do próximo ano, com uma ex-
pansão de 2,4% que foi reajusta-
da neste último relatório.

Segundo a instituição mone-
tária internacional, “a redução 
gradual tanto no índice cheio 
quanto no núcleo da inflação 
deve permitir mais cortes de 
juros no Brasil, dando apoio às 
perspectivas de investimento e 
consumo de médio prazo”. 

O crescimento a curto 
prazo permanecerá 
fraco e levará 
muitos países em 
desenvolvimento, 
especialmente os 
mais pobres, a uma 
armadilha: com níveis 
de dívida paralisantes 
e acesso precário aos 
alimentos para quase 
uma em cada três 
pessoas”

Indermit Gill,  

economista-chefe do 

Banco Mundial

O governo federal teria de ar-
recadar mais de R$ 3,5 bilhões 
anuais para arcar com as despe-
sas do Seguro Obrigatório para 
Proteção de Vítimas de Aciden-
tes de Trânsito (SPVAT), o “novo 
DPVAT”. A estimativa é da Supe-
rintendência de Seguros Priva-
dos (Susep), órgão responsável 
pela regulação e fiscalização do 
setor de seguros do país.

A estimativa leva em conta 
uma manutenção do valor das 
indenizações pagas pelo DPVAT, 
de no máximo R$ 13.500, além do 
repasse de 50% do valor arreca-
dado ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) e ao Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran).

A Susep afirma que o valor 
dependerá das coberturas do 
SPVAT e também do valor das 
indenizações, bem como do 
próprio porcentual de repasses 
ao SUS e ao Contran. As novas 
regras para o chamado seguro 
obrigatório ainda precisam ser 
discutidas pelo Congresso, que 
deve analisar o projeto de lei 
233/2023, enviado pelo gover-
no em outubro do ano passado.

Os valores referentes ao 
DPVAT deixaram de ser cobra-
dos dos motoristas em 2021, du-
rante o governo de Jair Bolsona-
ro. Além disso, a administração 

Novo DPVAT custará caro

TRÂNSITO

Arrecadação é para arcar com as despesas de para vítimas de acidentes 

 Ed Alves/CB/DA.Press

do fundo que geria os recursos 
passou da Líder, formada por um 
consórcio de seguradoras, para a 
Caixa Econômica Federal (CEF). 
O banco informou no ano passa-
do que o valor restante no fundo 
seria suficiente para cobrir des-
pesas com acidentes ocorridos 

até 14 de novembro de 2023.
No retorno do seguro propos-

to pelo governo, a Caixa conti-
nuaria sendo a gestora do SP-
VAT, e também seria a responsá-
vel por propor e arrecadar os va-
lores anuais do seguro obrigató-
rio. (Agência Estado)

O ministro dos Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho, dis-
se, ontem, que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) deve 
anunciar o programa Navegue 
Simples, para desburocratizar o 
setor portuário, em fevereiro, e 
visitar o porto de Itajaí em mar-
ço. Ele deu as declarações no Pa-
lácio do Planalto depois de uma 
reunião com o petista.

“É um porto de Itajaí que já 
chegou a gerar mais de 4 mil em-
pregos naquela região. Ele, infe-
lizmente, ficou inviabilizado no 

governo passado, e o presiden-
te Lula nos deu a orientação de 
a gente tirar o quanto antes esse 
porto do papel. Que ele volte, de 
fato, a operar”, afirmou o minis-
tro. “A ideia é que, depois de fina-
lizar toda a questão operacional 
do porto de Itajaí, o presidente 
Lula vá ao Estado poder fazer es-
se anúncio”, completou. 

Costa Filho mencionou que 
há uma empresa que ganhou li-
citação para operar o porto tem-
porariamente. “E a gente já quer 
neste primeiro semestre poder 

anunciar a concessão da licitação 
de 25 anos desse porto, para dar 
previsibilidade e fazer com que 
aquela região possa ainda mais 
se desenvolver”, disse. 

O chefe da pasta informou 
que o Navegue Simples deverá 
baixar o tempo para uma ope-
ração portuária sair do papel de 
dois a três anos para seis a oito 
meses. Segundo ele, isso acele-
raria os investimentos do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), principal vitrine 
de obras do governo federal. (AE)

Lula deve anunciar Navegue Simples 

SETOR PORTUÁRIO
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EQUADOR

Guerra total contra  
o narcotráfico 

Presidente Daniel Noboa decreta conflito armado interno e mobiliza as Forças Armadas para “neutralizar” 22 grupos 
criminosos. Encapuzados invadem estúdio de televisão e fazem reféns. Violência se espalha pelo país, em estado de exceção 

O
s homens encapuzados 
invadiram o estúdio da 
emissora pública TC Te-
levisíón, em Guayaquil, 

por volta das 14h20 (16h20 em 
Brasília), durante o programa ao 
vivo El noticieiro. Carregavam 
pistolas, uma espingarda, ba-
nanas de dinamite e granadas. 
“Querem matar todos nós. Aju-
dem-nos, por favor”, escreveram 
jornalistas em mensagens envia-
das para a polícia. A transmissão 
não foi interrompida. Ao fundo, 
era possível escutar tiros, deto-
nações e gritos. Um dos margi-
nais chegou a colocar uma dina-
mite no bolso da camisa do apre-
sentador, que implorava por sua 
vida. Enquanto o drama se de-
senrolava no estúdio, em Quito, 
a 405km ao norte, o presidente 
equatoriano, Daniel Noboa, de-
clarava guerra total às organiza-
ções  do narcotráfico.

“Assinei o decreto executi-
vo declarando Conflito Arma-
do Interno e identifiquei os se-
guintes grupos do crime orga-
nizado transnacional como or-
ganizações terroristas e atores 
não estatais beligerantes”, es-
creveu na rede social X (anti-
go Twitter), ao citar 22 grupos 
criminosos, entre eles os Águi-
las, Choneros, Lobos, Patrones, 
Los Tiburones e Tiguerones”, 
anunciou. “Ordenei às Forças 
Armadas  a executarem opera-
ções militares para neutraliza-
rem esses grupos”, acrescentou. 
Por volta das 17h50 (19h50 em 
Brasília), Noboa instalou ofi-
cialmente o Conselho de Segu-
rança Pública do Equador (Co-
sepe) e avisou: “Não permitire-
mos que grupos terroristas per-
turbem a paz do país”.

Horas depois, a polícia 

invadiu a emissora e prendeu 
13 pessoas. Todas foram for-
malmente indiciadas pelo cri-
me de terrorismo. “Como resul-
tado da intervenção na TC Te-
levisión, nossas unidades poli-
ciais até o momento consegui-
ram apreender vários indiví-
duos e indícios vinculados ao 
ilícito”, anunciou a força de se-
gurança, também por meio da 
rede social. O Correio entrou 
em contato com uma jornalista 
da emissora, mas ela declinou 
o pedido de entrevista. “Sinto. 
Não é o momento. Há muita co-
moção agora”, justificou-se. Na 
segunda-feira, em resposta à 
fuga de Adolfo Macías “Fito” 
— chefe da quadrilha Los Cho-
neros —, Noboa tinha decre-
tado estado de exceção por 60 
dias e impôs toque de recolher 
entre as 23h e as 5h. A medida 
também passou a vigorar den-
tro das penitenciárias. 

Como reação ao estado de ex-
ceção, criminosos semearam o 

 » RODRigO CRAVEiRO

Soldados patrulham o lado de fora da emissora TC Televisión: narcotraficantes espalham o caos pelo país

Marcos Pin/AFP

terror no Equador, que vive uma 
crise de segurança desde o assas-
sinato do candidato a presiden-
te Fernando Villavicencio, em 9 
de agosto passado. Os marginais 
sequestraram sete policiais em 
Machala (sudoeste), em Quito e 
em El Empalme (sul), explodiram 
um posto policial, incendiaram 
carros e detonaram um artefato 
diante da casa do presidente da 
Corte Nacional de Justiça, Iván 
Saquicela. Em penitenciárias de 
cinco cidades, detentos fizeram 
reféns 125 guardas carcerários e 
14 funcionários.  Na Universida-
de de Guayaquil, houve pânico 
e terror, depois que criminosos 
tentaram sequestrar estudantes. 
Alunos e professores ergueram 
barricadas dentro das salas de 
aula com cadeiras e mesas. 

Advogado constitucionalista 
baseado em Quito, André Bena-
vides afirmou ao Correio que a 
situação no Equador é “bastante 
crítica”. “Vários grupos de delin-
quentes tomaram emissoras de 
televisão e terminais de ônibus. 
O presidente decretou o conflito 
armado interno, o que supõe o 
uso das Forças Armadas não ape-
nas para efetuar as prisões desses 
grupos, mas para neutralizá-los”, 
explicou, por telefone. “Estamos 
vivendo uma guerra interna com 
os delinquentes.”

Zonas de governança

Com a experiência de quem 
trabalhou ao lado das forças po-
liciais por duas décadas, a equa-
toriana María Fernanda Noboa 

González — Ph.D. em estudos 
estratégicos e de segurança — 
entende que o caos teve início 
com a assinatura de um acordo 
de paz com a Colômbia e a legiti-
mação das dissidências das For-
ças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (Farc), a maior guer-
rilha da América Latina. Tal ce-
nário, combinado aos efeitos da 
pandemia da covid-19, teria leva-
do a uma profissionalização dos 
criminosos. “Eles começaram a 
estabelecer zonas de soberania 
e de governança, especialmente 
nas áreas próximas à costa e aos 
portos, entre elas Guayaquil, a 
província de Esmeraldas (norte) 
e alguns setores montanhosos, 
no leste”, disse ao Correio. 

De acordo com o jornalis-
ta Christian Zurita — amigo de 

As três juízas da Corte de Ape-
lações de Washington que exa-
minam o pedido de imunidade 
penal do ex-presidente Donald 
Trump mostraram-se céticas, on-
tem, durante apresentação do 
réu, acusado de tentar alterar os 
resultados das eleições de 2020. 
Com seus pedidos, o grande fa-
vorito das primárias republica-
nas para as eleições presiden-
ciais de novembro tenta adiar 
ao máximo seus processos pe-
nais, se possível, para depois 
das eleições, nas quais deve-
rá ocorrer uma revanche entre 
ele e o presidente democrata, Joe 
Biden. A vista judicial ocorre em 
plena campanha eleitoral, a me-
nos de uma semana do início das 
primárias republicanas em Iowa, 

na próxima segunda-feira.
Trump se apresentou à Cor-

te, apesar de não ser obrigado 
a fazê-lo. O debate durou apro-
ximadamente uma hora e ter-
minou às 10h45 locais (12h45 
de Brasília). Após a audiência, 
Trump alertou que processar um 
ex-presidente pode provocar o 
"caos" nos Estados Unidos. "É 
muito injusto quando um opo-
nente político é processado pelo 
(Departamento de Justiça). (...) 
Eles acham que é assim que vão 
tentar vencer. E não é assim que 
as coisas acontecem. Será uma 
confusão no país", advertiu. 

Em 1º de dezembro, a juíza 
Tanya Chutkan, que presidirá o 
processo, rejeitou o seu pedido 
de imunidade, argumentando 

Juízas mantêm ceticismo sobre imunidade
DONALD TRUMP

Tannen Maury/AFP

década de 1980 sobre ações ci-
vis contra o ex-presidente Ri-
chard Nixon.

Para Alan Dershowitz, pro-
fessor da Faculdade de Direi-
to da Universidade de Harvard 
e ex-advogado de Trump, o ex
-presidente republicano de-
veria ter imunidade por seus 
atos no exercício do mandato. 
"Isso deve valer mesmo para o 
caso de ele ser processado. A 
questão difícil é quais atos são 
presidenciais e quais são políti-
cos", disse ao Correio. "Trump 
provavelmente perderá esse re-
curso, mas poderá obter uma 
vitória parcial, caso a Suprema 
Corte decida revisá-lo."

Dershowitz não descarta con-
fusão em um cenário hipotético. 

"Se estados individualmente o 
removerem da disputa eleitoral, 
poderemos ter problemas. Mas, 
a priori, acho que a advertência 
de Trump é puro simbolismo. Ele 
também a usa para propósitos 
políticos", comentou.

Por sua vez, Aziz Huq — pro-
fessor de direito da Universi-
dade de Chicago — considera 
que a reivindicação de imuni-
dade por parte do ex-presiden-
te é "fraca". "Nã vejo razão para 
que isso cause confusão, a me-
nos que Trump incite seus se-
guidores a fazê-lo. O compare-
cimento no tribunal é um refle-
xo da tentativa do sistema judi-
cial de exercer o Estado de di-
reito sobre alguém poderoso", 
explicou à reportagem. 

Eu acho... 

"O decreto de 
Noboa é uma 
reação aos atos 
de violência das 
últimas horas. 
Desde o assassi-
nato de Fernan-

do Villavicencio, estamos imer-
sos nessa condição de brutalida-
de. O governo tentou ser pru-
dente no manejo desse tema e 
buscou dar prioridade a as-
suntos econômicos. Será preci-
so dispor de muita força, traba-
lho, decisão e determinação para 
neutralizar esses grupos."

Christian Zurita, amigo de 
Fernando Villavicencio e 
testemunha da execução do 
candidato a presidente

Criminoso aponta espingarda para apresentador 
da emissora TC Televisión, em Guayaquil... 

...e coloca uma banana de dinamite no bolso da 
camisa do jornalista, durante a transmissão ao vivo

Ao fundo, funcionários do canal de televisão são 
vistos rendidos, com a cabeça abaixada, no chão 

Suspeitos aparecem algemados dentro do estúdio: 
13 presos acusados formalmente de terrorismo 

Reprodução Reprodução Reprodução Polícia Nacional do Equador/AFP

Fernando Villavicencio e teste-
munha da execução do candi-
dato a presidente, em 9 de agos-
to passado —, a invasão de cri-
minosos à emissora TC Televi-
sión teve o objetivo de semear 
terror. “Entrar em um canal de 
tevê com dinamites, disparar e 
deixar feridos é um fato para de-
monstrar que eles são os que de-
têm a capacidade de controlar o 
país”, disse à reportagem. “O ata-
que à imprensa, em um horário 
de transmissão ao vivo, coloca a 
sociedade em uma condição por 
demais vulnerável e de terror.”

Enquanto falava ao telefone, 
Zurita relatava que “incidentes 
extremamente violentos” ocor-
riam em boa parte do Equador. 
“Os eventos obedecem a uma 
resposta reativa da delinquên-
cia organizada. Na madrugada 
de hoje (ontem), criminosos rou-
baram e atearam fogo a carros.”

que não existe nenhum texto 
legal que proteja um ex-presi-
dente de processos penais. Os 
advogados de Donald Trump 

argumentam que ele goza de 
"imunidade absoluta" por ter si-
do presidente. Eles citam a juris-
prudência da Suprema Corte da 

Martin Bernetti/AFP    

Esforço contra a ameaça
O Conflito Armado interno 
tem caráter multidimensional 
e polimétrico, com várias 
arestas. Trata-se de uma 
dinâmica que implica tentar 
manter a dinâmica legalista 
do Estado e criar políticas de 
segurança pública de Estado 
para confrontar, de maneira 
sistêmica e interagências, 
essa ameaça. Com a medida, 
o Estado se une para declarar 
estado de guerra e fazer 
uso total dos aparatos de 
força, com respaldo legal e 
sob a cobertura dos direitos 
humanos. A polícia e o 
Exército podem fazer uso de 
armas letais contra os grupos 
criminosos. 
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O 
ano de 2024 coloca o Brasil novamen-
te diante do seu futuro, e não mais com 
discursos e estudos que mostram que 
somos o país do por vir. A missão, agora, 

é tirar do papel as intenções, de forma a aprovei-
tar as oportunidades que a transição energética 
oferece para inserir o Brasil como player mun-
dial de biocombustíveis e energias renováveis, 
assim como de tecnologias que agreguem valor 
aos inúmeros produtos exportados pelo país co-
mo commodities. A proposta de reindustrializa-
ção, ou neoindustrialização, tem que avançar 
para tirar a indústria brasileira da estagnação e 
da perda de participação vivenciada há anos. É 
preciso que a expressão “Brasil, país do futuro”, 
cunhada pelo escritor judeu-austríaco Stefan 
Zweig, que migrou para o Brasil nos anos 1940 
fugindo do nazismo na Europa, deixe de ocupar 
o imaginário da nação, para se tornar efetiva-
mente uma das grandes economias do presente.

A indústria brasileira vem sofrendo há anos 
um processo de perda de participação na eco-
nomia. Se após a afirmação de Zweig o Brasil ex-
perimentou um processo vigoroso de industria-
lização, não consolidou essa posição nos anos 
de crise e elevada inflação que se seguiram e se 
especializou em montar automóveis, sem deter 
uma marca brasileira, e a exportar bens primá-
rios, sendo a produção de aviões praticamen-
te nosso único caso de indústria verticalizada 
e com tecnologia desenvolvida no país. Agora, 
diante do desafio de renovar o parque industrial 
brasileiro, é preciso fugir das soluções particula-
res para atender a interesses específicos e pen-
sar na economia como um todo, de forma pla-
nejada e otimizando os escassos recursos públi-
cos para fomentar o desenvolvimento do país.

É preciso que a proposta para regulamentar 
o mercado de créditos de carbono, assim como 
regulações sobre o decreto que regulamentou 
a Lei de Política Nacional de Mudanças Climá-
ticas, não fiquem reféns de interesses de gru-
pos com poder de mobilizar bancadas no Con-
gresso. Foi assim com a votação do projeto de 

lei que regulamentou a geração de energia fo-
tovoltaica offshore aprovada na Câmara e que 
será novamente apreciada no Senado, de onde 
partiu. Destinada a definir os critérios para a 
geração eólica em alto-mar, a proposta incor-
porou até mesmo a geração de usinas térmicas 
a carvão e eólicas no Sul do país, onerando as 
contas de energia em R$ 25 bilhões ao ano, num 
total que chegará a R$ 658 bilhões até 2050, se-
gundo cálculos da consultoria PSR para o Mo-
vimento Transição Energética Justa, que reúne 
oito entidades empresariais que representam 
consumidores de energia.

Propostas que favorecem alguns grupos em 
detrimento de outros não atendem à necessida-
de de inserção da indústria brasileira em cadeias 
de suprimento globais, pois distorcem os cus-
tos de produção e minam a produtividade dos 
setores da economia, mesmo dos favorecidos, 
que, sem perceber, encobrem ineficiência com 
benefícios fiscais ou outros artifícios temporá-
rios. É preciso que Congresso e governo estejam 
sintonizados para que as mudanças estruturais 
de que o país precisa não sejam desvirtuadas. É 
fundamental retomar, de forma efetiva, o plane-
jamento para que a economia brasileira tenha 
um rumo e não fique apenas ao sabor do arras-
to do peso da indústria, do agro e dos serviços.

Agronegócios e mineração, dois dos seto-
res com maior impacto ambiental, apresenta-
ram planos ambiciosos na COP28, em Dubai, 
e será preciso que exista suporte institucional 
e intenção efetiva de empresários para que os 
projetos saiam do papel, com redução efetiva 
do desmatamento a partir do aproveitamento 
de terras degradadas e da redução da emissão 
dos gases do efeito estufa. Mas tanto o agrone-
gócio quanto as mineradoras reforçam a neces-
sidade de uma estratégia integrada de inserção 
do Brasil na agenda da transição climática. O 
momento é agora para o Brasil efetivamente se 
mover no sentido de apresentar resultados efe-
tivos na COP 30, a se realizar em novembro de 
2025, em Belém, no Pará.

O futuro do 
Brasil é agora

Nossa maior joia
Eu era apenas uma criança, tinha entre 8 e 

9 anos, mas me lembro muito bem da fome de 
democracia que assolava os corações dos bra-
sileiros. Depois de anos de chumbo, meus pais 
me levaram para um comício na Praça Cívica, 
no coração de Goiânia, minha cidade natal. Eu 
me recordo da voz de Ulysses Guimarães, da 
multidão gritando a plenos pulmões, do Hino 
Nacional entoado com esperança. O clima que 
antecedeu as Diretas Já era semelhante ao de 
Copa do Mundo. Havia um sentimento de ir-
mandade no ar. Todos juntos, imbuídos de um 
mesmo propósito. Também me lembro do dia 
em que Tancredo Neves foi eleito; da hospitali-
zação; da morte anunciada pelo porta-voz An-
tônio Britto, em 21 de abril de 1985; da música 
Coração de Estudante, de Milton Nascimento, 
tocada durante o velório do presidente eleito. 
Cheguei a enviar um poema de minha autoria 
para a viúva Risoleta Neves, poucos dias depois 
do falecimento do marido. Qual foi minha sur-
presa, um menino de 9 anos, ao receber uma 
carta de agradecimento, semanas depois, com 
a assinatura em punho de Risoleta.

Todas essas memórias me marcaram mui-
to. Percebi, ainda que na minha inocência de 
criança, como a democracia é valiosa. Como 
precisamos cuidar dela, preservá-la, acarinhá
-la e entendê-la como sinônimo de liberdade. 
E como a nossa Constituição deve ser a força 
motriz de uma sociedade civilizada e avessa à 
desordem e ao caos. Naquele 8 de janeiro de 
2023, eu estava de plantão na redação do Cor-

reio Braziliense. Acompanhei, atônito e incré-
dulo, a massa furiosa tomando de assalto as 
sedes dos três Poderes em Brasília. O barulho 
constante de helicópteros e a sirene das viaturas 

da policía deixavam claro que aquele seria um 
dia para entrar na história. Uma data sombria 
para o Brasil, mas, também, um teste decisivo 
de resistência da democracia.

Na última segunda-feira, um ano depois, saí 
da redação pouco antes das 21h e fui até a Pra-
ça dos Três Poderes. As duas torres do Congres-
so recebiam projeções com a palavra “Democra-
cia” e a capa da Constituição impressa. O Supre-
mo Tribunal Federal estava todo iluminado de 
verde e parecia uma joia de esmeralda levitan-
do na escuridão; o Planalto se destacava com as 
cores verde e amarela. Ao chegar em casa, assisti 
ao documentário produzido por Julia Duailibi e 
Rafael Norton. Um registro histórico estupendo 
e de alto valor, que pode servir de alerta para as 
próximas gerações. Percebi como tivemos sorte 
pelo fato de a ruptura constitucional não ter se 
concretizado. Ou correríamos o risco de voltar ao 
calabouço da ditadura, ao pau-de-arara, aos de-
saparecimentos forçados e ao exílio.

Uma sociedade que almeja o progresso e a 
paz não pode cortejar o passado. Muito menos 
desejar o retorno do militarismo ao poder como 
antídoto ao ódio contra determinado candidato 
ou partido. Se o plano tivesse sido bem-sucedido 
em 8 de janeiro de 2023, muito provavelmente 
aqueles que imploraram pela conspiração para 
anular as eleições estariam saudosos da demo-
cracia, presos à mordaça da ditadura. Não pode-
riam nem mesmo protestar pelo fim do eventual 
regime militar. As autoridades brasileiras têm o 
dever de punir de forma exemplar todos os ato-
res da trama golpista: ideólogos, incentivadores, 
financiadores e executores. Não pode ficar pe-
dra sobre pedra. Questão de justiça, de apreço 
pela democracia, de civilidade e de bom-senso.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 

para contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Radical de direita

Lendo o artigo, publica-
do em (3/1) neste veículo, 
do ilustre jornalista Alexan-
dre Garcia, claro que não me 
surpreendo com seu posi-
cionamento radical de direi-
ta, diga-se, numa democra-
cia funciona assim. Alexan-
dre em seu artigo, expressa 
que em 83 anos nunca este-
ve tão preocupado quanto a 
este ano que se inicia. Ele vê 
“perigo para as liberdades, à  
Constituição e à democracia”. 
Concluo não viver no mes-
mo país do ilustre jornalista, 
pois, todos os números que 
dão norte da viabilidade de 
um país estão positivos, aca-
baram as confusões com im-
prensa, STF, o país é a nona 
economia, bolsas em recor-
de, menor taxa de desempre-
go, inflação em queda, não vi 
mais fila pra levar um pedaço 
de osso pra casa e algo muito 
importante,  mais comida na 
mesa dos mais pobres. Aju-
dei eleger Bolsonaro, e con-
fesso não me lembrar se tive-
mos governo mais complica-
do do que o dele. Acordava e 
os jornais publicavam farto 
material sobre suas patacoa-
das ditas no famoso cercadi-
nho, agressões verbais ao STF, 
à imprensa, numa demons-
tração inequívoca de despre-
paro para o exercício da fun-
ção para a qual foi eleito. A 
melhor notícia de seu gover-
no é a de que ele não perdia 
uma cerimônia de formatu-
ra de cabos, soldados e de outros usuários de farda. 
Ah! Estava esquecendo-me, foi excelente organiza-
dor de motociatas, e muito bom também em fazer 
arminha.  Acorda ilustre jornalista, o país é outro.

 » Valter Eleutério da Silva

Taguatinga

8/1

A cerimônia realizada em 8/1 foi efetivada. Cer-
to que a imprensa a divulgue. A imprensa é livre. 
Mas há um exagero nessa questão. Dizer que o mi-
nistro Alexandre Moraes seria enforcado em pra-
ça pública parece um pouco exagerado. O fato é 
que comparar Jair Bolsonaro com Donald Trump 
também é aceitável e adequado. A extrema-direi-
ta existe e não é aceitável. O radicalismo também 
não é aceitável. Que o Brasil siga seu rumo. Tudo 
pela democracia. Nada de ditadura, tanto de direi-
ta quanto de esquerda.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Marielle Franco

O diretor-geral da Polícia Federal, Andrei Ro-
drigues, promete trazer a público os nomes dos 

mandantes e, possivelmen-
te, dos motivos que levaram 
à cruel e à covarde execu-
ção da vereadora Mariel-
le Franco e seu motorista, 
Anderson Gomes, em 14 de 
março de 2018. De lá para 
cá, os participantes, inclu-
sive o atirador, foram pre-
sos um bom tempo depois. 
Homens vinculados às for-
ças de segurança pública e 
milicianos de carteirinha. 
Mas quem foram os man-
dantes e por quais moti-
vos? São perguntas até ago-
ra sem respostas. Os envol-
vidos que estão presos se 
recusam a denunciar quem 
queria ver Marielle Franco 
morta. Às vésperas de o cri-
me completar seis anos, o 
diretor-geral da PF prome-
te dar as respostas que a fa-
mília e os brasileiros, prin-
cipalmente, os que vivem 
na comunidade da Maré, 
no Rio de Janeiro, estão an-
siosos para conhecer. Que 
a promessa seja cumprida.

 » Giovanna Gouveia

Águas Claras

Energia

Novos capítulos da no-
vela escrita sob a luz de ve-
la. Funcionários da Neoe-
nergia dizem que a respon-
sabilidade é do GDF que 
não faz a poda das árvore 
. As árvores caem sobre a 
fiação e a Neoenergia não 

tem responsabilidade nessa manutenção da re-
de. Ao que consta estão aguardando uma em-
presa terceirizada. Enquanto isso o consumi-
dor está sem luz há seis horas e sem nenhuma 
expectativa de voltar a ter qualquer satisfação.

 » Kakay (Antônio Carlos de Almeida Castro)

Lago Sul

Estradas da vida

Sempre há riscos até mesmo ao adentrar em 
meros apriscos. Retas, curvas, desníveis, subidas, 
descidas são passagens em que podem se avistar 
flores margaridas. Estradas da vida, seus perigos; 
mas na vida é preciso ir ao que convida. Os pas-
seios vão ficando em bons anseios. Há travessias 
— quentes ou frias — que podem ser lindos  ve-
raneios. Transportes por vias aéreas ou aquáticas, 
há também margens simpáticas. Sempre na vida 
marca, o risco; e vem a acolhida da flor hibisco — 
franca presença. Quem poderá pôr risco em au-
sência. Estradas da vida, seus perigos. Na vida é 
preciso brincar/rir no rio. Arte se faz com paz; no 
mais, suplique seu capaz... O pássaro canta, voa, 
enfrenta labuta, revoa... Equilíbrio na vida: cal-
maria em balanço de canoa.

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

A Democracia é complexa, 
mas é o melhor que temos... 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Com tanta arrecadação de 
taxas e multas, o Detran não 
tem dinheiro para trocar os 

semáforos antigos e com 
defeito constantemente?

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

As presenças e as ausências 
às cerimônias que lembraram 

o 8 de janeiro — Dia da 
Democracia Inabalada — 
não deixam dúvida sobre 

quem defende a democracia 
e quem é defensor das 

ditaduras. O Brasil tá ferrado.
Joaquim Honório — Asa Sul

O choque de civilidade 
no país, defendido pelo 

presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, exige 
um choque de avanço no 

sistema educacional.
Mariana Mendes — Octogonal
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

RODRIGO CRAVEIRO
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A 
evolução tec-
nológica tem 
i m p a c t a d o 
p r o f u n d a -

mente o mercado de 
trabalho, gerando um 
complexo processo de 
mudanças que desa-
fia as instituições pú-
blicas de regulação do 
trabalho. Os impactos 
são sentidos não só 
no setor de transporte 
por aplicativos, pois 
vem se espalhando 
para outros serviços, 
como garçons, traba-
lhadores domésticos, 
professores e outros 
profissionais de alta 
qualificação.

No Brasil e em di-
versos países, a busca 
por uma solução tem 
como maior obstácu-
lo o apego à dicotomia 
dos conceitos de em-
pregado versus traba-
lhador autônomo. Es-
sa visão restritiva leva 
a uma divisão de opi-
niões entre os que, de 
um lado, entendem 
que os trabalhadores 
de aplicativos devem 
ser classificados como 
empregado, e, de ou-
tro, aqueles que de-
fendem o caráter au-
tônomo do serviço 
prestado.

A ausência de uma 
normatização, no ca-
so brasileiro, tem criado insegurança jurídica es-
pecialmente por divergentes posicionamentos do 
Supremo Tribunal Federal (STF) e os órgãos traba-
lhistas. A Auditoria Fiscal do Trabalho, o Ministério 
Público e a Justiça do Trabalho tendem a adotar po-
sição que aproxima os trabalhadores por aplicati-
vos da figura do empregado. Enquanto o entendi-
mento do Supremo, todavia, é no sentido de que 
há permissão constitucional para outras formas 
alternativas, não somente a relação de emprego. 

A visão do STF não é fechada e possibili-
ta construir uma via de equilíbrio que consi-
dere a peculiaridade do trabalho por aplicati-
vos. Estão em tramitação os projetos de lei nº 
3.748/2020, 2.355/2021, 3.185/2021, 3.540/2023 
e 5.828/2023, cabendo ao Congresso Nacional 
buscar uma regulamentação que concilie os in-
teresses envolvidos. 

A partir da experiência de outros países, espe-
cialmente no âmbito da União Europeia, pensa-
mos que a melhor rota de saída para o impasse é 
fixar regulamentação que defina parâmetros pa-
ra identificar a presença ou não de subordinação, 
quando presentes algumas das seguintes práticas: 
a) definição de limite máximo de remuneração 

por trabalhador; b) controle de produtividade ou 
performance, incluindo em tempo real, ou veri-
ficação da qualidade da atividade prestada, no-
meadamente por meio de meios eletrônicos ou 
de gestão algorítmica; c) controle de alocação e 
distribuição de tarefas; d) restrição à autonomia 
do prestador de atividade quanto à organização 
do trabalho especialmente quanto à escolha do 
horário de trabalho, à possibilidade de aceitar ou 
recusar tarefas, de aplicação de sanções; e) limi-
tação à aparência ou conduta dos trabalhadores.

A posição adotada pela União Europeia certa-
mente vai influenciar os outros continentes. To-
davia, ainda haverá muito a debater, pois é indu-
zida pelo controle logístico desse processo e pela 
tecnologia cada vez mais sofisticada.

As resistências ao trabalho por aplicativos são 
influenciadas pela realidade brasileira marca-
da por flagrantes de práticas das empresas, por 
meio de contratações que visam fraudar a legis-
lação fiscal, trabalhista e previdenciária. Diante 
desse histórico brasileiro, é difícil, muitas das ve-
zes, separar o joio do trigo.

É preciso alertar para que não se repita expe-
riência como a ocorrida, por exemplo, em 1994, 

com a introdução do parágrafo único do art. 442 
da CLT, que passou a dispor que, qualquer que se-
ja o ramo de atividade da sociedade cooperativa, 
não existe vínculo empregatício entre ela e seus 
associados, nem entre estes e os tomadores de 
serviços. A partir dessa regra, inúmeras coopera-
tivas fraudulentas foram usadas para burlar a le-
gislação, sendo autuadas pela Auditoria Fiscal do 
Trabalho e condenadas em processos trabalhistas.

Ainda que seja regulamentada de forma es-
pecífica, na prática, a classificação do traba-
lhador por aplicativos como empregado, autô-
nomo ou parassubordinado deve considerar as 
práticas adotadas pelas empresas. Para estabe-
lecer uma proposta de normatização que garan-
ta condições dignas de trabalho e preserve os 
empreendimentos econômicos, é fundamental 
pensar em uma saída sem se agarrar a paradig-
mas rígidos e polarizados. 

É preciso, especialmente, que o governo, o 
parlamento, os trabalhadores e as empresas es-
tejam comprometidos a dialogar com transpa-
rência e consciência de que será a realidade vi-
vida nesse mercado digital que definirá a atua-
ção dos órgãos trabalhistas.

 » ROSENIURA SANTOS
Auditora-fiscal do Trabalho e chefe do Setor de Mediação. É doutora em políticas sociais e cidadania (UCSAL)

 » VALDINEI VALÉRIO
Presidente do Instituto Promover e mestre 

 em ciências sociais pela Universidade Nacional  
de La Matanza

Trabalhadores por 
aplicativos: desafios

e perspectivas

É 
com imensa satisfação que compartilho 
uma notícia de extrema importância pa-
ra a saúde brasileira: o Brasil, agora, tem 
uma Política Nacional de Cuidados Palia-

tivos. Essa conquista, celebrada no último dia 15 
de dezembro, durante a reunião da Comissão In-
tergestores Tripartite (CIT) na sede da Opas, em 
Brasília, representa uma guinada nos rumos da 
saúde em nosso país. A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, esteve presente nesse momento histó-
rico, no qual foi pactuada a publicação da polí-
tica no Diário Oficial da União em seguida. Pa-
ra compreender a magnitude dessa celebração, é 
essencial explorar o significado dos cuidados pa-
liativos, seus princípios fundamentais e a posição 
do Brasil no cenário mundial.

Os cuidados paliativos são uma abordagem 
voltada para melhorar a qualidade de vida da-
queles que enfrentam situações de risco de vida, 
incorporando também o suporte aos familiares. 
Essa prática visa prevenir e controlar sintomas fí-
sicos, como a dor, além de abordar aspectos emo-
cionais, espirituais e sociais. Pacientes com diag-
nóstico de câncer, insuficiência cardíaca, doen-
ças renais, hepáticas, demências e outras condi-
ções ameaçadoras à vida se beneficiarão dessa 

abordagem, que engloba pediatria e neonatolo-
gia, como em casos de malformações congênitas.

A principal intenção dos cuidados paliativos é 
aliviar o sofrimento, respeitando a vida e reconhe-
cendo a morte como um processo natural. Jamais 
buscar apressar a morte, evitando prolongamen-
tos dolorosos. Essa prática considera aspectos 
psicológicos, espirituais e culturais, sendo ofere-
cida em todos os ambientes de saúde, de domi-
cílios a hospitais. De natureza interprofissional, 
envolve médicos, psicólogos, enfermeiros, assis-
tentes sociais, dentistas, terapeutas ocupacionais, 
fonoaudiólogos, nutricionistas, fisioterapeutas, 
farmacêuticos e capelães.

É fundamental destacar que os cuidados pa-
liativos devem ser iniciados o mais cedo possível, 
desde o diagnóstico de uma doença ameaçado-
ra à vida, englobando todos os exames e trata-
mentos pertinentes à situação. Estar recebendo 
cuidados paliativos não significa deixar de rece-
ber algum tratamento necessário nem estar ne-
cessariamente em situação de final de vida ou 
com doença incurável. Nas situações de doen-
ças avançadas ou incuráveis, os cuidados palia-
tivos desempenham um papel crucial.

Infelizmente, em relação à qualidade de morte, 

um estudo de 2022 revelou que o Brasil se encon-
tra em antepenúltimo lugar, à frente apenas do 
Líbano e do Paraguai, entre 81 países analisados. 
Esse dado destaca a necessidade urgente de avan-
çarmos na área. Em 2022, tornou-se obrigatória a 
disciplina de cuidados paliativos nas faculdades 
de medicina no Brasil, mas ainda não há obriga-
toriedade para os demais cursos na área da saúde.

A Academia Nacional de Cuidados Paliativos 
(ANCP), atuante desde 2005, desempenhou um 
papel vital nesse progresso, empenhando-se pelo 
desenvolvimento desses cuidados em solo brasi-
leiro. A Resolução 41, publicada pela CIT em 2018, 
foi o marco inicial dessa jornada. Recentemente, 
lançamos a terceira edição do Atlas dos Cuida-
dos Paliativos da ANCP, revelando um aumento 
de serviços de 190 para 234, com concentração 
significativa no Sudeste, especialmente em São 
Paulo, seguido pelo Nordeste e Sul.

O desenvolvimento de equipes assistenciais, a 
capacitação de profissionais em cuidados paliati-
vos e o acesso a medicamentos, incluindo opioi-
des, são objetivos centrais dessa política. Esse é 
um passo significativo na construção de um siste-
ma de saúde mais humano e eficiente, que respei-
ta a dignidade e a vida de cada cidadão brasileiro.

 » RODRIGO KAPPEL CASTILHO
Presidente da Academia Nacional de Cuidados Paliativos (ANCP)

Política Nacional de Cuidados Paliativos, 
uma nova era na saúde brasileira

Inteligência 
artificial, 

juventude e 
aprendizagem

A 
inteligência artificial (IA) vai muito 
além do ChatGPT. Ao analisarmos o 
sentido dessa frase, podemos obser-
var que qualquer processo evolutivo 

de conhecimento passa, predominantemen-
te, pela tecnologia e pelo avanço dela. O que 
vimos em 2023, com o surgimento da ferra-
menta de criação de textos, e também com 
Midjourney, um gerador de imagens, foi uma 
avalanche de questionamentos sobre o futu-
ro do conhecimento.

É imperativo que as plataformas de IA vie-
ram para ficar, mas devemos tratar todo esse 
processo com comedimento, além de separar 
o que é evolução no ensino-aprendizagem e as 
formas de aquisição de conhecimento, pois os 
próprios especialistas nesses chamados cha-
tbots, como o ChatGPT, os classificam como 
sendo uma espécie de papagaio que repete o 
que foi inserido em seu banco de dados.

A partir disso, começamos a zelar, princi-
palmente durante a formação dos jovens, pa-
ra que as ferramentas não sejam cerceadoras 
do processo criativo ou da formação do co-
nhecimento genuíno. Não podemos correr o 
risco ou entrar em um espiral de “emburre-
cimento” da nossa juventude. Esse é o ponto 
para iniciarmos os estudos e debates sobre o 
impacto da inteligência artificial nos proces-
sos formadores.

A qualidade do aprendizado, em especial 
no Brasil, tem ligado há alguns anos, com re-
forço após a pandemia, um alerta. E isso não 
é um discurso vazio e genérico. Os índices bá-
sicos, como do ensino da língua portuguesa e 
matemática, são preocupantes. E se a forma-
ção dos jovens enfrenta esse impacto dentro 
das salas de aula tradicionais, mesmo com o 
esforço de professores para tentar driblar as 
dificuldades, o que esperar do futuro do jo-
vem que não precisa mais realizar pesquisas, 
treinar a escrita, aprimorar o conhecimento 
se uma ferramenta traz conteúdos prontos e, 
teoricamente inéditos?

Precisamos encontrar uma fórmula em que 
haja a convergência entre o conhecimento ge-
nuíno com o que vem da inteligência artifi-
cial. É nítido que vivemos um processo muito 
complicado, em especial para nós que já pre-
cisamos nos esforçar diariamente para acom-
panhar a evolução tecnológica das máquinas, 
das profissões e dos avanços que ainda não 
sabemos como serão. É preocupante e pou-
co tem se falado sobre o assunto.

Como integrante dos grupos de discussão 
do G20 e membro de uma organização da so-
ciedade civil com foco na formação e inclu-
são, acreditamos que a solução imediata pa-
ra o aproveitamento correto da inteligência 
artificial no processo de formação e apren-
dizagem é trazer pensadores e conhecedores 
do tema, juntamente com professores e enti-
dades educacionais, para o debate do impac-
to da IA no ensino.

Um dos criadores do ChatGPT, Sam Alt-
man acredita que, em 10 anos, teremos cha-
tbots que funcionarão como especialistas em 
qualquer domínio que desejarmos. Assim, se-
rá possível perguntar o que precisar a um mé-
dico especialista, a um professor, a um advo-
gado e fazer com que esses sistemas realizem 
coisas para nós. Isso também é preocupante, 
pois vai além da simples consulta ou constru-
ção de um texto acadêmico. Além de interfe-
rir no futuro das profissões.

E é a partir desse ponto que lembramos que 
o jovem não sabe o que vai ser no amanhã, pois 
é imprevisível o ponto em que vai chegar a in-
teligência artificial. O aprendiz, que faz par-
te da juventude que estuda e adentra ao mer-
cado de trabalho em seu primeiro emprego, é 
apenas um elo desses profissionais do futuro, 
da cadeia produtiva, que tem de se adaptar ao 
processo tecnológico que vem sendo construí-
do, mas que tem se acelerado.

E a iniciação dos jovens, muitos com in-
segurança profissional imensa, necessita de 
preparação e apropriação do processo de 
formação, com foco na tecnologia. Não é 
um simples curso de programador ou o que 
chamávamos de informática, mas da apren-
dizagem com aprofundamento no uso das 
tecnologias. Nesse ponto, a inteligência ar-
tificial pode auxiliar na personalização das 
ferramentas que serão fornecidas dentro 
de cada área.

A plataforma Startse publicou, recentemen-
te, cinco profissões do futuro a partir da inteli-
gência artificial: engenheiro de machine lear-
ning, cientista de dados, engenheiro robóti-
co, pesquisador de IA e eticista de IA. Esta úl-
tima ligada à questão ética, que envolve plá-
gio, compliance das empresas e muitos outros 
pontos nevrálgicos, que já geraram, inclusive, 
processos de direitos autorais.

Mas e o que devemos fazer para que nos-
sos jovens cheguem a esse futuro preparados? 
Até que ponto o avanço da inteligência artifi-
cial como conhecemos hoje pode ajudar ou 
atrapalhar esse caminho tão incerto? O cer-
to é que as discussões sobre o tema precisam 
sair das telas dos computadores e ir para as 
mesas de especialistas dos dois campos: da 
IA e da educação.
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Planeta ferve
2023 foi o mais quente  em 100 mil anos, segundo o relatório do observatório europeu Copernicus,  

deixando a Terra perto de um “limite seguro” e acedendo a luz de alerta sobre o futuro 

O 
ano de 2023 já entrou pa-
ra a história como o mais 
quente nos últimos 100 
mil anos, superando as 

marcas anteriores e destacando 
os impactos devastadores das 
mudanças climáticas. A cons-
tatação deixa a Terra próxima ao 
chamado “limite seguro” para evi-
tar as consequências mais graves. 
Pelo menos 50% dos dias de 2023 
foram acima do limiar de perigo. 
A avaliação está no documento di-
vulgado, ontem, pelo observatório 
europeu Copernicus.

O relatório mostra que a tem-
peratura média global atingiu 
14,98°C, ultrapassando em 0,17°C 
o recorde estabelecido em 2016, 
indicando — que as expectativas 
para 2024 não são animadoras 
— o mundo deve esquentar ain-
da mais. Para os próximos anos, 
as previsões dão sinal de alerta.

Pelos dados, o aumento consi-
derado expressivo está 0,60°C aci-
ma da média do período entre 
1991 e 2020 e 1,48°C superior aos 
níveis pré-industriais de 1850 a 
1900, quase extrapolando o limi-
te “seguro” de 1,5°C, estabeleci-
do pelo Acordo de Paris, em 2015. 
Os meses de junho a dezembro de 
2023 foram mais quentes do que o 
mesmo período em anos anterio-
res, sendo que julho e agosto fo-
ram os mais quentes já registrados, 
marcando também o verão boreal 
como a estação com maiores tem-
peraturas documentadas.

O relatório destaca que a tran-
sição de três anos de La Niña, de 
2020 a 2022, para condições de El 

Niño, em 2023, contribuiu para o 
aumento significativo da tempe-
ratura global. No entanto, fatores 
adicionais, como aquecimento da 
superfície do mar, foram identifi-
cados como elementos-chave nes-
se cenário climático excepcional.

Anos esquentando

O porta-voz do secretário-geral 
da ONU, em Nova York, Stépha-
ne Dujarric, disse que a conclu-
são do relatório deve ser tomada 
como alerta. “O secretário-ge-
ral (António Guterres) acredita 
que a humanidade está quei-
mando a Terra. O ano de 2023 
é um simples aviso do futuro ca-
tastrófico que se avizinha se não 
agirmos agora”, advertiu.

Carlos Nobre, da Rede de Espe-
cialistas em Conservação da Na-
tureza (RECN), climatologista e 
pesquisador aposentado do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), destaca que o anúncio 
do observatório não surpreendeu 
cientistas da área. “Desde o fim de 

 » ISABELLA ALMEIDA
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2023 já era indicado que a tempe-
ratura média seria mais do que 
1,4°C mais quente do que no fim 
do século 19. Isso seria a tempera-
tura mais alta do planeta desde o 
último período interglacial, apro-
ximadamente 125 mil anos atrás.”

Conforme a publicação, pro-
jeções para 2024 sugerem que o 
aquecimento pode continuar. 
Existe ainda uma probabilidade 

razoável de que o ano termine 
com uma temperatura média su-
perior a 1,5°C acima dos níveis 
pré-industriais.

O aumento marcado nos ter-
mômetros veio acompanhado de 
uma série de eventos climáticos 
extremos, desde ondas de calor 
e inundações até incêndios flo-
restais. O ano passado testemu-
nhou outro recorde, pela primeira 

vez, todos os dias tiveram tempe-
raturas mais de 1°C acima do nível 
pré-industrial.

“2023 foi um ano excepcional 
com recordes climáticos caindo 
como dominós. Não apenas 2023 
foi o ano mais quente registrado, 
como é o primeiro ano com dias 
1°C mais quentes do que a era pré
-industrial. As temperaturas em 
2023 provavelmente foram as mais 

O módulo lunar americano 
Peregrino, lançado em direção 
à Lua, na última segunda-feira, 
teve sérios problemas durante 
o voo, e não apresenta “possi-
bilidade alguma” de realizar um 
pouso suave no astro em decor-
rência de um vazamento de com-
bustível. É o que afirma a em-
presa privada Astrobotic, que 
desenvolveu o dispositivo. Pa-
ralelamente, os Estados Unidos 
adiaram os planos para 2026 para 
o envio de uma missão com as-
tronautas à Lua. 

Já a missão da Astrobotic seria 
a primeira a pousar um módulo 
americano na Lua desde o fim do 
programa Apollo, há mais de 50 
anos. A pretensão era ser a pri-
meira empresa privada a con-
seguir pousar sobre o satélite 
natural. Apesar do problema, 
os responsáveis pela invenção 
continuam confiantes.

“Ainda temos bastante com-
bustível para continuar ope-
rando o veículo como uma 
nave. Estimamos atualmen-
te que vai acabar em cerca de 
40 horas”, acrescentaram os 
responsáveis, calculando que 
o equipamento funcione até 
cerca 6h da manhã de amanhã.

A empresa destacou que se-
gue recebendo “dados valiosos” 
para sua próxima tentativa de 
alunissagem. O dispositivo foi 
desenvolvido pela Astrobotic 
com apoio financeiro da Nasa, 
que contratou a empresa para 
transportar material à Lua. Nos 
últimos anos, missões privadas 
de Israel e Japão, assim como 
uma tentativa recente da agên-
cia espacial russa, fracassaram 
na tentativa de alunissagem.

No mesmo dia do fracasso da 
missão da Astrobotic, os Esta-
dos Unidos adiaram de 2025 para 

Lua mais distante
AstronomiA

o módulo lunar Peregrine encapsulado na carenagem de carga do 
foguete Vulcan da United Launch Alliance (VULA)

 AFP

2026 os planos de levar nova-
mente astronautas à superfície 
da Lua na missão Artemis III, 
anunciou ontem o administra-
dor da NASA, Bill Nelson. “A se-
gurança é nossa principal prio-
ridade”, ressaltou. “(Precisamos 
de) mais tempo para trabalhar 
no desenvolvimento” do projeto 
Artemis. A NASA também bus-
ca construir uma estação espa-
cial lunar chamada Gateway, que 
abrigará naves espaciais em mis-
sões posteriores

O novo planejamento estabe-
lece setembro de 2025 para Arte-
mis II, a primeira missão tripu-
lada ao redor da Lua, inicial-
mente prevista para novembro 
deste ano, e setembro de 2026 
para Artemis III, pensada an-
teriormente para dezembro de 
2025, que irá deixar os astro-
nautas perto do Polo Sul lunar.

“Estamos retornando à Lua de 

uma forma que nunca fizemos 
antes, e a segurança de nossos 
astronautas é a principal prio-
ridade da NASA enquanto nos 
preparamos para futuras mis-
sões Artemis”, disse, em nota, 
o administrador da agência es-
pacial, Bill Nelson.

“Aprendemos muito desde Ar-
temis I, e o sucesso destas pri-
meiras missões depende das 
nossas parcerias comerciais e 
internacionais para aumentar 
o nosso alcance e compreen-
são do lugar da humanidade no 
nosso sistema solar. Artemis re-
presenta o que podemos reali-
zar como nação, e como coliga-
ção global. Quando focamos no 
que é difícil, juntos podemos 
alcançar o que é ótimo”, reite-
rou Nelson. Os ajustes no cro-
nograma da Artemis II visam 
resolver problemas técnicos 
identificados durante os testes.

Pelo 50% dos dias foram acima 
do limiar de perigo, elevando as 
temperaturas de forma global 

altas ao menos nos últimos 100 mil 
anos”, contou em comunicado Sa-
mantha Burgess, vice-diretora do 
Serviço de Mudanças Climáticas 
Copernicus da União Europeia.

Nobre sublinha que este ano o 
El Niño permanecerá agindo e que 
a humanidade deve esperar que 
os eventos extremos, incluindo, 
secas, ondas de calor, chuvas in-
tensas e incêndios naturais, conti-
nuem. “Haverá recordes sendo ba-
tidos em grande parte de 2024, até 
na segunda metade do ano o fe-
nômeno terá, possivelmente, en-
fraquecido. Mas pode ser um ano 
histórico com a temperatura do 
Acordo de Paris sendo superada.”

As análises regionais revelam 
que quase todas as bacias oceâni-
cas e continentes experimentaram 
temperaturas extraordinariamen-
te altas, exceto a Austrália. A Antár-
tida, por sua vez, viu extensões de 
gelo marinho atingirem mínimos 
recordes em oito meses do ano. As 
temperaturas da superfície do mar 
subiram como nunca visto, espe-
cialmente no Atlântico Norte, con-
tribuindo para ondas de calor ma-
rinhas em todo o planeta.

Prever e gerenciar riscos

Para especialistas, esse cená-
rio levanta sérias preocupações 
sobre os impactos das mudanças 
climáticas e ressalta a urgência de 

ações concretas para reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa. 
Estudiosos advertem que eventos 
extremos podem se tornar mais 
frequentes e intensos se medidas 
significativas não forem tomadas 
para enfrentar a crise.

Karina Bruno Lima, doutoran-
da em climatologia pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) e divulgadora cientí-
fica, frisa que não é possível prever 
com muita antecedência quando 
exatamente os eventos extremos 
podem vir a atingir o planeta, bem 
como seus resultados.

“Desastres dependem não só 
da magnitude dos fenômenos, co-
mo também das vulnerabilidades 
locais. Mas é fato que teremos ca-
da vez mais agentes deflagrado-
res de desastres e precisamos nos 
preparar”, observa a doutoranda.

Para a especialista, muito preci-
sa ser feito. “ Acabar com os com-
bustíveis fósseis e fazer uma tran-
sição justa e equitativa é essencial. 
Mesmo que não consigamos limi-
tar o aquecimento global a 1,5°C, é 
necessário lutar por isso, pois cada 
décimo de grau evitado importa e 
faz diferença inclusive para even-
tos extremos”, diz ela.

 » Necessário ser 
mais incisivo

       O El Niño está no auge, em 
janeiro, já sabemos que na 
primeira metade do ano 
seguiremos com o tempo 
anormalmente quente, 
condicionando que 2024 deve 
encerrar entre os cinco anos 
mais quentes deste século. 
Seguiremos com recordes de 
anos quentes, década após 
década. 
Isso inclui 
os oceanos 
aquecidos 
de forma 
anormal, 
a crise 
climática 
e todos 
os seus impactos. 
Obviamente o acordo de 
Paris já deveria estar em 
plena implementação. É 
urgente a gente reveja a 
descarbonização de modo 
geral, a proteção de áreas 
de florestas e áreas de 
preservação, monitoramento 
de queimadas e 
desmatamento na Amazônia, 
no Cerrado, na Mata Atlântica 
e no bioma Pampa. Isso 
requer um envolvimento 
profundo e realmente sério 
dos tomadores de decisão.
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SAÚDE

Ceilândia e Samambaia 
lideram casos de dengue

Moradores do DF relatam como a doença, transmitida pelo Aedes aegypti, ataca o sistema imunológico, causando dores no corpo, na 
cabeça, podendo evoluir para casos graves, e à morte. Dificuldades no atendimento também fazem parte da rotina dos brasilienses

T
ransmitida pelo Aedes ae-
gypti, a dengue pode levar 
à morte. Dores no corpo, de 
cabeça, entre outro sinto-

mas são característicos das infec-
ções e podem atrapalhar sonhos. 
Por todo o Distrito Federal, casos 
da doença se multiplicam, colo-
cando em risco a vida de morado-
res que residem próximos a focos 
do acumulo de água para e lixo.

Foi o que aconteceu com Fa-
bio Santos Reis, 30 anos, cerca de 
20 dias antes de seu casamento. 
O quadro de febre persistente e 
prostração se agravou, e ele co-
meçou a apresentar vômitos. O 
professor de história teve de fi-
car internado por seis dias no 
Hospital Santa Lúcia, e chegou a 
desenvolver uma inflamação na 
vesícula como complicação do 
arbovírus (doença causada por 
vírus propagado, principalmen-
te, por mosquitos), transmitido 
pela picada da fêmea do Aedes 
aegypti. “Fiquei sabendo na UTI 
do hospital, onde fiquei, que ha-
via pelo menos sete internados 
com dengue, em uma unidade 
com 40 leitos”, lembra.

Dias antes de começar a apre-
sentar os sintomas, Fabio, que é 
morador do Gama, acredita ter 
contraído a enfermidade em ou-
tro setor. “Estive no Setor Central 
próximo à rodoviária, e na Praça 
dos Cristais do Quartel-General 
em dias de chuva. Na praça, há 
alguns trilhos de água que pa-
recem bem turvos, onde não há 
peixes, e pode ser que a água fi-
que parada”, observa.

Também morador do Gama, 
Héricle Souza Santos, 27, ainda es-
tá se recuperando da dengue, que 
contraiu pela segunda vez desde 
a infância, quando, aos 9 anos de 
idade, desenvolveu a forma he-
morrágica da doença. Ele recebeu 
o diagnóstico em 17 de dezem-
bro. “Fiz o acompanhamento na 
UBS (Unidade Básica de Saúde) 
do Guará 1, e fazia coleta de san-
gue a cada 48 horas para saber 
se estava melhorando”, comenta.

Héricle diz que se juntou aos 
familiares para tomar uma atitu-
de preventiva sobre a dengue. Pró-
ximo à entrada do Gama 1 há um 
córrego e uma área de mata, onde 
o grupo, por conta própria, remo-
veu focos de água parada e resí-
duos. “Tomamos essa atitude co-
mo prevenção, porque na região 
moram muitos idosos”, explica ele. 
“Já vi o carro do fumacê, mas, além 
dele, não vi nenhum tipo de distri-
buição de folhetos informativos, 
ou formas de chamar atenção da 
população para a conscientização 
sobre a dengue”, relata.

Flávio de Souza Nascimento, 
30, também contraiu a doença 
no fim do ano passado. O mora-
dor da Estrutural conta que te-
ve dificuldades para conseguir o 
atendimento adequado. “Eu pro-
curei a UPA duas vezes e não tive 
atendimento. Até que voltei lá e a 
médica me deu um encaminha-
mento para que eu fosse ao Hos-
pital do Guará. Lá confirmaram 
que era dengue”, conta. “Eu co-
mecei a sentir dor no corpo, mo-
leza, febre e dor de cabeça, mas a  
pior foi a dor abdominal”, conclui.

Casos

Em 2023 foram notificados 
52.864 casos suspeitos de den-
gue no Distrito Federal, dos quais 
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Flávio, ao lado da esposa Ana Lúcia, conta que precisou ir à UPA duas vezes até ser encaminhado a um hospital e receber o diagnóstico

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

40.934 eram prováveis, segundo 
o último boletim epidemiológi-
co divulgado pela Secretaria de 
Saúde (SES-DF). Os dados, cap-
tados entre 1º de janeiro e 30 de 
dezembro, apontam que a doen-
ça apresenta um comportamen-
to sazonal, ocorrendo, principal-
mente, entre os meses de outubro 
a maio. Prova disso é que na últi-
ma semana do ano foram regis-
trados cerca de 1.500 casos pro-
váveis a mais do que em junho.

Entre as regiões administra-
tivas, Ceilândia apresentou o 
maior número de casos prováveis 
(5.280), seguida de Samambaia 
(3.518), Recanto das Emas (2.566), 
Brazlândia (2.545) e Taguatinga 
(2.169), localidades que concen-
traram 41,7% dos casos prováveis 
da doença no DF. Também no ano 
passado, foram confirmadas 500 
ocorrências da infecção com si-
nais de alarme — que a infecção 
possa estar evoluindo —, 22 casos 
graves e nove óbitos, decréscimo 
de 44,4% em relação a 2022, que 
registrou 13 óbitos.

Segundo André Bon, infecto-
logista do Exame Medicina Diag-
nóstica, da rede Dasa, o aumento 
ou a redução de casos de dengue 
ao longo dos anos depende tanto 

do regime de chuvas, quando há 
maior volume de água e prolife-
ração de mosquitos, quanto da 
quantidade de pessoas suscetí-
veis à doença naquela localidade. 
“As infecções virais são cíclicas, 
então, anos seguintes a uma gran-
de epidemia tendem a ter menos 
casos porque, de certa forma, a 
comunidade está imune a novas 
infecções”, explicou.

Engana-se quem pensa que em 
altas temperaturas a proliferação 
do Aedes aegypti diminui. De acor-
do com o especialista, na chuva ou 
no calor, o risco de transmissão dos 
mosquitos é alto, devido ao clima 
tropical do Brasil. “O inseto não 
consegue se propagar em tempe-
raturas baixas, por isso, regiões de 
clima temperado não têm um nú-
mero elevado de casos”, ressaltou. 

Tratamento

O ovo do mosquito fica até 400 
dias no seco e, ao primeiro conta-
to com água, pode eclodir, de for-
ma que, em até sete dias, já se tem 
o mosquito adulto. “É importante o 
apoio da população para vistoriar, 
ao menos uma vez por semana, o 
seu quintal e retirar tudo aquilo que 
possa acumular água: potes, vasos 

de planta e brinquedos das crian-
ças. Até mesmo uma tampinha de 
garrafa pode ser um local para cria-
douro do mosquito. Dentro de ca-
sa olhe também as pingadeiras do 
bebedouro e o degelo atrás da ge-
ladeira”, recomendou a SES.

Vale lembrar que não existe um 
tratamento específico para a den-
gue. São apenas prescritas medica-
ções sintomáticas para dor e para 
febre, além de muita hidratação, 
visto que, na forma grave da doen-
ça, a principal complicação é a per-
da de líquido. Dipirona e paraceta-
mol são os únicos medicamentos 
indicados para aliviar os sintomas; 
os demais podem aumentar o risco 
de hemorragia, uma vez que con-
tribuem para a queda no número 
de plaquetas, já reduzidas duran-
te a doença. Nas formas graves, o 
principal manejo é a hidratação 
venosa com soro no hospital.

A dengue tem curso autolimi-
tado (com começo, meio e fim) e, 
apesar de ser eventualmente limi-
tante, por conta das dores e da fe-
bre, não costuma evoluir para si-
tuações críticas. “Em até 1% dos 
casos, os pacientes podem evo-
luir com gravidade e óbito, apre-
sentando sinais de alarme — dor 
abdominal intensa, sonolência ou 

agitação, sangramento e alterações 
de nível de consciência —, que fa-
zem com que precisem procurar 
atendimento médico com urgên-
cia”, ressaltou o infectologista.

Enfrentamento

Nesse contexto, a SES elabo-
rou o Plano para Enfrentamen-
to da Dengue e outras arboviro-
ses para os anos de 2024 a 2027, 
cuja estratégia central baseia-se 
na leitura rápida do cenário lo-
cal com tempo de resposta ade-
quado e rápido. Objetiva-se, tam-
bém, maximizar a capacidade de 
resposta integrada dos serviços 
de Assistência e de Vigilância do 
Distrito Federal, a fim de redu-
zir a incidência e os óbitos por 
dengue e por outras arboviroses 
transmitidas pelo Aedes aegypti.

Em nota, a secretaria informou 
que a Vigilância Ambiental do DF 
conta com cerca de 800 profissio-
nais que se dividem nas ativida-
des. São 15 Núcleos de Vigilância 
Ambiental que atendem as Re-
giões Administrativas. Os profis-
sionais são divididos em duplas 
para seguirem o itinerário das ins-
peções domiciliares por RA. São vi-
sitados todos os tipos de imóveis, 

incluindo os pontos estratégicos, 
que são os terrenos abandonados, 
borracharias, ferro-velho, floricul-
turas, entre outros. As visitas ocor-
rem todos os dias úteis.

O uso de armadilhas, como as 
ovitrampas, e a aplicação do in-
seticida pelo UBV pesado, cha-
mado popularmente de fumacê, 
são mais estratégias utilizadas 
pela pasta. O objetivo do fumacê 
é matar o mosquito já na sua fase 
adulta, por isso, a aplicação ocor-
re nos locais em que há maior in-
cidência de casos e em que há 
comprovação pelas equipes da 
vigilância ambiental de aumento 
de mosquitos na fase adulta. Pa-
ra a fase larvária, por exemplo, é 
aplicada a pastilha de larvicida.

A Subsecretaria de Vigilância à 
Saúde reforça que o trabalho de 
prevenção e combate ao Aedes 
aegypti necessita da participação 
popular. Todos os dias os agentes 
de vigilância ambiental estão nas 
ruas realizando as inspeções nos 
imóveis do DF, mas é necessário 
que a população colabore e aten-
da às orientações que são repas-
sadas pelos profissionais.

*Estagiário sob a supervisão  
de Suzano Almeida

Segundo especialistas, o ovo do mosquito pode ficar 400 dias no seco e, ao menor contato com a água, eclodir

Fique atento

ATENDIMENTO
»  É necessário procurar a 

Unidade Básica de Saúde 
(UBS) de referência para 
realizar o diagnóstico. É 
possível encontrar a UBS 
mais próxima por meio do 
site InfoSaúde, adicionando 
o Código de Endereçamento 
Postal (CEP);

»  Para casos graves, 
recomenda-se buscar 
atendimento em  
Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) e 
Hospitais Regionais.

DE OLHO NA PREVENÇÃO
»  A principal forma de se 

proteger do mosquito 
é evitar o acúmulo de 
água parada no entorno 
do domicílio. Pratos de 
plantas, pneus e até 
poças d’água que possam 
perdurar por mais tempo 
são focos de deposição 
de ovos e proliferação do 
mosquito, que podem levar 
à transmissão da dengue;

»  A utilização de repelentes 
nas áreas expostas do 
corpo — devendo ser 
reaplicado a cada 10 horas 
— mosquiteiros e janelas 
teladas também são opções 
de prevenção;

»  Há, ainda, a vacina, que pode 
ser aplicada em pessoas de 
40 a 60 anos de idade.

ATENÇÃO AOS SINTOMAS
»  Febre

»  Dores no corpo, nas 
articulações; na cabeça e 
atrás dos olhos;

»  Náuseas; 

»  Vômitos;

»  Falta de apetite;

»  Manchas avermelhadas 
pelo corpo. 

As infecções virais 
são cíclicas, então, 
anos seguintes 
a uma grande 
epidemia tendem  
a ter menos  
casos, porque,  
de certa forma,  
a comunidade  
está imune a  
novas infecções”

André Bon,  

infectologista
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Mulheres no comando
Coube à governadora em exercício Celina Leão (PP) dar posse ontem à nova comandante-geral 

da Polícia Militar do DF, Ana Paula Barros Habka. No momento da solenidade, as duas 
tiveram ao lado a coronel Mônica Mesquita Miranda, comandante-geral do Corpo de 

Bombeiros do DF. Momento histórico. Três mulheres em áreas estratégicas.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

O sentimento paralisante que algumas pessoas têm ao pegar o volante tem nome: TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS / 

Como superar o medo de dirigir

S
uor, tremor, taquicardia, 
sensação de pânico e cho-
ro. Bastava entrar no carro 
e sentar-se ao volante para 

que Rosemeire Sandrão, 61 anos, 
sentisse o medo de dirigir. Ao lon-
go de quase 18 anos, ela conviveu 
com a angústia de realizar uma 
atividade que, para muitos, é pra-
ticamente automática.

Conduzir um veículo se tornou 
um pesadelo após um acidente em 
2003. Foi em um cruzamento que o 
carro de Rosemeire chocou-se con-
tra a lateral de outro veículo. Com a 
batida, os dois carros ficaram inuti-
lizáveis, mas os condutores saíram 
ilesos — fisicamente. “Tinha seguro 
na época, estava abalada, mas me 
sentia bem, aparentemente. Quan-
do fui comprar outro carro, saí da 
concessionária e não tirava o velo-
címetro dos 30 Km/h”, relata. “Eu 
me sentia incapaz de dirigir.”

É preciso diferenciar o medo, 
que precede a precaução, do me-
do que paralisa. De acordo com 
o Conselho Federal de Psicologia, 
quando o medo de dirigir se ca-
racteriza por “ideias persecutórias 
(de perseguição) ou fatalistas, que 
interferem na tranquilidade de cir-
cular no carro”, ele se torna uma fo-
bia chamada de amaxofobia.

O medo de dirigir não tem sin-
tomas diferentes de outras fobias, 

explica Cecilia Bellina, psicóloga 
cognitivo-comportamental espe-
cializada em psicologia do trânsi-
to. “A grande diferença é que, no 
carro, o indivíduo precisa conti-
nuar desempenhando uma fun-
ção apesar do desconforto, o que 
torna o medo de dirigir mais difícil 
de ser superado”, aponta a psicó-
loga, que também foi conselhei-
ra do Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran).

Ela afirma que a amaxofobia 
não está necessariamente atre-
lada a um trauma. A inseguran-
ça pode ser uma consequência 
da insuficiência de aulas práticas 
durante o processo de obtenção 
da Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH). “Os acidentes não 
são a principal causa do medo, 
mas sim a falta de seriedade com 
a aprendizagem do candidato ao 
tirar carteira de motorista”, cons-
tata. “Muitas pessoas saem da 
autoescola porque aprenderam a 
passar no exame, mas não sabem 
dirigir. A depender das caracte-
rísticas da personalidade de cada 
um, há quem deixe para aprender 
depois por insegurança”, observa.

Medo de não voltar

No caso de Rosemeire, a ques-
tão não era falta de técnica para di-
rigir. Anos após o acidente, ela di-
rigia diariamente 80 quilômetros 

 » GIULIA LUCHETTA

para ir e voltar ao trabalho. “Nas 
primeiras vezes, saía de casa e dei-
xava coisas como o plano funerá-
rio e senhas dos cartões de crédi-
to. Tinha certeza de que não volta-
ria”, lembra. “Na época, meu mari-
do disse para eu avisar no trabalho 
que não conseguia, mas tinha me-
do de ser mandada embora. Foram 
11 anos nesse emprego”, resume.

Em fevereiro de 2022, Rosemei-
re começou a se consultar com Ce-
cilia, que atualmente se dedica a 
sessões individuais e conduz ses-
sões on-line de terapia em grupo. A 
psicóloga afirma que a maioria das 

pessoas que buscam seu trabalho 
são mulheres. “Quando comecei 
esse trabalho em grupo descobri 
que elas se sentiam pertencentes 
a um espaço. Percebi que o medo 
de dirigir não é entendido social-
mente, há muitas cobranças”, diz.

No método aplicado por Cecilia, 
cada paciente deve estabelecer 10 
objetivos, ou seja, 10 destinos que 
deseja alcançar dirigindo, que são 
elencados por ordem crescente de 
dificuldade. Antes da lista, o per-
curso é simples: dar uma volta no 
quarteirão. “A volta no quarteirão é 
para baixar a ansiedade, não para 

treinar. O ganho prático é mostrar 
que ela dá conta”, comenta Bellina.

Para Rosemeire, o acompanha-
mento da psicóloga ao longo de 
oito meses foi transformador. “Co-
mecei a tratar de um quadro de-
pressivo, e ela me deu coragem pa-
ra não desistir. Hoje, quando entro 
no carro e saio para qualquer lu-
gar sem sentir esse aperto no peito 
é uma benção”, finaliza.

O Detran-DF oferece cursos de 
iniciação à superação do medo de 
dirigir na Escola Pública de Trân-
sito. As aulas retornarão em feve-
reiro, mas ainda sem data prevista.

»  Inicie com trechos curtos, 
preferencialmente em dias 
sem chuva e durante o dia.

»  Escolha fins de semana 
ou domingo para praticar, 
evitando horários de pico.

»  Gradualmente, aumente a 
frequência para dirigir pelo 
menos três vezes na semana.

»  Siga um passo a passo, 
começando por trajetos 
curtos e praticando sair 
da garagem.

»  Aperfeiçoe habilidades como 
baliza para ganhar confiança 
gradualmente.

»  Personalize seu carro, dando 
um nome para criar uma 
conexão e tornar o ambiente 
mais acolhedor.

»  Conheça mais sobre veículos 
para entender melhor seu 
funcionamento.

Fonte: Bianka Barreto, especialista 
em aperfeiçoamento de condutores 
habilitados e sem habilitação

Dicas para perder o medo de dirigir

Nas primeiras vezes, 
saía de casa e deixava 
coisas como o plano 
funerário e senhas 
dos cartões de crédito. 
Tinha certeza de que 
não voltaria”

Rosemeire Sandrão, 
terapeuta holística

amaxofobia, que pode ser vencida e, com o apoio adequado, é possível reconquistar a confiança para conduzir um veículo

Olhar 
feminino
A deputada distrital 
Paula Belmonte 
(Cidadania), da 
oposição ao governo, 
também parabenizou a 
escolha da coronel Ana 
Paula para o comando-
geral da PM. E ressaltou 
o fato de agora as duas 
forças de segurança 
militares estarem sob 
a gestão feminina. “É 
uma grande alegria ver 
que nossa capital tem 
o privilégio de contar 
com a competência, a 
força e o olhar feminino diferenciado para reforçar o 
combate à violência contra a mulher, especialmente 
no momento em que os casos de feminicídio são 
preocupantes no DF”, afirma Paula.

Elogios para a nova 
comandante-geral 
da PMDF
O deputado federal Alberto Fraga (PL-DF) 
foi um dos políticos que elogiou a 
nomeação da coronel Ana Paula Barros 
Habka para o comando-geral da Polícia 
Militar do DF: “Desejo toda a sorte para 
ela. Competente, equilibrada e justa. 
Fará um bom comando”.

PM mais forte

A deputada distrital 
Doutora Jane (MDB) 
afirmou que a coronel 
Ana Paula fortalece o 
comando da PMDF.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Reprodução

Foco em 2026
A especialista em direito público e 
jornalista Andréia Moura continuará 
na presidência do PSDB Mulher do 
DF em 2024. Seu trabalho busca o 
fortalecimento partidário na nova 
gestão do comando nacional do ex-
governador de Goiás Marconi Perillo. 
O foco de Andréia Moura é reunir 
lideranças femininas para disputar as 
próximas eleições.

Segunda rodada 
de inscrições
Atenção, corredores: A 
Secretaria de Esporte e Lazer 
abre hoje, às 10h, novo lote de 
inscrições para a 51ª Corrida 
de Reis. Nesta etapa serão 3 
mil vagas e os interessados 
poderão realizar a inscrição 
por meio da plataforma 
Sympla. O link também estará 
disponível no site da secretaria. 
A prova será em 27 de janeiro, 
com largada às 17h em frente 
ao Palácio do Buriti, para 
percursos de 6 km e 10 km.

Crimes tributários somam 
R$ 596 milhões em 2023
O Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) ofereceu 32 denúncias 
por crimes tributários em 2023. Os valores 
envolvidos chegam a R$ 596.208.920,10, com 
média de R$ 18.631.528,75 por ação, segundo 
levantamento das Promotorias de Justiça 
de Defesa da Ordem Tributária (PDOT). Em 
2023, foram analisados 150 autos de infração 
expedidos pela Secretaria de Fazenda contra 
103 empresas. Esse trabalho resultou na 
abertura de 77 inquéritos policiais. Em toda a 
base de dados do MPDFT, há 473 contribuintes 
com dívidas que ultrapassam R$ 5 milhões, dos 
quais 447 são alvos de inquéritos policiais.

SÓ PAPOS

“A defesa 
da democracia 

impõe muitas tarefas. 
Uma delas é combater a 

desinformação e as narrativas 
que desvirtuam a verdade. 

Precisamos rejeitar e denunciar 
todas as posições e notícias que 

diminuem a gravidade do 8/1 
ou fazem crer que não houve 

tentativa planejada de golpe”

Leandro Grass, 
presidente do Iphan

“Seria patético, 
se não fosse revelador. 

O governo do PT faz 
grande evento de 1º ano para 
comemorar uma destruição. 

Porque construção, realizações 
não tem para mostrar. Preferem 
encontrar culpados a soluções. 

Perdem tempo. Perde o país. 
O Brasil sabe o que foi o 8 de 

janeiro. E o PT não foi vítima”

Senador Ciro Nogueira 
(PP-PI)

 R
ed

es
 S

oc
ia

is
/R

ep
ro

du
çã

o



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 10 de janeiro de 2024  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Excesso  
de provas

O ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Gilmar Mendes pediu que 
o novo procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, reavalie um parecer da 
Procuradoria que eximia completamen-
te o ex-presidente Jair Bolsonaro por 
ações e omissões durante a pandemia. 
Gilmar declarou "invalidade absoluta" 
ao arquivamento proposto pela gestão 
de Augusto Aras. A ação foi movida pela 
CPI da Covid contra a gestão do ex-pre-
sidente durante a crise sanitária.

Nada mais oportuno. O veredito da 
PGR sob o comando de Aras foi absur-
do. Os argumentos que a procuradora 
Lindôra Araújo utilizou para defender 
o arquivamento são insustentáveis e 
negados pela realidade dos fatos. Im-
possível permanecer em uma pretensa 
isenção gélida com um tema que colo-
cou em risco ou ceifou a vida de milha-
res de pessoas.

O álibi de que não existe nexo objeti-
vo entre as falas e atitudes do ex-presi-
dente e os fatos não resiste a um exame 
rápido dos acontecimentos. A PGR argu-
mentou que deixar de usar máscara não 
constitui crime, é uma infração menor, a 
ser punida com multa. Omite que, no ca-
so, não se trata de um cidadão comum, 
mas, sim, do presidente da República, 

com toda a visibilidade e o poder de in-
fluenciar milhares de pessoas.

A PGR também minimiza a acusação 
de omissão e negligência nas providên-
cias para combater a crise sanitária. Ora, 
todos sabemos que muitas medidas só 
foram tomadas pelo governo federal gra-
ças à pressão da CPI da Covid no Senado 
e às deliberações do STF para defender 
a saúde pública.

É óbvio que as campanhas e as decla-
rações negacionistas da vacina provoca-
ram a dúvida e o medo de tomar o imu-
nizante durante a pandemia. E tiveram 
repercussões inclusive no alastramento 
de doenças que já estavam controladas.

Os magistrados não podem recla-
mar da dificuldade em julgar o caso em 
tela. O ex-presidente Jair Bolsonaro se 

esmerava em produzir, a cada dia, pro-
vas contra si mesmo, ao gravar vídeos 
em que dizia que a covid era uma gripe-
zinha, ao propagar que a vacina poderia 
provocar aids e ao debochar das pessoas 
que morriam asfixiadas com falta de ar.

Como explicar a evidência de que, 
passados três anos de pandemia, o Bra-
sil ocupou o vexaminoso segundo lugar 
no ranking de mortes, com quase 700 
mil óbitos? Excesso de zelo, presteza 
na tomada de decisões, alinhamento 
com a ciência, conduta exemplar dos 
governantes, liderança positiva e cui-
dado com a vida?

Não bastassem a dor, as sequelas e 
as perdas de vidas provocadas pela tra-
gédia sanitária, a omissão dos gover-
nantes e dos que julgam os seus atos 

irresponsáveis podem agravar ain-
da mais os efeitos dramáticos da crise 
na saúde pública ao longo do tempo. 
Os cientistas alertam que, infelizmen-
te, com a devastação ambiental desen-
freada e com as mudanças climáticas, 
estamos expostos a novas pandemias.

Em vez de inibir os candidatos a ne-
gacionistas numa eventual próxima tra-
gédia sanitária, a resolução da PGR de 
Aras deu um sinal verde para a impuni-
dade e para novas catástrofes humanitá-
rias. Nada mais oportuno, portanto, do 
que essa reavaliação da nova PGR sob o 
comando de Gonet. Se se confirmasse, 
a decisão de recusar a denúncia contra 
o ex-presidente entraria para a história 
como o caso exemplar em que uma ação 
foi arquivada por excesso de provas.

 » MANUEL MARTÍNEZ

Paranoá Parque ganha campo sintético

Moradores do Paranoá Parque ganharam, ontem, um novo 
espaço para praticar esportes e se divertir. A governadora em 
exercício do Distrito Federal, Celina Leão, fez a entrega de 
um campo com grama sintética, obra construída a partir de 
outubro e que custou em torno de R$ 940 mil. A área conta 
com pequenas arquibancadas com cobertura de células 
fotovoltaicas (foto). Essa tecnologia permite captar luz solar e 
transformá-la em energia elétrica que alimentará a iluminação 
do local. Dessa maneira, a quadra poderá ser usada à noite 
em segurança. O Governo do Distrito Federal ressaltou que 
a iniciativa contribui para afastar os jovens das drogas, da 
criminalidade e para ajudar em sua formação.
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SEGURANÇA / 

O poder feminino nas Forças do DF

Pela primeira vez na história da capital federal, Polícia Militar e Corpo de Bombeiros serão comandados 
simultaneamente por duas mulheres. GDF espera servir de exemplo a outros estados nesse campo

O 
dia 9 de janeiro de 2024 fi-
cará marcado com um fa-
to histórico para o Distri-
to Federal. Com a nomea-

ção, ontem, da coronel Ana Paula 
Barros Habka como comandan-
te-geral da Polícia Militar Fede-
ral (PMDF) forma-se uma iné-
dita dupla feminina à frente de 
duas importantes forças do Dis-
trito Federal. O duo se completa 
com a coronel Mônica de Mes-
quita Miranda, que em janeiro 
do ano passado se tornou a pri-
meira mulher da história da for-
ça a liderar o Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal (CBMDF).

A oficialização de Ana Paula 
no cargo, dada pela governadora 
em exercício do DF, Celina Leão 
(PP), foi consenso entre o secre-
tário de segurança Sandro Ave-
lar e o governador Ibaneis Rocha 
(MDB). O caminho ficou aberto 
com o pedido de aposentadoria 
requisitado pelo então número 
1 da corporação, o coronel Adão 
Teixeira de Macedo. Avelar expli-
cou, ao Correio, que a nova co-
mandante-geral é extremamente 
competente. Ela atuará especial-
mente na linha de frente do en-
frentamento à violência contra a 
mulher. Somente em 2023 foram 
contabilizados 34 casos de femi-
nicídio na capital federal. “Como 
política de segurança pública, 
estamos fazendo o possível pa-
ra combater a violência contra 
as mulheres. A nova comandan-
te é uma profissional muito res-
peitada na PMDF, e, como mu-
lher, se identifica com essa pau-
ta”, disse Avelar.

Para ele, a escolha da coro-
nel Ana Paula poderá incentivar 
outros estados do país a segui-
rem o mesmo conceito. “Com a 
chegada dela ao posto máximo 
da instituição, queremos ser mo-
delo para o resto do país, já que 
somos a primeira unidade fede-
rativa a ter duas mulheres à fren-
te das forças militares da Segu-
rança Pública”, completou.

Celina Leão, pelas redes so-
ciais, elogiou a conduta da po-
licial militar, que completou no 
ano passado 30 anos de corpo-
ração. “Pela primeira vez na his-
tória do país, as forças de segu-
rança pública terão duas coman-
dantes das corporações militares 
(...) A nossa luta para que lide-
ranças femininas ocupem cargos 
de destaque é essencial para es-
tabelecer a igualdade de gênero 

Coronel Ana Paula terá principalmente a missão de enfrentar o feminicídio no DF, que em 2023 somou 34 casos. Chefes a elogiam

CLDF/Divulgação

 » PABLO GIOVANNI

dentro das Forças e, assim, con-
tribuir para a igualdade em toda 
a sociedade”, destacou.

Além de Ana Paula, Celina 

nomeou o coronel Fabrício Boe-
chat de Camargos como subco-
mandante-geral. E no lugar dele, 
no Estado-Maior, quem assume 

é o coronel Marcus Vinicius da 
Silva Antunes. Os nomes foram 
publicados no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF), ontem.

Coronel Mônica é pioneira feminina no comando dos bombeiros, que lidera desde o ano passado

CBMDF/Divulgação

Como política  
de segurança 
pública, estamos 
fazendo o possível 
para combater a 
violência contra  
as mulheres” 

Sandro Avelar, secretário 

de Segurança Pública

Histórico

Desde agosto Ana Pau-
la era subcomandante-geral da 
PMDF. Assumiu a atividade após 
a prisão da antiga cúpula da 
corporação, nos desdobramen-
tos das investigações sobre os 
atos de 8 de janeiro do ano pas-
sado. A oficial ingressou na for-
ça em 1993 e atuou como co-
mandante do Batalhão de Ope-
rações Especiais (Bope) e do 7º 
Batalhão, que cuida das regiões 
administrativas do Sudoeste, 
Octogonal e Cruzeiro.

A coronel também chefiou 
a segurança da vice-governa-
doria da Casa Militar, além 
de departamentos do Estado
-Maior. Ela, que também atuou 
como juíza na Auditoria Mili-
tar, acumula medalhas e con-
decorações. Entre seus galar-
dões constam a Medalha Mé-
rito Alvorada; a Medalha do 
Mérito Segurança Pública do 

Distrito Federal; e a Medalha 
Mérito Paz no Trânsito.

A oficial será a segunda mu-
lher da história da corporação 
a ser comandante-geral da PM-
DF. A primeira foi a coronel 
Sheyla Sampaio, que exerceu 
a função entre janeiro e agosto 
de 2019, mas foi desligada após 
atrito com Ibaneis e com seu 
então secretário de segurança, 
Anderson Torres.

Sobre a coronel Mônica de 
Mesquita, ela ingressou no cur-
so de formação de oficiais do 
Corpo de Bombeiros em 1993, 
época em que estudava psico-
logia. Ao longo da trajetória de-
la nessa corporação, foi coman-
dante do Centro de Assistên-
cia Bombeiro Militar; atuou na 
Diretoria de Ensino do CBM-
DF; Diretoria de Investigação de 
Incêndio CBMDF, entre outras 
atribuições. Ela é condecorada 
com a Medalha Dom Pedro II e 
a Ordem do Mérito Aeronáutico.

Somos a primeira 
unidade federativa 
a ter duas mulheres 
à frente das forças 
militares da 
segurança pública 
(simultaneamente)”

Celina Leão, 

governadora em exercício 

do Distrito Federal
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A suprema arte da guerra é  
derrotar o inimigo sem lutar

Sun Tzu

Inadimplência no DF está 
abaixo da média nacional

Em relação ao mesmo período 
em 2022, o total de endividados, 
em dezembro, na capital federal, 
apresentou crescimento de 1,43%. 
Apesar do avanço, o resultado ainda 
foi menor do que a média nacional, 
que registrou aumento de 3,58%. Mas 
em relação a novembro deste ano, 
o dezembro de 2023 teve queda no 
número de inadimplência. Diminuiu 
1,10% entre novembro e dezembro 
de 2023. Os dados são do SPC Brasil, 
divulgados pela Câmara de Dirigentes 
Lojistas do Distrito Federal (CDL-DF).

Quem deve mais e quanto
O relatório também mostra que os 

consumidores com faixa etária de 30 a 39 
anos são a maioria entre os inadimplentes 
(25,47%). E que, em dezembro de 2023, cada 
consumidor devia, em média, R$ 5.774,49.

Retração nas vendas
De acordo com o presidente da CDL-DF, 

Wagner Silveira, o levantamento indica que 
há tendência de recuo na inadimplência ao 
longo de último ano. E reforça a expectativa 
de recuperação nas vendas do setor, que 
apresentou, de acordo com IBGE, retração de 1%.

Desenrola Brasil
“A realização de programas para auxiliar 

a quitação de dívidas dos consumidores foi 
essencial para a redução da inadimplência no DF 

em 2023, assim como o 
aumento do número de 
empregos. É importante 
para o resultado das 
vendas em 2024 que o 
consumidor esteja com 
a saúde financeira em 
dia, ou ao menos com 
perspectiva de quitar 
seus débitos”, avalia o 
presidente da CDL/DF.

Relação entre setor  
produtivo e Lula azedou

O setor produtivo, até considerado mais conservador 
e que teve mais alas com tendência bolsonarista, estava 
satisfeito com o primeiro ano do governo Lula. Ao nomear 
o vice-presidente Geraldo Alckmin para o MDIC, o petista 
agradou o empresariado e o clima era de namoro. Mas a 
relação azedou, nesta virada de 2023/2024, com a publicação 
da Medida Provisória 1.202 que revogou benefícios fiscais.

Tiro no peito
A decisão encampada pelo ministro 

da Economia, Fernando Haddad, de 
acabar com a desoneração da folha 
de pagamento de 17 setores que mais 
empregam no país, foi sentida como um 
tiro no peito pelas grandes empresas. 
As principais confederações do setor 
produtivo se uniram para reagir.

Cabo de guerra
A questão virou uma queda de braço entre 

Executivo e Legislativo federais, pois o governo 
Lula não aceitou a decisão do Congresso 
de manter o benefício e lançou mão da MP 
a qualquer custo. Desagradou empresas e 
parlamentares. A situação é tensa e tomou 
proporções que vão além do aspecto econômico, 
tornando-se crise político-institucional.

FGV revela que qualidade 
do ar nas escolas prejudica 

desempenho de alunos
Trabalho que acompanhou alunos do ensino médio de 

25.390 escolas de todo o país, nos últimos 20 anos, constatou 
que o ar observado nas escolas é fator para a queda da 

aprendizagem dos estudantes. E, em consequência, 
prejudicial para a aprovação deles no Enem. A pesquisa foi 
uma iniciativa da FGV para calcular as taxas de poluição. 
Os pesquisadores utilizaram dados de satélite da Nasa.

Acima do limite  
da OMS

“Constatamos uma média 
da poluição do ar por material 

particulado de 9,5 microgramas por 
m³ ao redor das escolas, que infiltrou 
nas salas de aula. Esse índice é quase 

o dobro do aceitável pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS)”, explicou 
o professor da FGV Brasília Weeberb 

Réquia, que liderou a pesquisa.

PEC no  
Congresso

O trabalho foi apresentado ao 
Ministério da Educação (MEC). 

Tramita no Congresso, desde 
2021, PEC da senadora Mara 
Gabrilli (PSD-SP) que inclui 

entre os direitos fundamentais, 
a qualidade do ar, inclusive em 

ambientes internos públicos 
e privados de uso coletivo.

Pressão
O presidente do Congresso, senador Rodrigo Pacheco  

(PSD-MG), reuniu-se ontem com as lideranças parlamentares 
para tratar do tema. E o clima foi de pressão para a devolução 
da MP ao Planalto, de recusa a apreciar o texto. “A nossa 
avaliação é de encaminhamento pela devolução total da medida 
provisória. Entendemos que é a imposição de uma agenda para 
a qual o governo não teve votos para sustentar em plenário”, 
declarou o senador Efraim Filho (foto), autor da proposta de 
prorrogação da desoneração e líder do União Brasil no Senado.

HOMICÍDIO /

Adolescentes 
matam porteiro

O crime aconteceu em Taguatinga Sul. Um dos menores foi apreendido e disse à polícia que cometeu 
o assassinato porque a namorada dele contou que foi estuprada pela vítima, da qual era enteada

U
m adolescente de 17 anos 
foi apreendido por sus-
peita de ter matado a fa-
cadas um porteiro, de 47 

anos, na noite de segunda-feira, 
na QSD 1, em Taguatinga Sul. Em 
depoimento a 12ª Delegacia de 
Polícia (Taguatinga Centro), o jo-
vem disse que a motivação para 
o assassinato teria sido uma vin-
gança contra o funcionário, que 
teria estuprado a própria entea-
da e namorada do rapaz, desde 
quando ela tinha 9 anos. O ado-
lescente teria planejado o crime 
com o irmão, de 14 anos.

A enteada do porteiro, que é 
menor e não teve a idade divulga-
da, teria contado os detalhes do 
crime ao namorado. A jovem teria 
dito a ele que, há um ano, acor-
dou aflita e viu o padrasto pas-
sando as mãos sobre os seios de-
la. De acordo com o relato pres-
tado pelo adolescente, a mãe da 
menina sabia dos supostos cri-
mes, mas ele diz que ela nunca 
fez nada em relação à situação.

No depoimento, o adolescen-
te afirmou que ficou revoltado ao 
saber do caso e passou a acom-
panhar a rotina do porteiro. O jo-
vem combinou o acerto de con-
tas e encontrou o padrasto da 

vítima perto de uma farmácia de 
Taguatinga Sul. Por volta das 22h 
da última segunda-feira, os dois 
menores de idade abordaram o 
suposto abusador e iniciaram 
uma discussão. Logo depois, os 
jovens disseram ao porteiro que 
estavam lá para matá-lo e come-
çaram a esfaqueá-lo.

Ao chegar no local, o Corpo de 
Bombeiros Militar do DF (CBMDF) 
encontrou a vítima com um corte 
no lado esquerdo do tórax e três 
nas costas. De acordo com a cor-
poração, enquanto eram feitos os 
curativos, a vítima entrou em pa-
rada cardiorrespiratória. Os socor-
ristas iniciaram os protocolos de 

reanimação cardiopulmonar, mas 
o homem não reagiu e teve o óbi-
to declarado. O local ficou aos cui-
dados da Polícia Militar (PMDF).

A Polícia Civil (PCDF) inves-
tiga o caso por meio da Delega-
cia da Criança e do Adolescen-
te (DCA) 2, de Taguatinga. Até o 

fechamento desta reportagem, 
a corporação não confirmou se 
o irmão do mentor do crime foi 
apreendido também.

Caio Gomes/CB/D.A. Press

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Alisson Clementino de Sousa, 
28 anos
Aparecida Paiva de Melo, 
89 anos
Dalvanira Monteiro de Andrade, 
58 anos
Josmar Carlos Lima Vaz, 
56 anos
Leocadio Lemos Dias, 71 anos
Maria das Graças Gomes, 
74 anos
Niva Matos Osório, 84 anos
Roberto Vieira Dimatteu, 
74 anos
Salete de Souza Vasconcellos, 
84 anos
Valtercides Gomes de Souza, 
76 anos

Zulma das Graças Lessa 
Nogueira, 72 anos

 » Taguatinga

Aldenor Lopes de Oliveira, 71 anos
Evilásio Barbosa de Brito, 79 
anos
Gonçalo Pereira da Cunha, 
53 anos
Joventina Maria Feitosa Cabral, 
58 anos
Manoel Rodrigues da Cruz, 
10 anos
Ornelina Cordeiro de Lima, 
90 anos
Virgulina de Sousa Andrade, 
95 anos
Waleria de Oliveira Leal, 45 anos
Zuila de Jesus Pereira, 75 anos

 » Gama

Ícaro Rodrigo Carvalho Sousa, 
2 anos

 » Brazlândia

Eduardo Marques Borges, 
74 anos
Luiza da Silva Pereira, 80 anos

 » Sobradinho

João Fernandes Duarte, 58 anos
Mavie Nunes Vieira,  
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano – Cremação 

Maria Antonia Araujo, 88 anos
Wander Alberto Vidigal Costa, 
62 anos

Sepultamentos realizados em 9 de janeiro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br
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Tecnologia nacional
O diretor do Qualindoor 

— Departamento Nacional 
de Qualidade de Ar Interno 
da Associação Brasileira de 

Refrigeração —, Ar-Condicionado, 
Ventilação e Aquecimento (Abrava), 
Henrique Cury, aponta que “o Brasil 

já dispõe de tecnologia acessível 
para garantir ar sem poluição em 
ambientes internos e que o tema 
é uma questão de saúde pública”.

Abrava/ Divulgação
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Marcelo Camargo / Agência Brasil

(61) 98167-9999 ou 3214-1245

Aponte a câmera do celular no Qr Code e

solicite as opções dos formatos disponíveis.

IMAGENS QUE EXPRESSAM

EMOÇÕES

Anuncie agora!
2ª a 6ª feira, das 9 às 18h
Sábado, das 8 às 12h

Qd. 02 Lt. 340 - Setor de Indústrias Gráficas - SiG

O CORREIO BRAZILIENSE OFERECE NO PRIMEIRO
CADERNO VÁRIOS FORMATOS DE NOTAS DE

FALECIMENTO, MISSAS, MENSAGENS DE
AGRADECIMENTOS E HOMENAGENS HONRANDO A

MEMÓRIA DAQUELES QUE PARTIRAM

Correio Braziliense
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“É que tem mais chão nos meus olhos, do que cansaço nas minhas 
pernas. Mais esperança nos meus passos, do que tristeza no meus 

ombros. Mais estrada no meu coração, do que medo na minha cabeça”

Cora Coralina

>>PINCELADAS

>>PAINEL
Uma confraternização para encerrar o ano / A Associação de Ex-Alunos da Faculdade 
de Direito da Universidade de Brasília (Alumni FD/UnB) recebeu, em 21 de dezembro, 
advogados que estudaram na instituição de ensino para uma confraternização, 
encerrando o proveitoso ano, com seus associados. Encontro muito prestigiado e 
animado, com a presença de renomados profissionais do meio jurídico brasileiro, como 
os Ministros do STJ Reynaldo Fonseca e Daniela Teixeira, a desembargadora Ana Maria 
Amarante Brito e o novo procurador-geral da República, Paulo Gustavo Gonet Branco 
(foto). Uma celebração justa, para deixar marcadas todas as conquistas de 2023.

Cinquentenário 
cumprido com 
trabalho e amor

A fusão das palavras latinas soro, que quer 
dizer irmã, e optima (ótima) traduz muito bem 
“Melhor para as Mulheres”, uma organização 
global de voluntárias que proporcionam às 
outras o acesso à educação, ao treinamento, 
ao conhecimento e a oportunidades, para que 
alcancem a capacidade econômica por meio do 
trabalho.

Em 10 de dezembro as 56 sócias 
comemoraram, com bonita festa, o Jubileu de 
Ouro da entidade em Brasília, contabilizando 
um trabalho orquestrado e bonito, sempre 
tendo como foco as mulheres e meninas. Um 
exemplo para a sociedade como um todo.
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Lucila La Porta 
e Jane Carol

Fotos: Paulo Lima/Divulgação

Marleninha de Souza, Maria 
Lúcia Moriconi e Nida Chalegre

July Benevides, Jane Barros e 
Amélia Godoy

Lúcia Monteiro, Eliana de Campos, 
Vilma Machado e Izabel Pimentel

Shirley Pontes e Francisco 
Humberto Azevedo

Maria Luiza e Cláudio Vendrúscolo

Aurinete Leite, Maria Alsimar 
Mello, Marli Vianna e Maria 
Eugênia Mello

Cláudio Cunha e Miriam 
e Aneris Alves

Isabela Barbosa, Roseana Braga 
e Malu Carvalho
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Embaixatriz Laura Mbeng 
(Cameroun) e Carmen Batalhone

Maria Luiza Mathias, José Cordeiro de Araújo, 
Fernanda Mathias e Maria Dilza Araújo Mário Vieira e Ana CristinaRejane e Ricardo Macedo

» O mundo gira, guerras 
e conflitos se espalham, 
incertezas, medos, 
expectativa e esperança 
de dias melhores. Mas 
uma coisa não muda, 
“desde que o mundo 
é mundo”, como dizia 
minha mãe: a capacidade 
que as avós têm de se 
derreterem diante de 
um sorriso, um olhar 
lânguido ou o toque 
suave das mãozinhas de nossos netos. Para 
confirmar essa tese, aí está a idealizadora, criadora, 
fundadora, mestra, doutora e ex-reitora do IESB, 
professora Eda Machado (foto), se entregando 
totalmente para o neto e dizendo: “Dudu, esse beijo 
você me deu espontaneamente! Obrigada! Amo 
muito você!” Eu não disse?

» Tempos de férias, êxodo 
total de brasilienses 
para várias partes do 
mundo e do Brasil. Janice 
e Ruy Lamas (foto) 
capricharam na entrada 
do novo ano, celebrando 
principalmente com 
muita gratidão e amizade, 
no sensacional réveillon 
do Villa Rizza. Entraram 
com o pé direito em 2024.

» A Ásia, com 
suas belezas e 
exotismo, foi o 
destino escolhido 
por Augusta 
Lobo (foto) e um 
grupo de amigas, 
que, desde 11 
de dezembro, 
passaram 
por Bangkok 
(Tailândia), Vietnam, Indonésia com suas ilhas 
paradisíacas. Para encerrar tanta beleza, chegaram 
a Singapura. Estarão em Brasília amanhã. Ufa! 
Valeu a pena essa estreia em 2024.

TRÂNSITO / 

Riscos em frente a condomínios

Motoristas estacionam diante de residenciais em Vicente Pires dificultando a visão de quem entra e sai, 
causando frequentes colisões. Sem a ajuda do poder público, síndicos instalaram balizadores para evitar acidentes

H
á dois anos, moradores 
de condomínios em Vi-
cente Pires enfrentam 
dificuldade com veícu-

los estacionados em frente aos 
residenciais. Há relatos de aci-
dentes por falta de boa visibili-
dade de motoristas nas ruas 12, 
13, 10 e 5. Para evitar esse proble-
ma, os síndicos compraram bali-
zadores de sinalização chaman-
do a atenção para o fato de que 
não é adequado estacionar auto-
móveis no local.

Síndico do Condomínio Ve-
neza, entre as ruas 10 e 12, Mil-
ton Chaves, 54 anos, relata que 
diversos condomínios coloca-
ram balizas na entrada por con-
ta própria porque o governo lo-
cal não tomou uma atitude. “Os 
cones custaram R$ 1,8 mil, mais 
a mão de obra de R$ 300, para a 
gente poder sair com segurança. 
Em todas as ruas há essa ques-
tão”, afirma.

Segundo ele, uma placa proi-
bindo estacionar e a fiscalização 
rotineira de agentes do Depar-
tamento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF) ajudaria a 
melhorar a mobilidade urbana 
na região. “Não nos foi oferecido 
nada, nem pelo Detran nem pela 
administração. Houve acidentes 
com essa situação. É uma omis-
são do Estado, que poderia estar 
mais presente para notificar os 
infratores. Toda a cidade de Vi-
cente Pires tem esse problema 
nas saídas”, destaca.

Uma das vítimas na região é 
o representante comercial Jus-
cielo Alves Vilela, 37. Em junho 
de 2022, ele saiu do condomí-
nio, pela rua 10, quando se cho-
cou com uma moto em alta ve-
locidade. Ele lembra que o local 
estava com diversos carros es-
tacionados ao redor, devido ao 

funcionamento de uma distri-
buidora de bebidas ao lado. “O 
motociclista e uma mulher na 
garupa bateram na minha porta, 
passaram pelo capô e caíram no 
chão. Só consegui sair pela por-
ta do passageiro porque a minha 
estava amassada. Os bombeiros 
foram chamados, mas tivemos só 
escoriações”, lembra.

Ele lamenta que os morado-
res do condomínio tenham que 
sair devagar para ter visibilida-
de, devido à quantidade de veí-
culos na frente. “Acredito que fa-
zer uma boa sinalização resolve-
ria bastante. Entramos em con-
tato com o Detran, mas falaram 
que só podem multar. Ficamos 
de mãos atadas sem saber qual 
órgão buscar para resolver essa 
situação”, desabafa.

Enquanto era atendida na lo-
ja, a secretária-executiva Nádia 
de Freitas, 43, que mora na Rua 
5, citou que é comum ocorrerem 
acidentes na região. “Tanto em 
prédios, como em condomínios 
de casas, as saídas não têm faixas 
pintadas, para impedir que pes-
soas estacionem no local. Até pa-
ra entrar dificulta pela volta que 
tem que dar em torno do veículo 
estacionado”, reclama.

Estado omisso

Doutor em transportes pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
Edson Benício reconhece que 
os condomínios tentam organi-
zar o fluxo de entrada e saída de 
veículos, o que não consta como 
crime de trânsito pelo Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB). “Os 
síndicos podem solicitar essa si-
nalização na própria adminis-
tração regional e o Detran tem 
uma gerência de sinalização de 
trânsito própria para isso. Tem 
um formulário em que o próprio 
síndico pode solicitar”, informa.

Segundo Edson, cabe ao De-
tran definir o melhor tipo de si-
nalização, horizontal (na pista) 
e vertical (placas), informando 
que é proibido estacionar no lo-
cal. “Houve falha e omissão da 
administração regional ao não 
cobrar o Detran-DF. Cabe ao po-
der público prover a sinalização 
adequada”, explica.

Ao Correio, o administrador 
de Vicente Pires, Gilvando Gal-
dino Fernandes, assegurou que 
não acionou o Detran para fazer 
a sinalização na cidade, pois al-
guns síndicos tomaram a iniciati-
va de fazer a pintura e colocar os 
balizadores. “Como é uma ação 
de iniciativa dos síndicos e en-
volve proteção e prevenção, es-
tamos analisando de forma téc-
nica até onde isso é prejudicial 
ao direito de ir e vir das pessoas. 
A garantia de saída e entrada de 
condomínios era muito arrisca-
da. Hoje, existe uma segurança 
mínima”, afirma.

Gilvando orienta que os con-
domínios enviem um pedido 
de sinalização à administração, 
que, por sua vez, solicita autori-
zação ao Detran-DF. “Uma for-
ma de a gente resolver seria cha-
mar o Detran e sair multando os 
veículos, mas a multa não retira 
o carro dali. As faixas sinaliza-
doras têm levado esses locais a 
terem uma certa tranquilidade 
para quem transita ou mora na 
cidade”, reconhece.

Em nota, o Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal (De-
tran-DF) informou que vai en-
viar equipes de fiscalização e 
engenharia ao local para anali-
sar a colocação dos balizadores. 
Se for comprovada alguma irre-
gularidade, irá notificar o con-
domínio para retirada do mate-
rial. Entretanto, a autarquia não 
explica como irá resolver o pro-
blema geral na cidade.

Milton Chaves, síndico do Residencial Veneza, reclama de visão comprometida na saída

Fotos: Pedro Marra/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

Rua 12 de Vicente Pires, com estacas e sinal no asfalto providenciados pelos moradores 
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A  moda do 

no Distrito Federal
O mercado consumidor local está descobrindo e aprendendo a apreciar 

variações artesanais desse alimento. Fabricantes acreditam que os 
brasilienses são bem abertos e dispostos a saborear as suas criações

E
xcetuando-se intolerantes e alér-
gicos à lactose, queijo é uma una-
nimidade. Seja no pão, no ma-
carrão, no risoto ou puro mes-

mo, ele sempre é um destaque no sa-
bor. Acompanhado de um bom vinho 
também é uma ótima pedida. E apren-
dendo a descobrir combinações e sur-
presas desse alimento, cujas mais an-
tigas evidências datam de 3.200 anos 
atrás, no Egito, brasilienses cada vez 
mais despertam para o hábito de con-
sumir os do tipo artesanal especial. É o 
que dizem fabricantes locais.

Um porto seguro para esses aprecia-
dores no Distrito Federal é a loja Rota 
do Queijo, localizada próxima ao Ta-
guatinga Shopping. A especialidade da 
casa são as ilhas gastronômicas e as tá-
buas de frios, nas quais brilham queijos 
premiados. Um dos destaques é o cha-
mado Serjão, que já foi reconhecido em 
premiações internacionais. Quem o de-
gusta, aprecia sua casca de mofo bran-
co e o interior cremoso. “É um queijo 
que harmoniza bem com um vinho tin-
to cabernet sauvignon. É um tipo de ca-
nastra, originário de Piumhi (MG), re-
gião da Serra da Canastra”, explica Jo-
sué Bispo, um dos proprietários do es-
tabelecimento.

Nas ilhas do estabelecimento tagua-
tinguense, que podem servir de 30 a 
40 pessoas, desfilam mais de 20 varia-
ções de queijos. “Oferecemos os pre-
miados, que raramente são encontra-
dos em supermercados, como o minas 
padrão e a muçarela recheada com re-
queijão, damasco e avelã”, acrescenta 
Bispo, que toca o negócio com sua es-
posa, Karoline.

Mercado promissor

“O brasiliense é um apreciador de 
queijos, principalmente os maturados. 
Tem consumidor de todos os gostos”, 

diz Janete Lacerda de Almeida, em-
presária que encontra na iguaria um 
propósito de vida, segundo diz. “Tem 
muita história nesse queijo”, conta re-
ferindo-se ao que ela produz na sua 
queijaria em Abadiânia (GO) e batiza-
do Aroeira. Ela mostra ter proprieda-
de no que diz. Mineira, cresceu vendo 
a mãe fazendo queijo em casa. O nome 
do produto, inclusive, é uma homena-
gem a essa sua primeira professora da 
carreira que escolheu, e que era conhe-
cida como Maria Aroeira.

O Aroeira tem processo de cura que 
dura entre 20 e 30 dias. “E tem a ver-
são maturada em cachaça artesanal 
de Minas Gerais”, destaca Janete, que 
o faz desde 2022. Em 2023, conseguiu 
o Selo Arte, certificado de identidade e 
qualidade concedido pelo governo fe-
deral que possibilita o comércio nacio-
nal de produtos alimentícios elabora-
dos de forma artesanal. “O Aroeira é de 
massa semicozida, sabor amanteigado 
e amadeirado, macio e com casca ma-
turada”, descreve a mestra queijeira.

A mineira tem autorização para ven-
der o seu queijo autoral para todo o 
país, mas Brasília é o seu principal 
mercado e onde considera haver pú-
blico promissor que está aprendendo a 
apreciar novidades como a que ela faz.

O produtor e também mestre quei-
jeiro há 10 anos Rodrigo de Castro Pi-
nheiro Rocha concorda com Janete. 
Em sua propriedade na Cidade Oci-
dental (GO), ele usa cerca de 500 li-
tros de leite semanalmente para a fa-
bricação artesanal de meia cura, fres-
cal e coalho. O plano é passar a produ-
zir também brie, parmesão e muçarela 
trançada, ainda neste mês. Parece um 
passo arriscado? Ele acredita que não: 
toda a produção do Vacananet, quei-
jaria que comanda, é absorvida pelo 
mercado candango, em feiras no Su-
doeste e no Lago Sul.

 » NAUM GILÓ
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Janete Lacerda e sua curiosa 
história familiar com o Aroeira

Segundo a Empresa

de Assistência 

Técnica e Extensão 

Rural do Distrito 

Federal (Emater-DF), 

o DF conta com 184 

produtores de queijo, 

com produção anual

de aproximadamente

 925 toneladas. 

Até 2023, O DF 

teve a produção de 

queijos centrada no 

tipo frescal para 

o consumo diário 

dos brasilienses. 

Os que apresentam 

maior produção são

 frescal, muçarela 

e curado - todos 

de vaca. 

Josué Bispo 
segurando Serjão, 
dupla alegra 
apreciadores de 
queijos no DF
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D
esde o fracasso na Co-
pa do Mundo de 2022 e 
a saída do técnico Tite — 
confirmada previamen-

te desde fevereiro do mesmo 
ano —, a Seleção Brasileira se vê 
diante do desafio de se reinven-
tar para buscar o sonhado hexa-
campeonato em 2026. No entan-
to, apesar da missão urgente de 
reconstrução, o primeiro ano do 
processo se transformou em um 
desnecessário e prejudicial re-
vezamanto de profissionais na 
função de treinador, com dois 
nomes alternando interinamen-
te: Ramon Menezes e Fernan-
do Diniz. Depois das frustrações 
esportivas e administrativas, a 
era dos tapa-buracos acaba ho-
je. Terceiro comandante do ciclo, 
Dorival Júnior será, enfim, o no-
me efetivado no cargo.

O lapso temporal da desor-
dem da equipe tupiniquim cor-
responde, basicamente, a um 

SELEÇÃO BRASILEIRA  Após trabalhos frustrados com interinos, time tupiniquim inicia, hoje, a era Dorival Júnior de olho na 
Copa de 2026. Com novo recomeço, equipe repete feito dos anos 1980 de conviver com terceira filosofia de trabalho em um ano

Fim do revezamento

DANILO QUEIROZ

Time tupiniquim começou o ano, em março, com Ramon Menezes. Depois, passou o bastão para Fernando Diniz. A dupla tinha status de interino. Agora, Dorival Júnior assume definitivamente para recolocar time nos eixos

Rafael Ribeiro/CBF Gilvan de Souza/Flamengo Vitor Silva/CBF

Neymar entra em nova polêmica
Perto de completar um ano preso sob acusação de estuprar uma mulher 
de 23 anos, Daniel Alves pediu ajuda financeira e jurídica a Neymar e 
família. Segundo o portal UOL, o pai do craque da Seleção, Neymar da 
Silva Santos, transferiu, em 9 de agosto, 150 mil euros (aproximadamente 
R$ 800 mil) para o lateral, que direcionou a quantia para tentar reduzir a 
pena, caso seja condenado. O atleta afirma que a relação foi consensual e 
alega inocência. O valor pago por Daniel Alves à Justiça é referente a uma 
multa chamada de “atenuante de reparação de dano causado”.

período de 10 meses. Em março 
de 2023, Ramon Menezes, en-
tão técnico da Seleção Sub-20, 
assumiu o Brasil a toque de cai-
xa para segurar as pontas dian-
te da proximidade do amistoso 
contra Marrocos, no qual o ti-
me perdeu. O período de testes 
se estendeu até julho e abran-
geu uma vitória contra Guiné e 
outra derrota para Senegal. Já 
sob a ilusão verde e amarela de 
um acerto com Carlo Ancelotti, 
Fernando Diniz ficou à frente do 
grupo principal de julho até ja-
neiro — a previsão inicial era até 
julho, quando passaria o bastão 
para o sucesso —, com o retros-
pecto de dois triunfos, três tro-
peços e um empate. O segundo 
interino naufragou com o sonho 
de ter o italiano no comando.

Com previsão de ser oficiali-
zado hoje na sede da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF), 
no Rio de Janeiro, Dorival Jú-
nior será o terceiro nome respon-
sável pela Seleção Brasileira no 

curtíssimo período. O primeiro 
com status de definitivo escolhi-
do pelo presidente Ednaldo Ro-
drigues. Resolver a situação, in-
clusive, virou prioridade após o 
dirigente retomar o cargo por de-
cisão do Superior Tribunal Fede-
ral (STJ). Antes disso, a entidade 
ficou um mês à deriva sob o co-
mando de um interventor. Após 
flertar com a possibilidade de ter 
um estrangeiro consagrado no 
comando e deixar a equipe com 
interinos para concretizar o de-
sejo, a decisão foi recorrer a uma 
solução caseira. A expectativa, 
agora, é de algo definitivo.

Na história recente da Sele-
ção Brasileira, inclusive, um re-
vezamento tão intenso de trei-
nadores não é algo inédito. Nos 
365 dias entre os meses de ju-
nho de 1984 e 1985, o time tupi-
niquim também vivenciou o fe-
nômeno de trabalhar sob a ba-
tuta de três filosofias diferentes 
em curtos períodos. Tal qual Ra-
mon Menezes, Eduardo Coimbra 

dirigiu a equipe em três jogos, 
mas em 11 dias. Evaristo de Ma-
cedo teve tempo igual no cargo 
e, coincidentemente, participou 
do mesmo número de compro-
missos de Fernando Diniz: seis. 
Na sequência, Telê Santana reas-
sumiu a equipe, teve a “paz” de 
ficar pouco mais de um ano na 
função, mas saiu após a elimina-
ção nas quartas de final da Copa 
diante da França.

Dorival Júnior chega com pro-
messa de ter bastante tempo pa-
ra trabalhar. O contrato com a 
CBF é para dirigir a Seleção Bra-
sileira no restante do ciclo para 
a Copa do Mundo de 2026, rea-
lizada na sede tripla de Estados 
Unidos, México e Canadá. Os pri-
meiros desafios, no entanto, te-
rão status de teste de fogo para 
o comandante. Na data Fifa de 
março, o Brasil tem amistosos de 
alto nível marcados contra Espa-
nha e Inglaterra. Será, inclusive, 
a volta dos jogos contra equipes 
europeias em preparações para a 

Copa do Mundo após cinco anos 
— o último foi em 2019, com Ti-
te, na vitória por 3 x 1 diante da 
República Tcheca. Em junho, os 
brasileiros terão outro compro-
misso, dessa vez contra os mexi-
canos. No mesmo mês, ainda há 
janela para mais uma partida, 
com rival a ser definido.

Além de organizarem a casa 
depois de um ano tenebroso em 
termos de resultados, os amis-
tosos serão preparatórios para o 
principal desafio do ano e a pri-
meira grande competição mar-
cada para a era Dorival Júnior: 
a Copa América de 2024. Acos-
tumado a trabalhar com clubes, 
nos quais o contato com os co-
mandados é diário, o treinador 
terá, durante o torneio conti-
nental, o maior período reunido 
com os jogadores convocados: 
cerca de um mês entre a estreia 
e a data marcada para a decisão 
— caso o Brasil chegue até lá —, 
fora o período de treinamentos 
focados na competição. Janela 

primordial para o comandante 
enraizar os princípios do mais 
novo trabalho iniciado na Sele-
ção Brasileira, dessa vez, com jei-
to de definitivo até 2026.

“É a realização de um sonho 
pessoal, que só foi possível por-
que tive o reconhecimento do 
trabalho desenvolvido no São 
Paulo. Por isso, tenho de agrade-
cer por ter feito parte desse im-
portante período de reconstru-
ção, liderado com competência 
pela presidência e pela diretoria. 
Agradeço, também, à torcida por 
todo o carinho e apoio”, desta-
cou Dorival, na despedida do ex-
clube e de um dos trabalhos res-
ponsáveis por alçá-lo à Seleção. 
Escolhido com o termo para en-
fatizar a passagem pelo tricolor, 
reconstruir também será a meta 
no time tupiniquim. E o primei-
ro passou foi o rompimento defi-
nitivo com um revezamento fre-
nético de profissionais no cargo 
mais importante do sonho de tí-
tulo na próxima Copa do Mundo.

Ednaldo tenta selar paz com clubes
Desde o retorno da oficiali-

zação do retorno ao comando 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), na última quin-
ta-feira, o presidente Ednaldo 
Rodrigues trabalha nos basti-
dores para recuperar o poder de 
governabilidade. Após dialogar 
com as federações estaduais e 
receber um sinal de “normali-
dade restaurada” por parte da 
Fifa e da Conmebol no início 
da semana, o mandatário teve, 
ontem, outro importante encon-
tro na agenda política. Desta 
vez, o debate foi com clubes das 
Séries A e do Campeonato Brasi-
leiro. São Paulo, Criciúma e Pay-
sandu foras as ausências.

Na conversa, Ednaldo abor-
dou próximos desafios do 
futebol brasileiro e costurou 
apoio das equipes para seguir 
o mandato na entidade, mar-
cado para acabar até março de 
2026, meses antes da disputa da 
Copa do Mundo. Em as contra-

partidas, o presidente garantiu 
manter o apoio a uma promessa 
antiga: a de não impor barreiras 
para a criação de uma liga para 
assumir a gestão da principal 
competição do futebol nacio-
nal, mesmo com a dificuldade 
de entendimento entre os dois 
blocos de clubes interessados 
em liderar o processo: a Libra e a 
Forte Futebol. Ao fim do encon-
tro, 14 dirigentes, entre eles 
Augusto Melo, do Corinthians, 
e Mário Bittencourt, do Flumi-
nense, declararam apoio públi-
co ao presidente no site da CBF. 

No encontro, mandatário 
da entidade máxima do espor-
te no país demostrou abertura 
para entender as demandas pro-
postas pelos clubes. No entan-
to, apesar das sugestões e das 
críticas, pouco foi definido em 
relação ao temas colocados na 
mesa de debate. Presidente do 
Flamengo, Rodolfo Landim, por 
exemplo, cobrou ajustes mais 

específicos para flexibilizar o 
calendário do futebol brasilei-
ro. Ednaldo disse ter ouvido os 
representantes das equipes “de 
forma independente” e prome-
teu levar as ideias aos Conselhos 
Técnicos de cada competição 
para acatá-las “dentro de uma 
realidade possível, desde que 
amparada pelas leis”.

“Uma reunião altamen-
te positiva, com participação 
maciça dos clubes das Séries A 
e B. A nossa pretensão é cons-
truir um futebol brasileiro cada 
vez mais forte e com a partici-
pação direta dos clubes. Apro-
veito para agradecer a solidarie-
dade de todos os clubes, que já 
apoiavam nosso trabalho, pois 
foram eles que nos elegeram, 
construindo a pavimentação 
para um futebol mais amplo, um 
futebol pelo qual todos possa-
mos agir de forma livre e inde-
pendente”, ressaltou o presiden-
te, ao fim do encontro. No encontro com os times das Séries A e B, Ednaldo buscou aparar arestas do período de afastamento

Leandro Lopes/CBF
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As mentes por trás do jogo
CANDANGÃO  Após dança das cadeiras antes mesmo de a bola rolar, elite local tem os 10 treinadores definidos novamente

F
utebol é jogado nas quatro li-
nhas, mas fora delas, existem 
mentes responsáveis por ar-
quitetar os caminhos das vi-

tórias nos gramados do Distrito Fe-
deral. A três dias do pontapé ini-
cial para o Campeonato Candan-
go 2024, os 10 clubes envolvidos 
na principal disputa do calendário 
local parecem ter tudo encaminha-
do. Jogadores, estádio e técnico es-
tão com riscados nos checklists de 
nove times. A exceção à regra era o 
Samambaia em meio a uma dança 
das cadeiras entre donos de pran-
chetas. O clube “repatriou” o tri-
campeão Vilson Tadei.  

A primeira plaquinha a subir 
foi no Santa Maria. Christian Ra-
mos ensaiava a terceira passa-
gem pelo clube, mas foi demiti-
do. Victor Santana herdou a mis-
são por duas semanas até tam-
bém ser demitido. Jerry Adriane 
assumiu o desafio. Os ventos das 
mudanças também sopraram so-
bre o Paranoá. Augusto César deu 
lugar a Agnaldo Liz. Gérson Ra-
mos trocou a chefia do Samam-
baia para ser auxiliar de Thia-
go Carpini no Juventude, recém
-promovido à Série A do Cam-
peonato Brasileiro.  

Brasiliense, Ceilândia e Pla-
naltina apostam na continuida-
de. O trio terá os mesmos no-
mes nos comandos das pran-
chetas em relação ao ano passa-
do. Capital, Ceilandense, Gama 
e Real Brasília seguem o cami-
nho inverso.

Outra curiosidade é a pre-
sença de técnico estrangeiro na 
competição após oito anos de 
domínio brasileiro entre donos 
das pranchetas. Em 2016, o italia-
no Amedeo Mangone foi treina-
dor do Gama e levou o alviverde 
às semifinais ao cair para o futuro 
campeão Luziânia. Agora, o uru-
guaio Hugo Pilo, do Planaltina, é 
o único gringo da turma. 

Assim como o charrua, os de-
mais nove treinadores também 
sabem os caminhos da compe-
tição disputada de 13 de janeiro 
a 21 de abril. O Correio mostra, 
a seguir, quem são os mentores 
dos 10 candidatos ao título do 
Candangão e como está a prepa-
ração de cada um. 

1- Brasiliense 
Luís dos Reis

Prezando por uma continui-
dade no projeto, o Jacaré mante-
ve o comandante de 61 anos no 
cargo. Nos últimos dois anos, ele 
conquistou o título da Segundi-
nha. Em contratos por emprés-
timo, colocou Samambaia e Cei-
landense na elite, mas falhou ao 
tentar alçar o time de Taguatinga 

PAULO MARTINS*  
Editoria de arte

à Série C do Campeonato Brasi-
leiro. O elenco trabalha desde 7 
de novembro, quando se reapre-
sentou. Onze contratações foram 
anunciadas. A saída mais sentida 
foi a do goleiro Edmar Sucuri pa-
ra o CSE-AL. A preparação ama-
rela intercala trabalhos táticos e 
técnicos com jogos-treinos.

2- Capital 
Paulinho Kobayashi 

O Coruja investiu forte na ho-
ra de escolher um profissional 
capaz de dar o primeiro título 
candango ao clube. Campeão da 
Série D do Brasileirão pelo Ferro-
viário-CE, o ex-meia chegou ao 
time com um pacote de refor-
ços oriundos do clube cearense 
para buscar o título inédito pa-
ra o clube. 

3- Ceilândia 
Adelson de Almeida

Os ajustes internos são a apos-
ta do Gato Preto para voltar a 
competir. Após uma campanha 
abaixo do esperado no torneio 
local de 2023 — abafada pela ida 
às oitavas de final da Série D — o 
Ceilândia segue com o comando 
mais longevo da história do clu-
be para buscar, ao menos, a vaga 
no mata-mata. Em 2024, o treina-
dor pode alcançar 343 jogos pe-
la equipe, caso chegue à decisão, 
como em 2021 e 2022. Adelson 
têm à disposição, inicialmente, 
28 jogadores. 

4- Ceilandense 
Gabriel Teixeira 

O sobrenome é conhecido no 
Brasiliense e no Samambaia. Ga-
briel é filho e ex-auxiliar de Celso 
Teixeira, campeão candango pe-
lo Jacaré em 2022, atualmente no 
ASA, de Alagoas. A oportunidade 
será a primeira na carreira como 
efetivo. No ano passado, esteve 
no Candangão, como auxiliar do 
pai, ao suceder Rogério Mancini 
e levar o Capital ao quarto lugar.

5- Gama 
Cícero Júnior

Responsável por promover o 
Athletic, de Minas Gerais, à Sé-
rie C do Campeonato Brasileiro, 
Cícero Júnior foi a primeira novi-
dade do Gama para 2024. O currí-
culo nacional do treinador de 43 
anos é um dos trunfos para reco-
locar o maior campeão do Distri-
to Federal, com 13 títulos, na bri-
ga pelo título. 

6- Paranoá 
Agnaldo Liz

Augusto César foi contrata-
do pelo Paranoá em novembro, 
mas não suportou nem a fase de 
treinos. A diretoria ressaltou que 
a demissão foi em comum acor-
do e, instantes depois, anunciou 
a contratação de Agnaldo Liz, vi-
ce-campeão candango pelo Bra-
siliense como jogador, em 2001. 
Ex-defensor, Agnaldo também 

atuou ao lado de Romário, no 
Flamengo, em 1995 e 1996, con-
quistou a Libertadores e a Copa 
do Brasil como atleta do Palmei-
ras, em 1999 e 1998, respectiva-
mente. Como técnico, foi tricam-
peão baiano com Vitória (2004) 
e Atlético de Alagoinhas (2021 
e 2022).

7- Real Brasília 
Ariel Mamede 

Um nome conhecido no Leão 
retorna após três anos e meio. 
Em 2020, o comandante foi o res-
ponsável pela então melhor cam-
panha do time da Vila Planalto 
no Candangão, com o terceiro lu-
gar. No período longe da capital 
federal, teve experiências locais 
e nacionais em quatro estados, 
antes de regressar para tentar a 
defesa do título no próximo ano.

8- Planaltina 
Hugo Burgos

O Galo do Planalto buscou 
uma solução para além das fron-
teiras do Brasil para voltar à pri-
meira divisão depois de mais de 
duas décadas. Para isso, o uru-
guaio precisou de dois anos de 
aplicação e conhecimento do 
próprio plantel para conquistar 
o acesso e devolver, além do al-
virrubro à elite, um técnico de 
fora do país ao Candangão. Per-
sonagens novos no torneio, o es-
trangeiro e o time tentarão com-
petir assim como na Segundinha 

para, ao menos, permanecer e 
manter a trupe de Planaltina na 
primeira prateleira local.

9- Samambaia 
Vilson Tadei

Mentor do primeiro título do 
Campeonato Candango do Real 
Brasília, Gerson Ramos alimen-
tava as esperanças da equipe de 
Samambaia em brigar pelo su-
cesso local. O técnico tinha a 
possibilidade de se tornar o se-
gundo profissional bicampeão 
por dois clubes diferentes ao re-
petir Vilson Tadei com Gama e 
Brasiliense, em 2020 e 2021. Pa-
ra manter o nível, a diretoria foi 
atrás justamente do papa-títulos 
do quadradinho, com três títulos 
no total. Taddei estava Vocem, da 
Série A4 do Campeonato Paulis-
ta e agora chega para comandar 
o quarto time do DF na carreira.

10- Santa Maria 
Jerry Adriane

O clube que mais trocou de 
treinador antes do início do 
Campeonato Candango aposta 
no fator surpresa. Jerry Adriane 
é um ex-defensor conhecido pe-
los gramados paulistas. Após a 
aposentadoria, direcionou o tra-
balho para categorias de base. 
Acumula rodagem por Batatais, 
Grêmio Prudente e Penapolense. 

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

Disputa pagará 
R$ 1,5 milhão
MARCOS PAULO LIMA

O valor da compra dos direi-
tos do nome do Campeonato do 
Distrito Federal está definido com 
reajuste e revisão na distribuição 
da premiação em dinheiro. O 
contrato do Candangão BRB 2024 
está fechado por R$ 2 milhões. O 
campeão receberá R$ 1 milhão; o 
vice R$ 300 mil; e o terceiro colo-
cado R$ 200 mil. A recompensa se 
restringe ao pódio. O quarto colo-
cado não terá direito ao PIX. Os 
outros R$ 500 mil são destinados à 
Federação de Futebol do DF para 
publicidade e organização do tor-
neio. Ao contrário do ano passado, 
o montante não inclui o pagamen-
to das taxas de arbitragem.

O contrato está previsto 
para ser assinado sábado, no 
Bezerrão, antes da partida entre 
Gama e Planaltina pela primeira 
rodada. O presidente da FFDF, 
Daniel Vasconcelos, represen-
tantes do Governo do Distrito 
Federal e do Banco de Brasília 
selarão o acordo.

O Candangão ostentará 
naming rights pela terceira tem-
porada consecutiva. Todos fir-
mados com a instituição finan-
ceira estatal. Houve aumento 
de R$ 300 mil. No ano passado, 
o montante era R$ 1,7 milhão. O 
campeão recebeu R$ 1 milhão. 
Os outros R$ 700 mil foram para 
publicidade.

O acordo exige da FFDF diver-
sas contrapartidas. A maior delas, 
a exploração do naming rights. 
O contrato prevê o uso da logo-
marca do patrocinador nos black-
drops, placa de publicidade cen-
tral no gramado com o nome da 
competição, duas peças em todos 
as partidas e nas redes sociais da 
entidade organizadora do torneio.

Assim como em edições ante-
riores, os clubes podem fechar 
acordos de patrocínio máster com 
o BRB, desde que apresentem as 
certidões de transparência exigi-
das pelo banco, cumpram todos 
os pré-requisitos e prestem contas 
do investimento estatal.  No ano 
passado, a participação na primei-
ra fase valia R$ 80 mil e a passa-
gem ao mata-mata, R$ 130 mil.

Dos 10 clubes da edição pas-
sada, cinco aderiram ao patro-
cínio. A quantidade deve ser a 
mesma neste ano. O campeão 
Real Brasília e mais Capital, 
Paranoá, Planaltina e Santa 
Maria devem estampar a marca 
na camisa. O prazo para a entre-
ga da documentação expirou, 
mas pode ser ampliado. Houve 
reajuste nas cotas.
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Gama enfrenta a Ferroviária no mata-mata;
Capital busca confirmação da vaga hoje
Primeiro representante do Distrito Federal classificado ao mata-
mata da Copa São Paulo de Futebol Júnior, o Gama conheceu, ontem, 
o adversário. O atual campeão do Campeonato Candango sub-20 
enfrentará a Ferroviária. A equipe de Araraquara (SP) bateu o São Paulo 
por 2 x 1 e fechou a participação na primeira fase com a liderança do 
Grupo 7. Hoje, o Capital busca assegurar o avanço ao round entre os 32 
melhores times do torneio. O duelo será às 13h, contra o Ivinhema-MS. 
A partida terá transmissão pelo canal Futebol Paulista, no Youtube. 
Caçula entre os clubes filiados à Federação de Futebol do DF (FFDF), o 
Canaã é o único brasiliense que não tem mais aspirações na Copinha. 
Após os tropeços diante de Coritiba e Juventus, a agremiação se 
despidará da disputa amanhã, às 13h, contra o Monte Azul-SP.

Matheus Previde/ Ferroviária

  Destaque do dia

BIA HADDAD PAQUETÁ CERRADO BRASÍLIA VÔLEI

A brasileira Beatriz 
Haddad Maia venceu a 
primeira partida no ano 
e, de quebra, assegurou 
vaga nas quartas de final 
do WTA 500 de Adelaide, 
na Austrália. Ao lado da 
estadunidense Taylor 
Townsend, superou a 
dupla formada pela russa 
Alexandra Panova e a 
Alycia Parks, dos EUA, por 
2 sets a 0. 

Uma lesão na panturrilha 
vai tirar o meia Lucas 
Paquetá dos campos por 
até um mês. O jogador, 
que vem sentindo um 
desconforto desde o final 
do ano passado, foi avaliado 
pelo departamento médico 
do West Ham e, segundo 
informações do jornal The 
Guardian, vem trabalhando 
sob a orientação de um 
fisioterapeuta pessoal.

O Cerrado Basquete abriu 
2024 com revés diante da 
torcida. A equipe verde 
da capital federal perdeu 
para o Pato, por 75 x 82, 
no Ginásio da Asceb. Com 
cinco vitórias em 19 jogos, 
os brasilienses ainda 
sonham com classificação 
aos playoffs. O time volta 
à quadra no dia 19, contra 
o vice-líder Minas, às 19h, 
em casa.

O Brasília Vôlei perdeu a 
segunda partida no ano. 
Após abrir os trabalhos 
de 2024 pela Superliga 
Feminina de Vôlei com 
derrota para Sesi Bauru, a 
equipe do DF caiu, ontem, 
diante do Fluminense, em 
Taguatinga, por 3 sets a 0. 
O próximo compromisso da 
trupe brasiliense será na 
sexta-feira, às 21h, contra o 
Flamengo, no Rio.

MERCADO DA BOLA

Contratação mais badalada do 
Flamengo até o momento, o meia 
Nicolás De La Cruz desembar-
cou, ontem, no Rio de Janeiro. O 
uruguaio compartilhou que tinha 
outras propostas, mas ressaltou a 
vontade de atuar no clube. “Deci-
dimos chegar aqui com a família, 
um novo projeto de vida muito 

importante para nós também, 
passar a uma equipe tão grande 
como Flamengo”, disse à FlaTV.

Ontem, ex-Grêmio Ferreiri-
nha foi anunciado pelo São Pau-
lo até 31 de dezembro de 2027. 
O zagueiro Robert Renan foi 
apresentado no Internacional 
com a camisa 4.

De La Cruz chega ao RJ 
e Robert Renan ao Inter

De La Cruz se juntará aos compatriotas Arrascaeta e Varela no Flamengo

Paula Reis/Flamengo
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quase 
nova em capricórnio. 
da mais elevada e 
fraternal atitude ao mais 
abjeto e mesquinho dos 
comportamentos, tudo isso 
acontece agora mesmo, 
enquanto lês estas linhas, 
no âmbito de nossa 
humanidade, é isso que 
nós somos, o somatório de 
contrastes inexplicáveis, 
criando situações que de 
tão belas e inteligentes nos 
aproximam ao divino, lado 
a lado de abominações 
tão horrorosas que são 
inaceitáveis até no quinto 
dos infernos. E não penses 
que isso seja algo distante 
de ti, em cada um de nós 
esses contrastes convivem 
e nossa consciência precisa 
arbitrar esse estranho 
relacionamento, e as armas 
que herdamos de nossos 
ancestrais não parecem mais 
tão eficientes quanto antes, 
e assim estamos todos, em 
busca de instrumentos que 
nos permitam lidar com 
sabedoria, retidão e eficiência, 
com isso, que continuará 
acontecendo agora e sempre. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Quando mais se conquista, 
mais a alma teme perder o 
que conquistou, porque a 
perspectiva é real, muita gente 
levou tombos depois de ter feito 
grandes conquistas. Porém, 
nada disso importa, só  
importa viver.

os instrumentos são extensões 
do poder humano, mas 
precisam ser utilizados com 
destreza, porque esses não 
funcionam por si sós, hão de 
ser manipulados pela nossa 
humanidade. nunca se esqueça 
disso ao usar um instrumento.

seu conforto não há de ser 
incompatível com o conforto 
alheio, porque se de alguma 
maneira as discordâncias 
tomarem conta do ambiente, 
todo mundo envolvido sairá 
perdendo com isso, porque 
ninguém estará confortável.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os pontos de vista são 
perspectivas que servem para 
nossa humanidade apreciar a 
realidade. Porém, a realidade 
é como um diamante lapidado, 
é um só, mas que pode ser 
apreciado através de suas 
diferentes facetas.

agora que sua alma tem fôlego 
suficiente para seguir em 
frente, é preciso fazer escolhas 
sábias, de modo a não se 
entusiasmar com caminhos 
atraentes e sedutores, mas 
que só significariam gastos e 
desgastes.

se você quiser apagar uma 
parte do passado, virar a 
página e começar um capítulo 
completamente novo, em vez 
de recorrer ao esquecimento, 
que seria duvidoso, procure 
arrancar de raiz essas 
memórias.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

diante da iminência de você 
ter de fazer apostas muito 
arriscadas em nome de seus 
anseios, a alma fica oprimida 
pelo medo que sente. não se 
preocupe exageradamente com 
isso, essa condição vai passar 
sem deixar rastros.

antes de se lançar a fazer 
mudanças, é preciso concluir 
aquilo que está em andamento, 
porque se não houver 
fechamentos será muito mais 
difícil, depois, iniciar qualquer 
coisa nova. um passo de cada 
vez, assim é melhor.

Estar no domínio de qualquer 
situação é ideal, porém, nem 
sempre isso é possível, e 
quando acontece de as coisas 
saírem do controle você precisa 
ter flexibilidade suficiente para 
não se atormentar demais com 
isso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os conflitos deveriam servir 
para nossa humanidade 
conquistar maior harmonia 
nos relacionamentos, porém, 
em muitos casos esses se 
transformam no destino 
principal, e as pessoas se 
acomodam em viver em conflito.

muitas coisas acontecem e 
precisam de reflexão sincera 
e profunda de sua parte, para 
não passarem em brancas 
nuvens, como se nada tivessem 
a ver com o andamento de 
sua vida. É preciso refletir com 
sinceridade.

renove os contatos, porque 
quanto mais ampla for a gama 
de pessoas que você possa 
contatar, maiores e melhores 
serão as chances de acontecer 
algo interessante nos próximos 
tempos. tudo depende de bons 
contatos.

SUDOKU

grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
NASCER É OLHAR A MANHÃ QUE ACORDA
Nascer é olhar a manhã que acorda
E se fraciona em filetes de luz
Entre as palmas espalmadas do babaçu

Nascer pode ser também olhar o amarelo
Das cascas ressecadas do buriti
Derramadas sobre o alto da calçada alta

Nascer é pinotar escanchado nas ancoretas
Que aos pares sacolejam compassadas
Percutindo o andar do jumento rumo ao riacho

Nascer é percorrer areias escaldantes
Que se espremem entre cercas irregulares
Serpenteando distâncias à guisa de caminho

Nascer pode ser também não distinguir riso
E observar igualmente todos os olhares
Conferindo a cada um o valor da expressão

Climério Ferreira

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

P
ara celebrar os 50 anos da cul-
tura hip-hop, Brasília ganha 
um presente com o objetivo 
de preservar parte da história 

do movimento. É a exposição Peso – 
Histórias do Rap do DF, na Galeria Ri-
sofloras, em Ceilândia, e que seguirá 
em cartaz até 9 de fevereiro.

A mostra reúne fotos, matérias de 
jornal e revista, cartazes, crachás e 
outros materiais, com curadoria de 
Mario Jardim e Thiago Flores. O con-
junto de peças expostas narra uma 
história rica, iniciada nos anos 1980, 
por meio de registros de lançamentos 
de álbuns, festivais, gravações em es-
túdio, batalhas de rima e outras expe-
riências do rap brasiliense.

Ao Correio, Thiago Flores ressal-
ta a relevância de lançar essa exposi-
ção em Ceilândia, berço do hip-hop 
no DF. “É uma forma de agradecer à 
periferia, aos artistas ceilandenses e 
ao movimento local pela dedicação 
incansável à construção da nossa ce-
na. Era uma obrigação para mim le-
var Peso, primeiramente, para que-
brada”, declara.

Peso – Histórias do Rap do DF é uma 
parceria entre o jornalista e cientista so-
cial Thiago Flores, o fotógrafo Ivan La-
combe e o projeto Jovem de Expressão. 

Para Ivan Lacombe, o hip-hop sig-
nifica coletividade, resistência e hon-
ra. “Por meio desta cultura, pude ter 
experiências pessoais e profissionais 
muito ricas. Eu me sinto grato por 
todas as histórias e momentos com-
partilhados com essa comunidade”, 
conta o fotógrafo. O Dj Raffa Santo-
ro revela o que espera para os próxi-
mos 50 anos do hip hop. “Desejo que 
seja mais solidário. Que possa estar 
cada vez mais nas escolas, nas casas 
socioeducativas e nas programações 
culturais”, observa.

Dj Raffa Santoro, produtor de 
grandes artistas do DF como GOG, 
Câmbio Negro e Dj Jamaika, destaca 
a importância desse movimento pa-
ra jovens, crianças e adultos da pe-
riferia. “O verdadeiro hip-hop prega 
o respeito, diversidade, cidadania e 
combate o racismo e qualquer tipo 
de preconceito. 

EXPOSIÇÃO PESO – 
HISTÓRIA DO RAP DO DF
Em cartaz na galeria risofloras 
(Enm 18/20 - ceilândia norte). 
Visitações até 9 de fevereiro, de 
segunda a sexta, das 14h às 18h. 
Entrada gratuita.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » daVi cruz*

EXPOSIÇÃO

Histórias de resistência

Fotografia de show de rap pelas lentes de Ivan Lacombe

ivan Lacombe/divulgação
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PATERNIDADE, 
MEMÓRIA 
E PÁTRIA

A complexidade da relação 
entre um pai e um filho é o ponto 
de partida de Os substitutos, 12º 
romance de Bernardo Carvalho. 
No Brasil da ditadura, um me-
nino de 11 anos acompanha o 
pai em uma viagem em um mo-
nomotor às terras recentemen-
te adquiridas na Amazônia. A fa-
zenda será destinada ao gado e o 
novo proprietário, também ne-
gociador de madeira, não pou-
pará esforços para se livrar dos 
indígenas que eventualmente se 
instalam no local. Durante a via-
gem, o menino se concentra na 
leitura de uma ficção científica 
sobre crianças enviadas a um 
planeta distante da Terra como 
cobaias. O protagonista é o único 
que não carrega memórias. To-
dos os personagens trazem lem-
branças de uma vida pregressa e 
a certeza de terem sido especial-
mente escolhidos para a missão.

A relação entre memória e 
realidade é importante para a 
sustentação da própria perspec-
tiva do filho. Da lembrança — 
ou não — de um episódio ocor-
rido durante a viagem depende 
a possibilidade da relação cons-
truída ao longo dos anos. Mas 
não é apenas da dificuldade de 
diálogo entre o pai naturalmen-
te fora da lei em uma socieda-
de insuportavelmente toleran-
te e o garoto circunspecto que 
Carvalho quer jogar luz. O Bra-
sil de ontem e de hoje também 
está ali. “Comecei a pensar nes-
se pai quando percebi a iminên-
cia de o Bolsonaro ser eleito. Eles 

estão totalmente imbricados”, 
explica Carvalho. “É uma rela-
ção de pai e filho, mas essa re-
lação não sei se é uma metáfo-
ra do Brasil, mas reproduz uma 
relação da gente brasileira com 
essa autoridade que é o contrá-
rio da lei, que é o que destrói a 
lei, que corrompe a lei.”

E SE?
O mundo imaginado por Ka-

rin Hueck não se revela de ime-
diato. Aparentemente (e tam-
bém) um romance sobre uma 
crise conjugal, A segunda mãe é 
protagonizado por um casal de 
mulheres com uma filha e um 
bebê a caminho. Uma das per-
sonagens trabalha para o gover-
no, a outra vive para manter o lar 
em ordem e a vida da filha orga-
nizada, mas não está contente 
com isso. Nas primeiras pági-
nas, a autora parece inclinada a 
tratar da relação entre gênero e 
papéis sociais, mas nem tudo é o 
que parece no romance de Karin.

Lá pelas tantas, o leitor se 
apercebe estar imerso em uma 
sociedade exclusivamente femi-
nina e o livro se transforma em 
uma distopia na qual os homens 
foram confinados após uma re-
volução que concluiu ser este 
gênero excessivamente violen-
to. A segunda mãe se transfor-
ma então em outro romance. A 
narrativa propõe uma série de 
perguntas e uma reflexão sobre 
opressão e sexualidade, inde-
pendentemente de gênero. Não 
se trata de um manifesto nem 
de defender a sociedade esbo-
çada no romance, mas de pen-
sar em soluções. “O livro pode 
ser visto como de uma feminis-
ta raivosa que quer eliminar os 

O livro é sobre a relação entre 
um pai e um filho, mas também 
sobre o Brasil?

Acho que tudo gira em torno 
dessa ideia de um amor na vio-
lência, no confronto, de todas as 
consequências que isso acarreta 
tanto na formação de um filho 
como para entender uma socie-
dade. Talvez seja redutor falar 
isso mas, para mim, tem muito 
a ver com essa figura desse pai 
que nem representa a lei, é o fi-
lho que dá a lei para ele, um pai 
que está livre na sua criminali-
dade. Essa figura do pai é a gê-
nese do mundo brasileiro, desse 
mundo em que o pai que deve-
ria representar a lei representa 
o contrário da lei, o crime. Isso 
ficou claríssimo com o Bolso-
naro: uma sociedade sem cul-
pa que, quando confrontada 
com a culpa, enlouquece. A fi-
gura de pai e filho me interessa 
por isso e por outras coisas. So-
bretudo depois dos quatro anos 
do governo Bolsonaro e da inér-
cia imoral que esse governo dei-
xou, porque abriu uma porta pa-
ra uma espécie de convívio social 
em que a lei não existe.

Qual a relação entre pai  
e pátria no livro?

Acho que é um pai muito es-
pecífico, muito estrutural da so-
ciedade brasileira, esse pai que 
representa o crime, e isso ficou 
muito claro com o governo Bol-
sonaro, esse pai moleque. O Bol-
sonaro é o pai bandidinho, o pai 
que faz o negócio na surdina, 
que ri, que sacaneia os outros, 
que faz bullying e que é covar-
de. Ele não tem culpa, não tem 

responsabilidade e não assume 
os próprios atos. Tenta desarmar 
a lei mas, se por acaso vier a ser 
confrontado pela lei e pela cul-
pa, ele foge. Isso virou um mo-
delo para o homem brasileiro, 
para a sociedade brasileira. Do 
motoboy que não pára no sinal 
ao milionário que é estelionatá-
rio, dá golpe e consegue escapar. 
A novidade é que isso se expan-
diu para todas as classes.

Qual o lugar da memória no 
romance?

Acredito que a memória sal-
va. Não faço elogio da perda da 
memória, acho que é fundamen-
tal para a inteligência, para a nar-
rativa, para a lógica. A falta de 
memória é a demência. Mas nes-
se livro de ficção científica que o 
menino lê tem uma tentativa de 
explorar os paradoxos. Ele nar-
ra uma situação contraintuitiva, 
mas que é uma espécie de silo-
gismo. Será que existe uma si-
tuação em que a falta de memó-
ria salva? Em que é melhor não 
ter memória? Essa falta de me-
mória permite a ele não cair nu-
ma armadilha, uma espécie de 
impostura. E tem a coincidên-
cia de o garoto estar lendo esse 
livro em que a falta de memória 
salva. Ele faz um esforço imenso 
para se lembrar de uma situação 
que vai ilustrar uma situação afe-
tiva com o pai, mas se ele quiser 
manter essa idealização, ele não 
pode lembrar, porque vai ser im-
possível defender o pai. A ques-
tão da memória é fundamental, 
não existe mundo sem memória, 
não existe possibilidade de vida 
sem memória. É melhor morrer. 
E por ser tão fulcral, me interes-
sa provocar reflexões sobre a me-
mória e a falta dela.

Escritor Bernardo Carvalho

Pablo Saborido.

Q
uer embarcar em uma boa ficção nacio-
nal com alguns dos melhores autores 
contemporâneos brasileiros? Ou mer-
gulhar na vida de figuras históricas e 

emblemáticas da vida nacional? Ou ainda enri-
quecer o repertório sobre decolonialismo, ques-
tões de gênero ou inteligência artificial? O Diver-
são&Arte preparou uma lista de livros lançados 
nos últimos meses e que podem ser um bom in-
vestimento durante o período de férias, quando 
há tempo para se envolver em longas leituras e 
ignorar o relógio e a rotina que roubam as ho-
ras durante o ano. Boa leitura!

 » NAHIMA MACIEL

BIOGRAFIAS  
E MEMÓRIAS

Últimos escritos organizados 
por Nélida Piñon antes de mor-
rer, em dezembro de 2022, Os 
rostos que tenho é uma espé-
cie de diário da autora. Recém
-lançado pela Record, traz tex-
tos nos quais relembra a famí-
lia, as origens, a condição de 
imigrantes dos antepassados 
vindos da Galícia e a própria 
cultura galega, ao lado de ou-
tros escritos nos quais reflete so-
bre a condição de escritora, a li-
teratura e as soluções narrativas 
para as próprias obras. O Brasil, 

a música, os amigos, as leituras 
e até a condição humana apare-
cem nos textos que, como expli-
ca Rodrigo Lacerda no prefácio, 
são fragmentários tais quais as 
entradas de um diário.

O último livro de Nélida 
foi pensado dentro de um 
projeto literário que sempre 
acompanhou a autora, seja 
na escrita, seja na organiza-
ção e preservação da memó-
ria material da autora. “Né-
lida tratou de preparar seu 
testamento literário, Os ros-
tos que tenho. Enquanto es-
crevia o último romance, ela 
já tomava notas e fazia cur-
tas gravações sobre temas a 

serem abordados no futuro”, 
revela Lacerda.

Depois de esmiuçar a vida do 
pintor Alberto da Veiga Guignard 
em uma biografia detalhada que 
preenche diversas lacunas, o jor-
nalista Marcelo Bortoloti lança 
agora Di Cavalcanti — Moder-
nista popular, trabalho de fôlego 
sobre um dos nomes mais im-
portantes da arte moderna bra-
sileira. É com a cena apoteótica 
de Glauber Rocha invadindo o 
velório do pintor e dirigindo ce-
nas que se tornaram o polêmi-
ca curta Di-Glauber que Borto-
loti começa o livro. A biografia 
é fruto de pesquisa alimentada 
por muitas entrevistas e registros 

em arquivos públicos e pessoais 
Segundo o autor, foram funda-
mentais as contribuições de Nei-
la Tavares e de Elizabeth Di Ca-
valcanti, respectivamente ex-se-
cretária e filha do artista.

 Bortoloti pesquisa a vida 
do modernista desde 2011 e 
conta que uma das maiores 
dificuldades foi a ausência de 
um arquivo pessoal com ma-
terial que ajudasse a desvelar 
a vida de Di. “Ele jogou fora 
suas cartas, documentos, dei-
xou dispersar tudo que pudes-
se haver de documentação e is-
so foi uma dificuldade porque 
era preciso recorrer a arqui-
vos de terceiros, amigos com 

quem se correspondeu. As pes-
soas que conviveram com ele 
e com boa memória pratica-
mente não existem mais, não 
havia muita fonte oral”, conta. 
Entre as lacunas preenchidas 
pela biografia, a primeira de-
dicada a Di Cavalcanti, estão 
histórias referentes às prisões 
do pintor e à militância co-
munista. “Ele foi preso três ve-
zes, inclusive naquele pavilhão 
dos primários onde o Gracilia-
no Ramos escreveu Memórias 
do cárcere e onde esteve presa 
a Olga Benário”, conta Borto-
loti. “A militância comunista 
era muito pouco sabida por-
que ele tinha fama de boêmio 

e indisciplinado, mas foi uma 
militância muito aguerrida.”

Para os leitores que gostam 
de embarcar nos meandros da 
vida de personalidades brasi-
leiras, o escritor Fernando Mo-
rais assina Montenegro, biogra-
fia de um engenheiro aeronáu-
tico que sonhava em transfor-
mar o Brasil em uma potência 
da aviação. Casimiro Monte-
negro ajudou a fundar o servi-
ço postal militar e a propor a 
criação de um centro tecno-
lógico de pesquisa e forma-
ção aeronáutica, além de ser 
nome que aparece nos bas-
tidores de conturbados mo-
mentos políticos do país.

homens porque são o grande 
mal do mundo. E também po-
de ser visto por homens de ou-
tra forma. Para mim interessa-
va muito essas zonas cinzen-
tas e sobretudo ser contra o 
maniqueísmo, contra os este-
reótipos. Nem os homens são 
totalmente bons, nem as mu-
lheres são totalmente boas. 
Exclusividades de comporta-
mento não cabem para nin-
guém”, explica Karin.

Na sociedade feminina cria-
da pela autora, pode haver me-
nos violência e zero feminicí-
dio, mas há opressão, domina-
ção entre classes sociais e até 
um certo autoritarismo estatal. 

Karin escreveu o livro em dois 
meses, durante uma estadia 
em Berlim, em 2020, para estu-
dar políticas públicas, interse-
xualidade e questões de gênero. 
“Era esse o tema sobre o qual 
eu queria escrever. Acho que 
não existem comportamentos 
exclusivos de um gênero ou de 
outro, nem que eliminar os ho-
mens resolveria os problemas 
do mundo. Lena (protagonis-
ta) oprime a babá, mulheres 
oprimem homens. Eles real-
mente são mais violentos, mas 
isso é uma estrutura, não o in-
divíduo. Gênero não é tudo, as 
opressões continuam aconte-
cendo”, acredita a autora.

A segundA 
mãe
De Karin Hueck. 
Todavia, 176 
páginas. R$ 69,90

Os 
substitutOs
De Bernardo 
Carvalho. 
Companhia 
das Letras, 228 
páginas. R$ 69,90

Os rOstOs 
que tenhO
De Nélida Piñon. 
Record, 266 páginas.
R$ 47,92

di CAvAlCAnti 
— mOdernistA 
pOpulAr,
De Marcelo Bortoloti. 
Companhia das Letras, 
536 páginas.  
R$ 134,90

mOntenegrO
De Fernando Morais. 
Companhia das 
Letras, 360 páginas. 
R$ 109,90

desCOlOnizAr 
O museu - 
prOgrAmA 

de desOrdem 
AbsOlutA

De Françoise Vergès. 
Tradução: Mariana 
Echalar.Ubu, 270 
páginas. R$ 69,90

O museu ocidental 
é um repositório es-
tranho, avisa a histo-
riadora e ativista fran-
cesa logo no início do 
livro. Se lá é possível 
encontrar a produção 
cultural de toda uma 
sociedade e de uma 
época, é também pos-
sível se deparar com 
ossos, crânios, cabelos e obje-
tos que denunciam opressões e 
domínios de povos sobre outros 

povos. “O museu rea-
lizou uma formidá-
vel inversão retórica, 
dissimulando aspec-
tos conflituosos e cri-
minosos de sua his-
tória e apresentando 
a si mesmo como um 
depósito do universal, 
um guardião do patri-
mônio da humanida-

de”, escreve Vergès, que propõe 
repensar esses espaços a partir 
das noções de descolonização.

Um dos maio-
res pensadores das 
questões que rela-
cionam gênero, po-
lítica e sexualidade 
na contemporanei-
dade, o espanhol 
Paul B. Preciado par-
te da própria trajetória para refletir 
sobre disforia de gênero neste li-
vro que vai bem além do conteú-
do autobiográfico. “Tive que de-
clarar que minha mente estava em 
guerra com meu corpo, que minha 

mente era masculi-
na e meu corpo fe-
minino. A bem da 
verdade, não sen-
tia distância algu-
ma entre o que cha-
mavam de mente e 
o que identificavam 

como corpo. Queria mudar, isso 
é tudo”, escreve Preciado, em um 
texto que se desdobra pelas impli-
cações políticas, emocionais e so-
ciais do reconhecimento das várias 
dimensões da sexualidade.

dysphOriA 
mundO —O 

sOm dO mundO 
desmOrOnAndO
De Paul B. Preciado. Zahar, 

568 páginas. R$ 83,22

Como a 
inteligência 
artificial po-
de mudar os 
rumos da hu-
manidade? 
Será necessá-
rio algum ti-
po de conten-
ção? Há pe-
rigo nessa onda que 
se apresenta? Quais 
os caminhos possíveis? 
Mustafa Suleyman, 

c o f u n d a -
dor da Deep-
Mind, e Mi-
chael Bhaskar, 
escritor e edi-
tor, refletem o 
que chamam 
de “problema 
da contenção”, 
ou a necessi-

dade de controle rigo-
roso de tecnologias que 
podem mudar a história 
da humanidade.

A próximA 
OndA

De Mustafa 
Suleyman e 

Michael Bhaskar. 
Tradução: Alessandra 
Bonrruquer. Record, 

420 páginas. R$ 79,90
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 19 Ed Lorys 2quartos
1 suite 1 vaga 3 banhei-
ros 69m2 TR: 99562-
4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
410 SQS Bloco B apto
2 quartos sem vaga
57m2 Tr: 99562-4472
cj25698

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLSW 101 Apartamen-
to 1 quarto reformado
37m2 Tr: 99562-4472
cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNN 26 Conj. C ao la-
do da Estação do Metrô
e da UNB. 3 qtos, gar.,
toda na laje. Quitada, Es-
criturada e desocupada.
Direto com o proprietá-
rio. Tr: 61 99987-2662

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 05 Casa 4 quartos 2
suites 3 vagas condomí-
nio fechado Tr: 99562-
4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água e ener-
gia. Poucas Unidades.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS PRONTOS

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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ÁGUAS CLARAS
PROMOÇÃO JANEIRO 2024PROMOÇÃO JANEIRO 2024

M²
a partir de

R$9.593,21
4 parcelas fixas

+ financiamento*

2 VAGAS DE GARAGEM

3 SUITES3 SUITES
1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES1 SUÍTE +2 SEMI-SUÍTES

OUOU

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306
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Dia 15/01/2024 (segunda-feira às 10:00 horas*)

*Cadastro, edital completo e fotos no site www.leiloesbrasil.com.br
Maiores informações: (62) 3250 1500 / 99679 7098 (Whatsapp)
Leony Gomes dos Santos Júnior - Leiloeiro Oficial JUCEG 034

LEILÃO EXTRAJUDICIAL
ONLINE

ED. ATHOS BULCÃO – Setor Hoteleiro Norte:
Aptº. 105 - bloco “D” – 48,46m² R$ 427 mil
Aptº. 818 - bloco “D” – 34,05m² R$ 300 mil
Aptº. 1.017 - bloco “D” – 31,08m² R$ 258 mil
Aptº. 1.2019 - bloco “D” – 36,35m² R$ 320 mil
Aptº. 1.308 - bloco “D” – 29,87m² R$ 263 mil

12 Lotes no Setor Jardim Atlântico Sul –
Setor Habitacional Tororó (SHTO)

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 103/2023 – Reabertura

Registro de Preços
OBJETO: Fornecimento e montagem de estantes de aço, de acordo
com os termos e especificações deste edital e seus anexos.
ABERTURA: 26/01/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),,,,
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODEPROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISODEADIAMENTODELICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 03/2024

Comunicamos o adiamento do Pregão Eletrônico

n° 03/2024 referente a Contratação de empresa

para prestação de serviços contínuos de apoio

técnico nas áreas de história, museologia,

tradução, pesquisa, revisão e biblioteconomia,

com dedicação exclusiva de mão de obra,

a serem executados por meio de postos de

trabalho. Nova Data: 25/01/2024 Horário:

14h. Local: www.gov.br/compras. O Edital

encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 08 de janeiro de 2024
Renato Dutra Coelho

Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

Pregão Eletrônico nº 90024/2024 MME – UASG 320004

NUP: 48340.001250/2023-37 Objeto: Pregão Eletrônico nº 90024/2024
– Contratação de empresa especializada para o fornecimento, com

instalação de persianas verticais e horizontais, por demanda, para o

Ministério de Minas e Energia, situado no Bloco “U” da Esplanada dos

Ministérios, emBrasília/DF, conforme condições, quantidades e exigências

estabelecidas em Edital e seus anexos/Apêndices. Total de itens licitados:

7. Edital: 10/01/2024 das 9h às 12 h e das 14h às 17h, Abertura das
Propostas: 24/01/2024.... Local: www.gov.br/compras.

Letícia Cirqueira de Oliveira
Coordenadora de Licitações e Compras

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
MINISTÉRIO DE

MINAS E ENERGIA

2.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q arm sl cz wc 800
99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.4 ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

3.1 TOYOTA

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRAVIO
DO TÍTULO Série F Nú-
mero 4751 da Estância
Thermas Pousada Do
Rio Quente em nome
de Geraldo Silva

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DIFICULDADE AMOR-
ROSA, embriaguez, con-
quista e retorno da pes-
soa amada, amarração
amorosa,oProfessorHé-
lio resolve, viva melhor,
passe de vencido à ven-
cedor seja orientado pe-
lo mestre espiritual que
há 45 anos é o orienta-
dor da sociedade Brasili-
ense, consulta com car-
tas, búzios e tarot (61)
99870 4407

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

HP LATEX SÉRIE 300
VENDO CONJUNTO
de Impressão e recor-
te 1,60 cm de boca.
Sem i nova . R$
75.000,00. Tratar: (62)
98191-3342

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/994264296

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assistência médi-
ca e odontológica, almo-
ço local CV: instcontrata
@gmail.com

BOATE ZEUS CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais Trabalhar
em Arniqueiras. Enviar
CV : contato@zeusnight
club.com
MASSAGISTACONTRA-
TO pessoas para fazer
massagem, treinamento
completo, Asa Norte. Co-
missão diárias, que te-
nha comprometimento
de horário; 7h ás
21:30h, sendo 2 dias de
folga semanal. Ganhos
de $2.000 a $3.000 ou
até mais mensal. Favor
mandar mensagem, pes-
soas acima de 25 anos.
Elen (61) 98214-4880

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA JARDINEI-
RO com referência. Tr:
98124-2442

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA ARRUMA-
DEIRA Com referência.
Sal. 2.300 mais passa-
gem. Tr: 98124-2442

6.1 NIVEL BÁSICO

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA JARDINEI-
RO com referência. Tr:
98124-2442

NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE MARZUK
CONTRATA

12 X 36
ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Auxiliar de
Cozinha,AuxiliardeServi-
ços Gerais (limpeza). En-
viar currículo para o e-
mail: adm.aux@marzuk.
com.br

RESTAURANTE MARZUK
CONTRATA

MENSAL
ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Auxiliar de
Cozinha,AuxiliardeServi-
ços Gerais (limpeza). En-
viar currículo para o e-
mail: adm.aux@marzuk.
com.br

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
eodontológica,almoçolo-
cal CV: instcontrata@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR CONTÁBIL,
Financeiro e RH/
Pessoal c/ experiência
em condomínios, Pro-
grama Condomínio 21.
CV para: fabiorabelo-
martins @gmail.com
INSTALADOR CFTV e
Fibra Optica c/ habilita-
ção. CV p/: edilsonfaria
@hotmail.com

MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA - SE
COZINHEIRO(A) PRO
FISSIONAL c/ experiên-
cia em Buffet. Sal. a com-
binar.103 Sul bl B ljas 8/
12 Lagril Restaurante.

EMBAIXADA DO REINO
DA ARÁBIA SAUDITA

CONTRATA
TRADUTOR(A) 1 VA-
GA c/ experiência Ara-
be - Português- Arabe
/ 1 Vaga para Tradutor
com experiência Ara-
be - Espanhol - Arabe
/ 1 Vaga para Motoris-
ta. Enviar currículo e-
mail : saudiembassyin
brazil@gmail.com

CONTRATA - SE
COZINHEIRO(A) PRO
FISSIONAL c/ experiên-
cia em Buffet. Sal. a com-
binar.103 Sul bl B ljas 8/
12 Lagril Restaurante.

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
PROJETISTA MÓVEIS
planejados, que já te-
nha trabalhado em mar-
cenaria. E uma pessoa
p/Almoxarifado p/ trab. c/
controle de material mar-
cenaria. Tr. 99979-8210

VENDEDOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: luciene@
phdautomoveis.con.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA EM GERAL
c/ experiência. Ofereço-
me (61) 99615-6052

DIARISTA / PASSADEI-
RA Ofereço meus servi-
ços Tr. 99248-5611
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